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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.652— DE 13 DE JUNHO DE 1907

Autoriza a reforma, no posto de alferes, do enfermeiro-m6e do
Hospital Central do Exercito Henrique José da Rocha

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono
a seguinte resolução:

Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a
reformar no posto de alferes e com o soldo da tahella em vigor o
enfermeiro-mór do Hospital Central do Exercito Henrique JÔs da
Rocha.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1907, 19 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA.

Birdie, R, da Fonseca.

--

InCRETO N. 1.655 — DE 13 DE JUNHO DE 1907

Autoriza o Presidente da Republica a conceder ao Dr. Fausto
Alves de Brito o premio de viagem a que tem direito, e dá
outras providencias

O Presidente da, Republica, dos Estados Unidos do Brãzil:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu emociono
a re,solução seguiate:

Artigo unico. E' o Presidente da Republica autorizado a con-
cede: ao Dr, Fausto Alves de Brito o premio de viagem a que tem
direito, sendo-lhe dada para sua manutençao a quantia de 4:200$,
ouro, fazendo para esse fim a necessaria operação do credito ; re-
vogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1907, 19° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA:

Augusto Tavares de Lyra.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.498 — DE 5 DE JUNHO DE 1907 (*)

Reorganiza o Conselho Naval, transformando-o em Conselhc
do almirantado

O Presidente da Renublica, dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização que lhe foi conferida pelo art. 19, n. 13,
lettra b, da lei n. 1 617, de 30 de de ombro do 1903, resolve
mandar adoptar o regulamento que a esto acompanin, assignado
polo contra-almirante Alexandrino Faria de Alencar, M.nistro
de Estado da Marinha, transformando o Conselho Naval em Con-
selho do Almirantado.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1907, 19° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA•

Alexandrino Faria de Alencar,

(*) Reproduz-se por ter sahido com incorrecções.
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t; EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Esto]. Sr Presidente da Republica A remodelação adminis-
trativa da, Marinha foi um dos pontos indicados pela solicita
attenção Ee V. Ex. no conjuncto das medidas julgadas nacos-
sairias, no interesse da efficiencia e da economia dos diferentes
serviços nJwaes.

Desde muito.tempo, o apparelho do administração da Marinha,
adstricto a normas antiquadas e servido por processos incompa
laveis com as exigencias do uma moderna organização naval, se
caracteriza por uma accentuada falta da unidade e da cohesão in-
dispen.saveis ao bom funccionamento de qualquer systema.

Muitos dos seus orgãos, superfinos e inadequados, apenas
servem para complicar a marcha administrativa, retardando a
execução dos diferentes serviços e impedindo a acção necessaria
de uma boa fiscalização. De dous grandes vicias principalmente
se rasante ele, tem a pratica demonstrado as attribuições
administrativas de que se acha investido, erroneamente, o Estado
Maior da Armada, com prejuizo de suas funcções militares,
e a defeittiosa e incompleta. composição da . Secretaria de Estado.

O Estado Maior da Armada, a quem deve competir a direcção
das forças promptas e tudo o que se refere á applicaçã,o e á
utilização immediata dos meios de acção, é distrahido de suas
funcções militares para occupar-se de assumptos por sua natureza
alheios de todo á sua, intervenção e do exclusiva competencia do
Ministro.

Resulta data uma complicação desnecessaria ao andamento
• dos diversos assumptos, com prejuizo da proraptidão das so:uções,

tão neeessaria ás comas militares, e que tolhe ou entorpece a acção
da autoridade superior do Ministro, senipre tardiamente ou incom-
pletamente informado do que vate °acorrendo.

Este não dispõe, na Secretaria de Estado, dos elementos que o
habilitem a . informar-se é conhecer dos differentes • assuniptos
technicos que pendem do sua decisão, nem dos meios de exercer
uma acção prorapta o eficaz sobre a nisrcha geral dos serviços,
de cuja execução é ele, entretanto, responsavel perante o Chefe

.Nação.
As tuformações que lhe são fornecidas são necessariamente in-

completas e deficientes, pela ausencia de conhecimsntos , profissio-
naes dos funccionarios civis de que se compõe exclusivamente a se-
cretaria, aos quaes compete formulal-as.
•• Para supprir assa deficiencia e serem 'devidamente informa-;
mades;são os papeis remettidos successiva,mente a varias repar-
tições Ora da secretaria, para -onde voltam novamente, após uma
longa peregrinação, para serem por fim apresentados ao Ministro.

E uma vez despachados o determinadas as providencias con-
cernentes . a cada caso, passam os papeis a percorrer uma nova
longa série de tramites, cuia malha intrincada entibia o vigor das
decisões, constitue uma verdadeira barreira insuperavel á veri-
ficação da execução conveniente das ordens emanadas do Ministro
e torna falias a apuração das responsabilidades pela impossibili-
dade do uma fiscalização. efficaz.

O Ministro está, pois, desta fórma, como que isolado em sua
repartição, alheiado do modo pelo aluai vão sendo conduzidos os
serviços, tendo a mais insignificante das suas decisões na depen-
dencia de todo um processo de informação, expedição e execução
moroso ou incornp:eto, muitas vezes a cargo do empregados subal-
terniSs e SOITI *cobu) otencia technica, que annulla a acção de sua
iniciativa, retarda a realização das providencias restringindo a
utilidade dos seus afeitos, desdobra excessivamente a devolução da
responsabilidade tornando-a illusoria, impossibilita a fiscalização e
grava os cofres publicos.

Não é mais satisfactoria' a organização das repartições depen-
dentes da Secretaria de Estado, excepção feita da Contadoria.

• A Contadoria, feitas ligeiras modificações, satisfaz aos fins para
• que foi instituida.

O mesmo não é possivel dizer do Conselho Naval. Organizado
como se acha presentemente, alie não corresponde ainda, na medida
necessaria,ao caracter elevado do objecto que visa sua existencia,
pela ausencia em suas deliberações do contingente precioso que a
ellas traria a experiencia de todos os officiaes, generaes da classe.	 ,
activa da armada.

A organização dos arsenaos, por falta de unidade de vistas
entre a direcção technica e a administrativa; pela irresponsabilidade
dos seus funccionarios; pela complicação do systema de escriptu-
ração adoptado; pela morosidade de acquisição do material de
consumo preciso aos seus trabalhos, e, sobretudo, pelos processos
inadequados da formação, conservação e aproveitamento do seu
pessoa!, não permitte que neles se obtenha unia producção
do trabalho compensadora da avultada despem, necessaria á sua
Manetençã,o.

Q . Commissariado Geral da Armada é uma repartição superflua
o inteiramente dispensava/. podendo suas funcções serattribuidas. _
ao arsenal.

As capitanias: de portos não toem os; seus serviços organizados
' de Modo a permittir uma melhor arrecadação e uma mais prompta

fiscalização da receita, nem a assegurar ao commereio nave-
gação a protecção a que elles teem direito e está no ' interesse_ do
Governo dispensar-lhes amplamente.

E' nacessario reorganizal-a., moldando-as á fsição das existen-
tes nas principaes marinhas estrangeiras, extinguindo os serviços
supartlues, estabelecendo nas repartiçõea que lhe são anneaas uma
melhor distribuição de aesacasaoilidade o assegurando uma Lascali-
zação mais perfeita e mais rápida. -

A Carta Maritima, não obstante o 'desenvolvimento do seu
serviço meteorologia°, não se acha organizada de modo a prestar.
á navegação dos nosuos mares e costas os serviçoa.que lhe estão
assignalados em uma moderna organização naval,

Emfim, o dosperdicio de tempo, a 'morosidade da maraha.
administrativa, a confusão das attribuições, a dificuldade na apu-
ração da responsabilidade, a deficaancia da fiscalização, e, em geral,
os moldes acanhados e rotiasairos de todos os serviços, taes .são,
Exm, Sr. Presidente, as feições predominantes na actualorganiza-
ção das rapar ti 0Q3 deste Ministerio.
s aa Reorgaralzaf-as do modo a obter no funccionamento normal do
nossa arganismo naval o 'maior aproveitamento dos recursos que .
despendemos, supprimindo as delongas, assegurando a prornptidão
da execução e facilitando tuna fiscalização tão completa quanto
possivel; constitue o objecto das reformas que tenho a honra de
submettor ao elevado criterio de V. Ex.

'Organizar a Secretaria de Estado o o Gabinete do Ministro,
nelles reunindo os elementos necessarios á elucidação e ao estudo
dos diversos assumptos da pasta e assegurar a acção rapida, da Mi-
nistro .em todos os ramos da administração ; reforçar a acção •
militar do Estado Maior da Armada, dando-lhe as attribuições de
um cominando em chefe, concentrando sua attenção no que dia,
respeito ás questões do mobilização, direcção e utilização das forças -
promptas, sua disciplina e instrucção ; distribuição da justiça mi-
litar, preparo dos elementos indispensaveis á efficiencia do nossa
acção maritirna ; transformar o Conselho Naval em Almirantado'
com as funeções que nas demais marinhas preenchem as insti-,
tuições dessa categoria , e nature,za, , tornando-o uni auxiliar 'pre-,
cioso da administração ; estabelecer nos aráenaes a acção comb
nada da direcção administrativa e da direcção technica para a
necess ir ia discriminação das responsabilidades e 2 u amentar a pro-
dução, facilitando a execução dos trabalhos e dando.melhor,apro-_
veitamento á mão de obra ; converter a Ropariição. da Carta Mari-
Lima em uma secção scientitica, capaz de prestar reaes serviços á
navegação do nosso Litoral ; regularizar os serviços das capitanias,
dos portos, de accôrdo com as actuaes necessidades da navegação e
do amimarei°, são, 'Extra Sr. Presidente, as medidas que julgo.
melhor concorrerão para attingir os objectivos* visados pela admi-
nistração do V. Ex no que respeita aos negocios da Marinha.

O systema das inspeCtoriaa sutonornas s independentes entre,
si, directamente subordinadas ao Ministro, dará á nossa adminis-
tração naval uma grande elasticidade do acção, que. ella -tão
possue presentemente, proporcionando ao Ministro os Meios de
uma informação rapida e completa e assegurando uma prompta .
execução a todos os serviços, cuja fiscalização se tornará então facil
de exercer, graças á autonomia prevalecente entre eles -a á clara
discriminação das responsabilidades que deita resultam'.

O Gabinete do Ministro, composto de ofliciaes do quadro activo
da Armada, será o traço de ligação entre elle e as diversas inspe.
ctorias ; della e, portanto do proprio Ministro, partirá..•a impulsão
que communicará, aos pontos extremos do organismo 'naval er.•
sarnento da administração superior, não alterado pelas interpre-
tações orronoas a que está elle presentemente sujeito aos diffe-,
rentes e .successivos estagios que é forçado a .soffrer até concre-
tizar-se no acto da execuçao.	 .

Uma directoria de expediente constituirá:o vehiculo pot Pnda
chegarão ao gabinete do Ministro. os papeis provenientes das di- •
versas inspectorias ou de outras rninisterios - ou repartições. Ella
se encarregará de sua recepção e expedição, segundo a fúrma
mais conveniente e prompta.

As inspectorias, em numero de sete, designadas aespectiva-
mente pelas denominações de , Inspectoria de Marinha Inspectoria
de Engenharia, Inspectoria de Portos e Costas, InspeCtoria cie Na-
vegação, Inspectoria, de alachinas, Inspectoria de Fazenda, limpe-
ctoria de Sande, terão a seu carga os diferentes serviços ora attri-
buidos no todo ou em parte ou. repartidos entra ai .ás secções de
Estado Maior da Armada, á Carta alaritima, as capitanias dos
portos e ao arsenal.

O Estado Maior da Armada ficará então desonerado da multi-
plicidade dos serviços de caracter administrativo que -victim sua
funcção caracteristica, distrahindo-o da preaaração e direcção dás
forças postas pela administração em condições de emprego ima
mediato.	 .

Passará . . ele . a exercer exclusivamente, estuo convéns, o
commando em chefe dessas fsraas, com a suporintandencia de tolos `‘
os serviços subsidiarios de que elie necessita para. tornar-Se eficaz,,
corno se'a rn a conservação de sua ealciencia, a sua disciplina, a
sua 14,/,"cção, o serviço de mobilização, e o estalo e preparo doa
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- Art. 4. 0 Na situação de reserva ou inactividade, os officiaes
goneraes não farão parte do Conselho do Almirantado. " • ••

a 1. 0 O niesmo . se • dará com os contra-almirantes graduados,
que só poderão -tomar parte hos trabalhos do Conselho aP:Alnoirana•
tado Si na occasião . estiverem desempenhando commissão privativa
de general effeetivo.

a 2. 0 Sem voto deliberativo, quando o objecto a tratar for de
alta releVancia, poderá o' cou:elho convidar para emittirem juizo
os chefes das repartiç5es de marinha ou mesmo profissionaes de
qualquer categoria, convite que será feito directamente pelo vice.
presidente do conselho.

Art. 5.° Fará parte do Conselho • do Almirantado, como secre-
tario do mesmo conselho. jurisperito notavel, di plomado por alguma
das faculdades da Republica, ao qual serão conferid ts as honras de
capitão de mar e guerra ; exercendo ta,mbem as funcções de con-
sultor juridico do Ministerio da Marinha, 	 .	 •

• .rt. 6.° O Conselho do Almirantado será presidido polo Mi-
nistro da Marinha e o vice-presidente será o mais antigo dos • almi-
rantes da activa do. Corpo da Armam; na falta, porém, desses
generaes, será essa presidencia occupada pelo mais-graduado dentre
os que se acharem presentes.

- CAPITULO II

' CONVOCAÇÃO DO CONSELHO

Art. 7.° O Conselho do Almirantado se reunirá ordinaria-
mente uma vez por sorriána ou extraordinariamente, quando o
Ministro da Marinha julgue conveniente coa vocal-o.

Art. 8. 0 A convocação do Conselho do Almirantado será feita
em nome do Ministro da Marinha, pelo seu chefe de gabinete, com
uma antecedencia de 48 horas, pelo menos, salvo caso do urgencia,
e, por mentorandum especial em que especificará em substancia, o
objectõ sobre 'o qual o conselho tiver de emittir. parecer.

Art. 9.° Com a mesma antecedencia do artigo anterior, serão
enviados ao Conselho do Almirantado os papeis referentes ao
assumpto do parecer, afim do que, pela respectiva secretaria
sejam feitos tantos extractos dos mesmos quantos forem os membros'
do conselho.

Paragrapho imico. Estes- extraatos (pie deverão ser - impressos
pelos processos dactylo graphicos e distribuídos pelos membros- dó
conselho presentes, concluirão sempre pelo questionario a resolver.

TITULO II

Jurisdicção do Conselho do Almirantado

• CAPITULO III

ATTRIBUIÇÕES DO CONSELHO

Art.10. 0 Conselho do Almirantado em suas reuniões semanaeS
occuoar-se-ha do estudo das questões que lhe forem sujeitas pelo
Ministro da Marinha e de todas as outras de que o exame lhe com-
petir por determinação . especial do presente regulamento. 	 .

Art. 11. Quando julgar de conveniencia para o interesse dos
serviços da armada, o Ministro 'da Marinha poderá ouvir o Conselhu
do Almirantado no que lhe disser respeito : 	 •	 .

1°, á legislação;. normas da administração e organização da
marinha nacional ;

2°, á orientação da politica marithna„' de accardo .com o
politica geral do paiz, que no Conselho será interpretada pelo
Ministro de Estado da Marinha ; • • 	 .

30 , aos projectos de orçamento o de fixação de força Manual-
mente submettidos á approvação do Congresso ; 	 •

4°, ao estabelecimento do programma naval, escolha, deter-
minação dos caracteristicos, e imitação do numero das unidades
componentes desse programma ;

50, á, direcção, utilização militar e mobilização da força
naval;

6°, á organização dos planos de campanha em
internacional ou commoção intestina

70 , aos portos militares, pontos de apoio e arsenae,s, como
bases de operações e de municiamento aos navios da armada; '

8°, ao fluiccionamento industrial e administrativo dos ar-
.aonaes •

•

•

caso de guerra
.	 .

I 	 mim wilme•	 I 	 I I I 1,1+.	 I
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' schemas tacticos e estrategicos gim melhor convenham á effecti,
vidade da nossa 'defesa maritima," mas sem as demasias de uma
independoncia de acção Ocutraria á lettra da Constituição da Repu-
blica o ao espirito do nosso systema, de governo. 	 .	 .. , _	 .

Collocalo á testa da força, organizada, o Estado Maior da Ar-
mada rOpresent trá'o orgão do - Movimento, cuja - acção se desdo-
brará Sem empecilhos sob a inipulsão dimeta do Governo o segundo
a orientação que por esto lhe for indicada. •

A' Inspectoria do Marinha, preSidida por um. official a 	 do

I

Corpo da - Armada e composta por officiaés de marinha de varias
patentes, competirá todo o serviço - relativo á organização, movi=
mentação, distribuição e econcmia, dos navios, corpos, escolas de

_' aprendizes marinheiros e estabelecimentos da — Marinha, serviço
- esse que pela actual organização é exercido simultaneamente ou

alternadamente, e sempre com deploravel. confusão, pelo Ministro,
polo chefe do Estado Maior da Armada, pelo inspector do . Arsenal,
pelo chefe da Repartição da Carta Maritima, e .até pelos simples
commandantes de flotilhas, com grave prejuizo da boa ordem e da
effectividade das medidas.

A Inspectoria de Engenharia constituirá, na Secretaria de
Estado, o elemento technica, de cujo concurso o Ministro não pôde
prescindir para o estudo das questões technico-militaresn para a
superintendencia do trabalho dos arsenaes. 	 ,	

. ..

O serviço das capitanias dos portos, desenvolvidos como o
exigem os progressos do nosso commeroio marítimo e da nossa
navegação, passara a ser superintendido pela Inspectoria, Geral dos
Portos e Gostas. .• -	 . .	 .

Todos os serviços scientificos a cargo da Marinha, de evidente
utilidade á segurança das nossas communicações marítimas e ao
estudo do nosso littoral,' ficarão a cargo . da Inápectoria de
Navegação.	 •	 ,	 ._

As Inspectorias de Machinas, Fazenda e Saude conservarão
7 as mesmas ,attribuições, instituindo-se. na Inspectoria de Fazenda

uma secção de fiscalização das despezas e das contas.
• O serviço . ora a cargo do Commissariado passará a ser

1 executado na parte relativa ao material pelo Arsenal, onde
serão creados depositos para supprimento dos navios, corpos e
estabelecimentos da Marinha.	 .

O Conselho Naval será transformado em um conselho de ofli-
ciaes generaes da classe activa da Armada, constituindo, sob a
denominação de Almirantado, uma instituição de elevada cate-
goria e de grande ascendencia moral, onde a administração
encontrará - o • precioso concurso da experiencia e da capacidade
dos chefes da Marinha para auxilial—a na solução das questões
onde se acham envolvidos os interesses supremos da defesa, do
paiz e na interpretação dos casos passiveis de uma mais Minu-
ciosa elucidação.	 •	 .

Eis, Exm. Sr. Presidente, o . conjuncto das reformas que o
exame attento dos processos de nossa administração naval e a
verificação do seu funccionamento defeituoso me sugeriram
como indispensaveis para modelar este departamento do governo.
segundo a orientação que V. &. resolveu imprimir aos negocios
publ icos :	 ,
" Pela comparação entre os schemas . graphico' s junto °libre-

, eidos ao exame de V. Ex., Se verificará a grande simplificação
introduzida no mecanismo da administração da Marinha.

Essas reformas poiem ser levadas a effeito, respeitados os
direitos adquiridos dos funccionarios actualmente em exercício,
com uma dirnilluição immediata de despeza, que dentro de algum
tempo produzirá uma economia de mais de 100:0000000. •

' As vantagens resultantes de sua applicação para a officiencia
e economia dos serviços navaes são tão evidentes e tão conside-
raveis, que mantenho a sincera convicção de que ellas merecerão
do esclarecida o experimentado espirito doV. Ex. a approvação.	 .
que respeitosamente solicito.

• - Rio de Janeiro, .30 de maio de 1907. —Alexandrino
Alencar. , •	 ,

Art. 3. 0 O Conselho do Almirantado se comporá do-s— offica
goneraes da activa do Corpo da Armada, quer estejam - no . dosem.

1 ponho de commissõ2s quer estejam em disponibilidale.

Faria de

negulamento do Coliãolho do Almirantado
TITULO 1

Organização do Conselho do Almirantado

CAPITULO I

CONSTITUIÇÃO E FIM DO CONSELHO

Art. 1. 0 O Cons3lho Naval, creado pela lei n. 894, de 23 de
novembro de 1856, fica convertido em Conselho do Almirantado
com as attribuições do presente regulamento.

Art. 2.° O Conselho do Almirantado é o orgão consultivo do
Ministerio da Marinha em todos os assuriaptos referentes á marinha
de guerra é á marinha mercante o como tal se pronunciará por
ordem do respectivo Ministro. • 	 '
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9° ás reparações e baixas dos navios em serviço ;
10, construcção, alienação ou acq .uisição do arsenaes, diques,

wortonas, sanatorios ou de quaesquer outros estabelecimentos de
propriedade do Ministerio da Marinha •

'11, a.conveniencia da acquisiçã.o de terrenos, ilhas, predios,
?Moinas, estradas, combustiveis, aguas, apparelhos e quaesquer
ilsventas uto s ao serviço da marinha ; _ -

12, áonveu !leia, em geral, da alienação dos bens moveis
ou.immoveis pertencentes ao Ministerio da Marinha ;

13, a fornecimento, contractos, indemnizações, concurrencias
•e rsiultas ;

14, á contabilidade, arrecadação, fiscalização e distribuição
do material e dos dinheiros despendidos em todos os serviços da
Marinha ;

15, a conflictos de jurisdicção entre autoridades-de marinha ou
entre estas e as de outros ministerics e dos Estados ;

16, á organização dos •serviços technicos correspondentes ás
differentes especialidades estudadas na marinha •

17. á instrucção superior, technica•e profissional precisa ao
preparo de todo pessoal da armada;

18, á organização do itinerario das expedições, dos cruzeiros,
das viagens de instracção e de quaesquer outras viagens determi-
4adae pelo Governo ;

19, á legislação da marinha mercante ;
20,ao conteudo das ordenanças para o serviço da armaJa ;
21, aos projectos de regulamentos dos diversos ramos da

administração da marinha ;
Art. 12. Com as informações das repartições competentes o

Conselho do Almirantado deverá sempre organizar a lista triplice
tara promoção por merecimento de officiaes do corpo da armada

classes annexas e dar parecer escripto e em fôrma de consulta no
que versar sobre:

1°, reforma, reserva, inactividade, reversão ou graduação
de official da armada ou classes annexas;

2°, reclamações do promoção ou antiguidade formuladas por
officiaes da armada ou classes annexas;

30. promoção por antiguidade de officiaes superiores e subal-
ternos da armada e classes annexas ;

' 4° contagem de tempo para antiguidade ou reforma

	

pessoal da 	 armada;	

se, ,do

5°, alistamento, sorteio, engajamento, baixa. transferencia,
'reforma, fardamento,espolio, e vencimentos, dos inferiores e praças
de pret ;

ti°, concurso, demissão, promoção, penalidades, permuta e
vencimentos dos officiaes inferiores da armada;

70, inclusão, eliminação, licenças e vencimentos dos infe-
riores e praças asyladas;

80,_ concurso, • accesso, permuta, remoção, aposentadoria,
demissão, peoalidade, vencimentos, licenças e tempo do serviço dos
funeciónarios civis e operarios ;

9°
'
 montepio militar dos funecionarios civis e operarios;

10, licenças, vencimentos civis, ou militares, impostos em
geral;

11, gratificações pecuniarias, premies e quaesquer recom-
pensas ao pessoal da armada;

12, perdão, commutação ou minoração de penas aos ofilcia.es
da armada ou classes annexas;

13,perdão, commutação ou minoração de penas a officiaes
inferiores, praças dos corpos da marinha e seus assemelhados;

14, valor dos inqueritos militares e merito do inquerito ou.
processo administrativo attinente a funecionario civil;

15, esclarecimentos á Justiça Federal e local para a defesa
dos direitos e interesses da União em pleitos foz enses;

16, conhecimento das presas =almas em caso de guerra,
julgando-as boas ou más com a remessa dos papeis, quando julgadas
boas, ao Juizó Federal,para a distribuição e liquidação das mesmas
pelos respectivos apresadores,

17, attribuições das capitanias, illuminaçã,o do littera', hy-
drographia e meteorologia;

18,. praticagem livre, por associação ou estipendiada pela
União.

19, cabotagem, avarias, pesca e collisões no mar ou nos
rios.

Art. 13. O Conselho do Almiraniado, por iniciativa propria,
poderá suggerir ao Ministro da Marinha, a adopção de qualquer
medida de relevancia para a administração da armada.

CAPITULO IV

INSPECÇÕ.IS DO CONSELII0

Art. 14. Além das attribuições deste regulamento os membros
do Conselho do Almirantado, quando o Ministro da Marinha julgue
de conveniencia, °dera°, em tal qualidade, ser empregalos nas
inspecções de estabelecimentos e corpos da marinha.

' Art. 15. Estas inspecções serão determinadas por . aviso e
•.4 õintaçãá do- Ministro da Marinha, que as com inetterá a um ou mais,

•
membros do conselho, conforme a natureza e a importancia doo
serviços que elles tenham de desempenhar.

Art. 16. Ellas tem por fim examinar :
§ 1.0 Si as instrucções, ordens e regulamentos dados ao

corpos e estabecimentos da Marinha teem sido executados com
pontualidade e escrupuloso cuidado.

§ 2.° Si estas instrucções, ordens e regulamentos teern prediz.'
zido &feitos uteis ou si por falta de applicação de suas disposições
existem incoherencias e irregularidades no funccionamnento geral
do serviço.

§ 3. 0 Si os commandantes e guarnições desses cornos e : fanes
cionarios desses estabeiecimentosteem a capacidade sufficiente para
o desempenho de suas respectivas funcções, designando os que
devem ser substituidos e informando escrupulosamente sobre tudo
o que disser respeito á execução dos serviços e á boa ordem,
economia e disciplina de taes corpos e estabelecimentos.

Art. 17. Os resultados dessas inspecções deverão ser presentes
ao Conselho, depois de reduzidcs a um relatorio, em que com
clareza e circumstanciadamente, estejam lançadas as observações,
que houveram feito os encarregados dessas commissões, afim de que
sobre cilas tome o Governo as medidas que parecerem acertadas.

Art. 18. Como auxiliares desta inspecção serão nomeados
sempre que o Ministro da Marinha julgue preciso, um ou mais
officiaes do corpo da armada e quaesquer empregados • da Secre-
taria do Almirantado. ou de outra Repartição da Marinha, e
ainda mesmo pessoa ou pessoas estranhas a estas repartições,segundo
o exigir a natureza e a urgencia da cornrnissão. .

Art. 19. Os auxiliares quando civis e estranhos ás repartições
da marinha, estarão com os membros do conselho encarregados
destas inspecções, na mesma relação em que está o empregado
subalterno para com o chefe da repartição respectiva. -

Art. 20. Desempenharão estes auxiliares os trabalhos que
lhes foram determinados pelo membro do conselho de maior gra-
duação na COMMISSU, e designadamente lhes cabe redigir a
correspondencia official, segundo as minutas ou instrucções verbaes
que receberem, conservando de tudo o competente registro em
livros que, com o relatorio da commissão, deverão ser entregues
ao Conselho do Almirantado.

Art. 21. Os encarregados destas inspecções serão considerados
como independentes dos chefes dos estabelecimentos e comman-
dantes dos corpos que forem inspeccionados.

TITULO III

Art. 27. Não haverá sessão sem a presença de
do Almirantado, inclusive o togado, excluido deste n
tro da Marinha.

Art. 28. Nas sessões o presidente terá o sou ssento á cabe-
ceira de uma mesa, seguindo-se-lhe á direita o official general mais
graduado ou mais antigo, e os demais membros do conselho por
ordem de antiguidade, e á esquerda o secretario do Conselho.

Art. 29. Durante a sessão os officiaes aeneraes e o secretario
do Conselho terão o predicamento de consultores.

Art. 30. Nas sessões do Conselho, o secretario será encarre-
gado de tomar as notas do que nellas occorrer para menção nas
respectivas actas.

Art. 31. Depois de aberta a sessão por declaração do presi-
dente do conselho, o secretario fará em voz alta e intelligivel
leitura da acta da sessão precedente, que será approvada com as
alterações que cr.conselho indicar.

Art. 32. Em seguida, o relator da consulta sobre o assumpto
em questão passará a expor verbalmente o seu modo de pensar ou
a ler o seu parecer sobre ó mesmo si o tiver lavrado.

Art. 33. Será relator o -oficial -general chefe da commissão
com que se relacionar o assumpto a debater.

Paragraoho unico. Si se tratar de promoção, reserva, re-
-forma, movimento de navios ou de seu pessoal, o- relator será q
chefe incumbido do desempenho e execução destes serviços. 	 :fr

Ordem do serviço do Conselho do Almirantado

CAPITULO V

DAS SESSÕES DO CONSELHO

Art. 22. As sessões do Conselho do Almirantado serão nas
quintas-feiras de cada semana. 	 -

Art. 23. Estas sessões, que terão legar no salão de honra do
edificio do Almirantado, começarão ao meio-dia e durarão o tempo
necessario para o estudo, discussão e votação dos pareceres.

Art. 24. As sessões extraordinarias se realizarão no dia e hora
determinada pelo Ministro da Marinha.

Art. 25. •As sessões extraordinarias serão presididas pelo
presidente do conselho, e as sessões ordinarias pelá seu vice-pre-
sidente.	 V

Art. 26. Nas sessões ordinarias, não estando presente o vice-
presidente do conselho, oecupará a presidencia da sessão o general
mais antigo dentre os que se acharem presentes.

nco membros
mero o aliais-
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1 • Si se tratar de construção de navios ou estabelecimentos na-
vaes, o relator será o inspector do Arsenal. • •	 .

Si se tratar de assurnptos de saule e de hygiene, será chamado
o chefe da lnspeeturia de Saude Naval, que dará opinião por es-
eripto ou verbal; conforme julgar o mesmo Conselho.	 .

Si se tratar porém, de assumptos que se refiram a apceen-
', tadorias, a reclamaç ies pecuniarias, a direito administrativo. di-

reito civil, direito penal, etc., será relator o jurisperito seer etario
do Conselho.

Art. 34. C,oncluida a leitura do parecer ou depois de ter-
minada a exposição verbal do relator, o presidente abrirá discussão,
dando a palavra a quem pedir. 	 .

Art. 35. Finda a discussão, si os conseltores se julgarem habi-

1

 litados a pronunciar-se sem mais diligencias, o presidente annun-
ciará a votação.

Art. 36. Si por todos fôr approvado, será entregue pelo secre-
tario do conselho ao director da secretaria, para que este mande
copial-os e transcrever no respectivo livro.

Art. 37. Si houver voto diver gente, • este acompanhará, em
separado, a consulta quando for expedida ao Ministro da Marinha.

Art. 38. Será concedida vista dos papeis ao consultor que a
requeira, marcando então o presidente uma nova sessão para dis-
cussão do mesmo assumpto.

Art. 39. Os pareceres e votos divergentes serão escriptos em
tiras assignadas que serão arehivadas na secretaria até serem im-
pressas.	 .

. Art. 40. O secretario do Conselho consignará em substancia na
acta os motivos do voto dos consultores.

Art. 41. A votação será symbolica, nominal ou secreta, o ex-
pressa pelos consultores sempre em ordem de antiguidade.

Paragraplio unico. A votação só será secreta si se tratar de
promoção por merecimento e algum consultor o reauerer.

Art. 42. No caso dee ate ao se dar qualquer votação, o pra-?
m! siderite terá sempre o vot e qualidade para desepatal-a.

rnArt. 43. Toada a esolução por maioria de votos, na secre-
taria se autoará os papeis com a cópia da acta para o seu director
envial-os ao Ministro da Marinha.	 •

Art. 44. As co isultas approvadas o os pareceres, que deixa-
i rem de ser approvados pelo conselho, serão archivados na secreta-
' ria com todos os documentos, mappas e plantas que os instruirem,

se estes acompanharem aquelles que tiverem de ser devolvidos ao

"I
 Ministro.	 •	 .	 .

, • Art. 45. Os relatores de pareceres deverão apresentai-os no
 menor prazo possivel, si a consulta fór de natureza urgente.

Art. 46. São de natureza urgente as consultas :

I •	 2°, as que furem remettidas com uma nota especial do Minis-

-.. ,
1°, que forem pedidas ao Governe

,
 por telegranama ;

- •hee da Marinha ;
I -	 3°, as que forem relativas a promoções, reforma, reserva; re-

versão, contagem do tempo, classificaç'ões de officiaes e aposen-
tadorias.	 .	 .	 .

Art. 47. Quando por sua; importancia a discussão sobre deter-
minado assumpto tiver do ser feita em sessão extraordinaria, sobre
a presidencia do Ministro da Marinha, este as remetterá comlante-
cedencia ao conselho, para premio estudo, com os esclarecimentos
referentes ao ponto a tratar. • 	 .	 ,

Art. 48. Nas sessões do Conselho os consultores Militares tra-
jarão durante a sessão o terceiro uniforme e o consultor jurispe-
rito as assistirá de becca de magistrado.

Art. 49.- As sessões do Conselho do Almirantado não serão pu-
blicas, salvo deliberação em contrario do Ministro da Marinha. -,

CAPITULO VI

DA SECRETARIA DO CONSELHO

-	 sesj exPediente
Art. 50. O Conselho do Almiransauu 	 nales	 --

uma secretaria cujo pessoal constará de
1 director—que será official reformado do corpo da armada,

de graduação nunca inferior a capitão de mar e guerra ;
1 sub-diroctor-official reformado do corpo da armada
1 oificial — reformado do corpo da armada ou das classes an-

uns, de graduação nunca inferior a capitão-tenente ;
2 auxiliares escreventes, dos quaes um servirá de archivista
1 porteiró — será o do estabelecimento
1 servente.
Art. 51. 03 vencimentos deste pessoal são os constantes da ta-

bella annexa, a este regulamento.
Art. 52. O director, o sub-director e os officiaes serão nomea-

dos por decreto, e os demais empregados por portaria do Ministro
'Cie, Marinha, á excepção do servente, que será nomeado pelo
director da secretaria,

Art. 53. O; aueiliares escreventes,- o porteire e o servente, de
preferencia, deverão ser. conforme a categoria do • emprego, i nfe-
riores reformados ou praças que tenham tido baixa e que apre-
sentem attestado de boa conduta e comportamento.

Art. 54. Ao director da secretaria compete :	 •

§ 1 0, receber e preparar todos os papeis dirigidos ao Almiran-•-Lado por intermeão do seu vice-prosidente :
e 20 , dar matricula nos livros de entrada a todos estes papeis,•

sepa,ran lo-os segando a sua especie ;
e 3°, lançar nes livros do entrada de todos os papeis o infor-

mações enviados-ao conselho pelo Ministro da Marinha e pelas re-
partições desse ministerio ;

§ 4 . , entregar na primeira cessão, antes da abertura da mesma,
todos estes papeis devidamente aldeados por ordem chronolog,ica
e numerados, a quem por sna OSDOCIO tiverem tocado

§ 50, fazer por escripto a requisição das informaçoes e esclare-
cimentos que os consultores relatores tiverem necessidade do
obter de qualquer auteridade da União ou dos Estados; e sujei-
tal-a á approvação do conselho, antes de encaminhai-a ;

60 , fazer a distribuição desses papeis aos diversos empre-
gados cia secretaria segundo escala que organisará

e 70 , extractar as materias que tiverem de ser submettidas
a discussão no conselho, de accôrdo com o prescripto neste
regulamento ;

§ 8°, abrir e encerrar o livro do ponto dos-empregados da
secretaria, enviando no fim do mez á Contadoria- da Marinha o
mappa do exercicio destes mesmos empregados ;

e 9°, transmittir á mesma repartição a nota dos dias em que
funccionou o conselho do Almirantado ; 	 •

§ 10, dirigir os trabalhos da repartição a sou cargo, distri-
buindo-os entre os respectivos empregados, de accôrdo com o
regimento interno que orgánizará e porá em execução depois
de approvado pelo Ministro da Marinha ;

§ 11, dar , posse aos emeregados' da repartição depois do
— cumpra-se —do vice-presidente ;

§, 12, dar certidão de tudo quanto não fôr reservado mediante
despacho do vice-presidente.

Art. 55. O directo será substituido, em caso cie impedimento,
pelo officiaI da secretaria mais antigo.

•Art. 56. Aos officiaes,. auxiliares escreventes cabe fazer o
serviço que lhos for designado pelo regimento ou ordenade pelo
director.	 •	 . .	 .

• Art. 57. Ao escrevente-archivista compete :
e 1°, manter na melhor ordem o asseio todo O archivo, classis.

ficando o guardando pela maneira mais conveniente todos os livros
e papeis findos ;

§ 2°, velar pela conservação de tudo quanto se encontrar no
archivo ;

• § 3°, responder pelos extravios e estragos que se derem no
archivo ;	 •

e 4°, dar recibo de. todos os papeis e documentos que formai
mandados para o archivo e exigir resolva .dos que forem re-
quisitados para Rira do archivo. 	 ,•

Art. 58. Ao porteiro compete.
• 1°, abrir a repartição na hora regulamentar:
§ 2°, receber por inventario toda Mobilia, respondendo pela

sua guarda, conservação e , asseio
§ 3°, ter sob sua guarda todos os objectos de expediente
§ 4°, receber os papeis- enviados .ao conselho para dar a

conveniente direcção.	 ,
Art. 59. Ao servente, compete auxiliar o porteiro na conser-

vação do asseio da repartição e transmittir aos membros do con-
selho e empregados da repartição os recados e papeis que a cada
um for dirigido.

, Art. 60. A secretaria deve possuir todos os livres precisos á
e40---esees serviços.execução ae beste

•CAPITULO Vil

DISPO3IOES .tayEit,Sise

•

Art. 61. O secretario do Conselho do Almirantado, com o au-
xilio do pessoal da secretaria, fará preparar para ser publicado
pelo Ministerio da Marinha, dentro da verba orçamentaria e na
integra, as consultas do anno anterior,de accôrdo com o aviso n. 648,
de 17 de abril de 1896.

Paragrapho unico. Não serão publicadas as consultas que con-
tiverem segredo do Estado e aquellas que o forem deverão ser
acompanhadas da resolução do Ministro.

Art. 62. O livro-de actas do Conselho do Almirantado, aberto,
encerrado e rubricado pelo respectivo Vice-presidente,. deVerkser

-
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,escripto pelo secretario do conselho ou por um empregado da secre-
taria sób sua immediata, responsabilidade.

Art. 63. Nenhum livro, mappa ou documento pertencente ao
e:rellivo deo Conselho do Almirantado poderá ser levado por membro
'algum sem deixar nota em poder do archivista até ser restituido.

Paraaapho unico. Em nenhum caso, porém, o livro de actas
.poderá ser confiado a membro algum do conselho, á excepção do
•vice-presidente.

Art. 64. Resolvido o assumpto da consulta pelo Ministro da
Marinha, este fará enviar ao vice-presidente do conselho, por
interrnedio da secretaria do conselho, em forma de memorandum,
cópia, em inteiro teor da resolução.

Art. 65. 03 consultores ao servirem pela primeira vez no
Conselho do Almirantado, prometterão, sob palavra no acto de posse,
cumprir conscienciosamente suas obrigações e guardar as devidas
reservas sobre os assumptos em questão.

Art. 66. NO fim de cada anno o vice-presidente do Almirantado
entregará, ao Ministro da Marinha um relatorio circumstanciado,
assigna.do por todos os consultores e organizado pelo secretario do
Almirantado, contendo propostas de melhoramentos, de que neces-
sitarem os diversos serviços da armada, colligidos dos relatorios
parciaes que forem presentes ao conselho.

Art. 67. A nomeação de secretario do Conselho do Almirantado
deverá ser feita por decreto.

§ 1. 0 E' assegurado a esse funecionario o direito á aposenta-
doria e ao montepio reconhecido pela lei n, 26, de 30 de dezembro
de 1891, em seu art. 6°.

§ 2.° Ser-lhe-ha concedida licença nos termos da legislação
em vigor.

§ 3.° No caso de licença ou de impedimento por mais de
15 dias, será substituido pelo auxiliar do auditor de Marinha
designado pelo Ministro.

Art. 68. Nas inspecções os membros do Conselho como os
demais- empregados vencerão do accôrdo com a tabella de venci-
pentes em vigor.

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 69. Fica extincto o actual Conselho Naval.
§ 1 - 0 actual consultor civil desse Conselho, por apostilla no

titulo de nomeação, passará a ter exercicio no Conselho do Almi-
rantado e ao mesmo tempo consultor como os outros almirantes.

§ 2" Os livros- papeis e demais documentos existentes no
archivo do conselho extincto, passarão por inventario para a carga
do porteiro que for nomeado para o serviço da secretaria do Con-
selho do Almirantado.	 -

Art. 70. As disposições estabelecidas para os fanccionarios
civis em relação a liconç is, ferias, descontos, faltas, aposentadorias,
montepios e penas disciplinares da- Secretaria da Marinha ou
'repartições succedaneas, serão applicaveis aos empregados da
Secretaria do Almirantado emquanto forem os mesmos civis.

Art. 71. As disposições deste Regulamento poderão ser altera-
das dentro do primeiro anno de execução, afim de serem adoptadas
pelo Governo as medidas indicadas pela experiencia, 	 -

Rio do Janeiro, 5 de junho de 1907.— Alexandrino Faria de
alencar.

• -
TABELLA DE VENCIMENTOS DO PESSOAL QUE O PRESENTE REGULAMENTO

DEVRMINA PARA O SERVIÇO DO CONSELHO DO ALMIRANTADO

Ordenado	 Gratificação

Secretario do Conselho .. . 8:000$000	 4:000$C00
Director da Secretaria 	 4:000$000_
Sub-director

•	 $	 3:600$000
Official da Secretaria 	 3:000$000
Continuo 	 960$000	 480$000
Servente-correio 	 • 1:200$000

DECRETO N. 6.502— DE 12 DE JUNHO,DE 1907
-

Reorganiza a Secretaria de Estado .dos. Negocios da,.'Ma.;inh's.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos d'
usando da autorização contida no art. 13 da lei n. 1.617, '4o:..30
de dezembro de 1906, resolve approvar o mandar executar.,
regulamento que a esto acompanha, assignado pelo contra7a1m..is
rante Ministro de Estado dos Negocies da Marinha, reerga • • nc/.á
a Secretaria do Estado, a qual passa a denominar-se Directoria
de Expediente ; revogadas as disposições em contrario. .

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1907, 19° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Alexandrino Faria de Alencar.

Regulamento para a Directoria. do .Uxpe-
diente, a que se refere o decreto desta
data

CAPITULO I

DA DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Art. 1. 0 A Directoria do Expediente, subordinada directa-
mente ao Ministro e ligada ao respectivo gabinete, é destinada ao
recebimento, preparo e expedição, na forma do presente regula-
mento, de toda a correspondencia, oficial do Ministro com as au-
toridades de Marinha ou quaesquer outras.

• CAPITULO/II

DO PESSOA-,

Art. 2.° A Directoria do Expediente terá o seguinte pes'ôal :

1 director;
2 primeiros officiaes ;
1 segundo official ;
4 auxiliares ;
1 porteiro ;
1 ajudante de porteiro ;
3 correios ;
1 continuo ;
2 serventes.
Art. 3.° Para o cargo do director será nomeado um official

general ou superior reformado; para os de primeiros officiaes, of-
ficiaes superiores reformados ; para o de segundo official, um of-
ficial superior ou subalterno reformado, todo: do Corpo da Arma-,
da ; e para os de auxiliares, officiaes subalternos reformados deste
corpo ou das classes annexas.

Art. 4.° Para o lugar de porteiro será nomeado um official
inferior reformado ; para o de ajudante do porteiro, um °tildai
inferior reformado ou ex-praça, e para os de correios, continuo e
serventes ex-praças, de bom procedimento, de qualquer dos corpos
de Marinha.

Art. 5.° Na falta de officiaes reformados para o provimento dos
cargos de que trata o art. 3°, poderão ser .nomeados officiaes dos
quadros da actividade das diversas classes da Armada, com tempo
de embarque completo.

Paragrapho unico. Estes officiaes, porém, não permanecerão
nos ditos cargos por prazo maior de tres annos.
• Art. 6.° Quando exigir o serviço,poderão ser destacados para a
Directoria do Expediente escreventes da Armada.

CAPITULO III
-

DAS OBRIGAÇÕES DA DIRECTORIA .

Art. 7.° Comneta	- •
-	 7	 torla do Expediente:

8 1.0 Receber, lançar, extractando os assumptos com a maior
clareza, e matricular todas as mensagens, avisos, officios, reque-
rimentos, propostas e demais papeis endereçados ao Ministro da
Marinha e transmitiu-os ao seu gabinete por meio de pro-
tocollo.

§ 2, 0 Cumprir estrictamente todos os despachos exarados nos
papeis que lhe forem enviados pelo gabinete do Ministro, bem como
todas as ordens escriptas.	 1

§ 3.° Redigir as mensagens ao Congresso, decretos, portarias,
avisos, instrucções e quaesquer outras peças que -se tornarem
necessarias ao cumprimento dos ditos despacnos e ordens..

§ 4.° Enviar ao gabinete do Ministro, mediante protocollo,
depois de convenientemente ' preparadas, todas as peças officiaes
mencionadas no paragraphe terior,afim de serem a.ssiama,da is pt12
Ministro.

(*) Reproduz-se or ter said 'àb'm in'oorreccões.

Observações

Os almirantes consultores no Conselho do Almirantado terão
a quantia de 25$ como representação em cada dia de sessão ordi-
naria a que comparecerem.

• O vice-presidente do conselho terá, para esse mesmo fim a
quantia de 30$ em cada dia de sessão ordinaria a que comparecer.

Os auxiliares escreventes perceberão pela verba—Força naval.
Rio de Janeiro, 5 de jun40 (19 1907 . — A;exc,cogrino Faria de

IM5ar •	
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§ 5.*, Expedir toda a correspondencia official procedente do
gabinete do Ministro.

§ 6.° Communicar, por meio do anemorandum (modelo A), ás
repartições e autoridades da Marinha os termos integra,es dos.
despat,hos que tiverem sido lançados em seus orneies, sempre que

,s 'avisos que dahi se originarem não forem endereçados ás mesmas
.;:ePartições o autoridades.
•.. § 7,0 Transmittir cópias ao Diario Official e ao Boletim, Naval

, Mi todos os actos emanados do Ministro da Marinha, bém corno
• notas dos despachos proferidos nas petições e noticias das nomea-

ções, promoções, demissões, aposentadorias e reformas.
§ Remetter pontualmente á Directoria da Bibliotheca,-me-

diante protocollo, todos os papeis findos, por já se terem cumprido
os despachos com a expedição dos actos correspondentes.

§ 9.° Fazer o assentamento dos empregados da repartição com
as notas relativas á sua nomeação, posse, exercido e demais oecur-
rendias que com elles se derem.

§ 10. Notar nos protocollos as distribuições dos papeis, des•
pachos ou avisos a que os mesmos papeis derem origem.
• § 11. Preparar os papeis o demais informações provenientes
das repartições do Marinha, precisos á confecção do relatorio que o
Ministro tem de apresentar ao Congresso, antes da abertura deste.

1
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CAPITULO IV

DAS ATTRIBUIÇãES DOS EMPREGADOS DA DIRECTOIJA

Art. 8.° O director é delegado de inteira confiança do Governo,
a como tal a elle estão sujeitos todos os empregados da directoria.

Art. 9.° Incumbe ao director:
§ 1. 0 Dirigir, promover e inspeccionar todos os trabalhos da

directoria.
§ 2.0 Manter e fazer manter pelos meios ao seu alcance a

observancia das leis e regulamentos em vigor.
§ 3.° Apresentar no fim do anno ao Ministro relatorio completo

sobre as occurreneias da directoria.
•§ 4. 0 Crear os livros que forem precisos para o bom andamento

dos trabalhos, simplificando quanto possivel a escripturação.
§ 5.° Inspeccionar o ponto do 3 empregados, conferil-o e encer-

ral-o nas horas regulamentares, para o que lhe é facultada toda
autonomia.

§ 6.° Rubricar os pedidos de expediente, folhas de despeza e
annuncios officiaes da directoria.

§ 7.° Authenticar os papeis que se expedirem pela directoria e
que exijam essa formalidade.

§ 8.° Prestar ás demais repartições e outras autoridades as
informações de que precisarem para a boa execução das leis e re-
gulamentos.
• § 9.° Dar posse aos empregados da directoria.

§ 10. Mandar passar certidão dos documentos existentes na
directoria quando disso não resulte inconveniente para o serviço
publico.

§ 11. Corresponder-se directamente com os chefes das demais
repartições sempre que o serviço o exigir.

§ 12. Mandar encadernar, em ordem annual e chronologica,
todas as minutas dos decretos, portarias e avisos que forem ex-
pedidos pela repartição, de onde serão remettidos,-no fim do anno,

directoria do Museu e Archivo.
§ 13. Entender-se verbalmente com o Ministro .quando exigir o

serviço.
§ -14. Propor as medidas que julgar uteis á boa marcha do

serviço da repartição a seu cargo.
§ 15. Autorizar as despezas e compras, dentro da verba desti-

nada á repartição.
Art. 10. Aos officiaes, auxiliares e escreventes, designado. _

.1103 terempara o serviço da directoria, competem os serviços alie 	 ••• -
distribuidos pelo director, perante r. ••••• 	 -
ATM..=	 -	 •	 -	 respOndem pelas faltas o

que commetterenie com quem unicamente se entenderão
em ohecto de serviço.

Art. 11. Ao porteiro, como chefe dos empregados da portaria,
compete :

§ 1. 0 Abrir e fechar a repartição nos dias uteis, urna hora
antes da mareada para o começo do serviço ; e extraordinaria-
mente, no dia e hora que forem determinados pelo chefe do gabinete
ou pelo director.-

§ 2. 0 Receber por inventario toda a mobilia e utensilios da
repartiçãd e responder pela sua importancia, no caso de extravio.

§ 3.° Cuidar do asseio o conservação dos moveis e mais obje-
ctes pertencentes á repartição.

§ 4. 0 Velar para que não sejam subtrahidos livros, documentos
OU quaesquer objectes, quer do gabinete, quer da directoria.

§ 5. 0 Manter a policia nas ante-salas, fazendo com que as
pessoas estranhas alli reunidas se conservem com a conveniente
deceneia e comedimento e, quando desobedecido, recorrer ao
director para providenciar- a respeito.	 ,

§ 6.° Encerrar no livro proprid o ponto de seus subordinados
pela hora, antes da mareada klara o começo do serviço, não con-

sentindo se retirem sem que es l.eja feito o serviço da limpeza,
asseio e arrumação da casa, sua mobilia* e accessorios.
• § 7. 0 Receber toda a correspondenda dirigida ao gabinete
passando os dompotentes recibos, e apresentai-a immediatamente ao
director do expediente ; è distribuir pelos correiof a que lhe Rir
dada, para a competente entrega.

§ 8. 0 Satisfazer o que lhe for determinado paio director ou
pelo chefe do gabinete para objecto de serviç 1, dando para essli:
fim ordem aos sus subordinados, segundo a converiiencia do serviço.

§ 9.0 Transcrever no livro da porta as decisões e despachos
que devam ser publicados e impedir que seja alterado pelas partes.
o que nelle se contiver.

§ 10. Representar ao director sobre as faltas e abusos Com-
mettidos pelos empregados da portaria.

§ 11. Fazer os podidos ou compras, por ordem do director, dos
objectes necessa,ries ao expediente.	 •

§ 12. Ter sempre providas do necessario as mesas dos empre-,
gados e transmittir aos mesmos os papeis que lhes devam ser
entregues.

§ 13. Tratar com urbanidade as pessoas que se apresentarem
para se informarem de negocies dependentes deste Ministerio.

§ 14, Não permittir ingresso ás pessoas estranhas sem prévio
conhecimento do director ou do chefe do gabinete.

Art. 12. Ao ajudante do porteiro incumbe coadjuvar o porteiro
em todas as attribuições que a este competem.
• Art. 13; Ao continuo compete auxiliar o porteiro e transmittir
os papeis e recatos dentro da repartição.

Art. 14. A03 correios cabe fazer entrega da corresponclencia
e auxiliar o serviço do porteiro, quando se achem na portaria.

CAPITULO V
DO TEMPO DE 'SERVIÇO E PENAS DISCIPLINARES

Art. 15. O i trabalhos da directoria começarão ás 10 horas da
manhã o terminarão ás 4 horas da tarde, podendo ser prorogado,
a juizo do diretor, quando o excesso do expediente assim exigir.

Art. 16. 03 empregados da Directoria do Expediente estão
sujeitos ás mesmas penas estatuidas -para os empregados das
inspectorias.

CAPITULO VI
DA NOMEAÇÃO, DEMISSÃO, SUBSTITUIÇÃO E EXERCICIO INTERINO

-	 DOS EMPREGADOS

Art. 17. O director do Expediente e os officiaes serão no-
meados por decreto ; o pessoal do estado-maior, auxiliares, por- .
teiro, ajudante do porteiro, continuo e correios por portaria.

Os serventes serão admittidos pelo director.
Art. 18. Os empregados da directoria serão em seus impe-

dimentos e faltas substituidos polo modo seguinte
§ 1.0 O director, quando o impedimento for menor de 15 ,

dias, pelo official mais graduado ou antigo, e quando exceder
este prazo, pelo official que o Ministro designar.

§ 2.° Os officiaes, pelo auxiliar mais graduado e, no caso de
igualdade, pelo mais antigo.

Art. 19, Em caso algum poderão os auxiliares substituir o
dire3tor.

Art. 20. Para nomeação de porteiro, ajudante de porteiro,
continuo e correios devem os candidatos, em exame summario
perante o director, mostrar que sabem ler e escrever correcta-
mente, bem como as quatro primeiras operações sobre os nu-
meres inteiros, servindo de examinador um oficial da repartição.

Art. 21. O ajudante do porteiro substituirá o nortelea
suas faltas ou impedi:Joe:atoe_	 -	 -„ - -

sue.tatuicuo pelo continuo. N
•

-	 os empregados da directoria, antes de entrarem
em exercicio, farão promessa do bom servir.

CAPITULO VII
DOS VENCIMENTOS E DESCONTOS POTt FALTAS

Art. 23. Os officiaes reformados, do corpo da armada e
classes annexas, empregados na directoria, perceberão, além do
soldo e mais vantagens de reformados, as gratificações fixadas na
tabella appensa a este regulamento.

Art. 24. O empregado que substituir a outro de clano, pijiNc!
Mor, perderá a sua- gratificaçao para receber a do $ubdit,a-râér.

Art. 25. O empregado que exercer interinamente legar vago:
perceberá a respectiva gratificação.

Art. 26. O empregado que faltar ao serviço, sem causa justifi-
cada, perderá toda a gratificação.

§ 1. 0 O que se retirar antes de terminados os trabalhos, sem
•licença do director, perderá toda a gratificação..

§ 2.° O que comparecer depois do encerrado o poeto, Perderá
metade da gratificação.

Art. 27. Não perde a gratifiCaçãO:
§ 1.00 empregado . que, faltar até, oito dias , por motive de

•molestia .sua ou de* sua familia, com.justificação apprávade, peló
director.
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• § 2. 0 Por motivo de nojo e gala.
§ 3.° Por achar-se • encarregado pelo Ministro ou director de

qualquer trabalho ou commissão.
§ 4.° Por estar servindo algum cargo gratuito, obrigatorio em

virtude de lei..
Art. 28. O empregado que faltar até 30 dias, pelo motivo do

artigo anterior, § 1 0 , perderá metade da gratificação, o o qae ex-
ceder este praz3 perderá toda a gratific ição,

Art. 29. O desconto por faltas interpoladas se fará sómente nos
dias em que ellas se derem ; mas, si forem successiva;, se esten-
derá lambem aos dias que, não sendo de serviço, se comprehendam
no periodo das mesmas faltas.

Art. 30. As faltas serão contadas á vista do que constar do
livro de ponto, no qual as,i gnarão todo; os empregados dusante o
primeiro quarto de hora que se seguir á mareada para o começo
do expediente.

Parag rapho unico. No mesmo livro lançará o director as com-
petentes notas, assignando-as diariamente.

O julgamento sobre a justificação das faltas compete exclusi-
vamente ao director, que o fundamentará, no caso de recusa e justi-
ficação apresentada.

Art. 31. O empre gado que for designado, organizará, no ultimo
dia do mez, um resumo do ponto, que será assignado pelo director
e remettido offioialmente á repartição competente.

Paragrapho unico. O re;tuno do ponto será feito de asicôrdo
com as determinações da circular de 2 de janeiro de 1878.

CAPITULO VIU

DD GABINETE DO MINISTRO

Art. 32. O gabinete ao Ministro, composto de officiaes do
quadro activo do corpo da armada de sua immediata confiança,
será constituido de:

Um chefe de gabinete, oficial superior ;
Um ajudante • de gabinete, capitão de corveta-- ou capitão-

tenente ;
, Dons" ajudantes de ordens, oficial subalterno ;

Um auxiliar, oficial subalterno.
Art. 33. Além das funcções militares que competem ao estado-

maior do Ministro, pelas leis e regulamentos em vigor, são suas
attribuições :

1 0, ultimar todas as decisões do Ministro;
2°, abertura, leitura, cifinagem, registro e distribuição dos

despachos telegraphicos dirigidos ao Ministro ;
3°

'
 expedição e registro dos despachos telegraphicos dirigidos

pelo Ministro :
40 , expedição e transmissão das ordens de serviço
5°, expedição e guarda da correspondencia particular do

Ministro
• 6°, conservação, guarda e inventario dos documentos reseirvados

do Ministerio ;
70 , serviços de publicações e informações determinadas pelo

Ministro;
8°, correspondencia e inátrucções para addidos navaes ou

outros ofilciaes em commissão,no est .an,g,eiro
9s, permissão para visitas aos estabelecimentos e repartições de

Marinha;
10,verificação dos papeis que tenham de subir a exame o

despacho do Ministro
11, execução dos serviços que não estejam comprehendidos nas

attribuições das directorias e inspectorias.	 •
Art. 34. O chefe do gabinete é responsavel por todos os papeis

- As s; sos ene subirem a despacho do Ministro, emquanto não- 	 "+°o dos respectivos pro-voltarem a sèti destino, segundo- as--
tocollos, cumprindo-lhe devolver arrollados os que, por occas"uss.
mudança do Ministro, •tenham de ser novamente submetticlos a
despacho ou guardados.

Art. 35. O estado-maior do Ministro da Marinha perceberá os
vencimentos marcados no decreto n. 1.473, de 9 de janeiro
de 1906..

CAPITULO IX
DAS LICENÇAS

Art. 36. As licenças aos empregados serão concedidos de con-
trmíLtade som a ultima parto do art. 59 da lei n. 1.473, de 9 de
janeiro de 1906, na férula estipulada para os empregados das
inspectorias.

Paragrapho unico. Em nenhuma hypothese a licença dará di-
reito á gratificação de funcção.

Art. 37. Não poderá ter licença o empregado que não tiver
assumido as respectivas funcções.

Art. 38. Ficará sem effeito a licença em cujo goso não entrar
o empregado um mez depois de concedida.

Art. 39. O director Morá conceder licença de favor até-oito
dias durante o anno a qualquer empregado da directoria.

CAPITULO X
• DISPOSP;5:5S TRANSITORIAS

Art. 40. Para os cargos a que se referem os arts. 20 e 3° do
presente regulamento serão aproveitados funceiona,rios da Secreta-
ria da Mannha ora organizada, ficando o pessoal excelente addido

oireetor a do Expediente ou qualquer repartiç -io do Marinha e
considerado em effectividade nos cargos que exercem.

Paragrapho unica. Para os cargos que vagarem na mesma
directoria serão nomeados os funccionarios addidos, emquanto
não forem apro citado; nas diversas repartie3es de Marinha, ou enr
outros ministerios em logares do categoria nunca inferior á que
lhes pertence.

Art. 41. SÓ depo's do aproveitados to 'os os funccionarios a
que se refere o art. 40 terá execução o art. 2 , do presence regula-
inento, que determina sejam nomeados para os cargos da Directoria
do Expediente o'ficiaes refosmados ou do quadro activo.

Art. 42. Tanto os empregados aproveitados na citada dire-
ctoria como os addidos continuarão a perceber os vencimentos mar-
cadss no decreto legis'ativo n. 1.555, de 13 de novembro do 1906,
e a se reger, no tocante a dossonto por faltas , demissões, tempo de
serviço, vitaliciedade, penas disciplinares, licenças, ap sentadoria o
montepio polo decreto n. 1.195 A, de 3) de dezembro de 1892.

Art. 43. O secretario do extincto Arsenal de Marinha de Per-
nambuco, addido á Secretaria de Marinha, passa a ficar addido
Capitania do Porto do mesmo Estado.

Art. 44. Os directores de secção, primeisos e segundos officiaes,
que ficarem addidos á Directoria do Expediente executarão og ser-
viços que lhos forem distribuidos pelo respectivo director, ao qual
ficam directamente subordinados.

Art. 45. Ficam suporimidas as honras militares aos empre-
pre gados da Secret iria de Marinha que, na data da publicação do
presente rogalame isto, não estiverem cornprehendidos nas dispo-
SiO,S do decreto n. 2.532, de 23 de junho " do 1897, que manda
confirmar por carta patente as honras dos "poses que competem
aos funccionarios civis do Ministerio da Marinha,, quando forem
vitalicios em virtuds do; respectivos regulamentos

Art. 46. As disposições deste regulamento poderão ser alte-
radas dentro do primeiro anuo de execução afim de serem adopta-
das pelo Governo as providencias indicadas pela experiencia.

• Art. 47. Revogam-se as disposições ' em contrario.
•Rio de Janeiro, 11 de junho de 1907. — Alexandrino Faria

de Alencar.

Tabella dos veneimentos mensaes que competem aos empregados
da nirectoria do Expedient

GRATIFICAÇÃO

325$000•
Primeiro oficial 	 • 333$334 16 4666

Segundo oficial 	 "2-66$66d 134334

Auxiliar 	  	 200$000 100$000

Porteiro 	 200$000 104000

A judante de porteiro 	 133$334 G6$366

Continuo 	 10%666
s

53$333

Correios 	 100$000 50$000

Servente.... ..........	 100$000

Observações
1. 0 O director, sendo oficial reformado do Corpo da Armada,

em vez de ordenado perceberá os vencimentos de sua reforma e
mais a gratificação necessaria para completar os vencimentos
desta tabella.

2.° Os escreventes perceberão as mesmas vantagens da Corpo-
ração da Armada de que são destacados.

3.° Os correios perceberão mais 1$ por dia de trabalho.
4•0 O porteiro, além dos vencimentos, terá o quantitativo do

100$ para aluguel de casa.
Rio de Janeiro, 11 de junho de , 1907. —Alexandrino Faria de

Alencar;	 • •-	 •	 •

Director

EMPREGOS ORDENADO

650$000



g•

Sabbado 15
	

DIÁRIO OFFICx.“.	 Junho — 190'7 4003

( Modelo A)
DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

MEMORANDUM

Ao Sr 	
	  (escrever aqu(o titulo da repartição).

O officio dessa repartição xi 	 de. .de 	 de 190...
teve o seguinte despacho: 	

(transcrever textualmente o despacho) dando logar ao aviso n..
desta data, dirigido á 	
	  (titulo da repartição) e do qual ora

se envia cópia á Directoria da Bibliotheca, Museu e Archivo, para a
secessaria publicaçã,o.

Em... .de 	 de 100...
O director,

--
DECRETO N. 6.514 — DE 13 DE JUNHO DE 1907

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito de
161:063$661, supplementar á verba — Soccorros Publicos — do
emendei° de 1907
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, tendo

ouvido previamente o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70,
§ 50, do regulamento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de
dezembro de 1893, resolve, á vista do disposto no art. 46, n. 1, da
lei n. 1.617, de 30 de dezembro do anno passado, abrir ao Ministe-
rio da Justiça e Negocios Interiores o credito de 161:064561, sup-
plementar e, verba — Socorros Publicos — do exercicio de 1907,

para °ocorrer ás despezas, de accerdo com a demonstração junta,
com o serviço de prophylaxia da febre &morena em Nitheroy, no
intuito de impedir a invasão dessa epidemia na, Capital Federal.

Rio de Janeiro, 13 de junho do 1907, 190 da RIpublica.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENDIA.

Augusto Tavares Ille Lyra.

Demonstração das despesas com o serviço de prophylaxia da
febre amarela em Nitheroy, no intuito de impedir a in-
vasão dessa epedemia na Capital Federal, a contar de 15 de
abril a 31 de dezembro de 1907

1 inspector do serviço com 1:100$ mensaes 	 9:2'4666
2 inspectores sanitarios a 900$ aula urn 	 15:31%000
6 acaclemicos a 20$$ cada uru 	 10:234996
2 chefes de turmas a 300$ cada um 	 5:120 '00

16 capatazes a 180$ cada uni 	   24:57''''
100 trabalhadores' com diversas dittrias, a 10:100$

01055ites 	   	 86:186$666

Material

--------_-__
150:869028

Despoza mensal de 10:000$ 	  85:334333

230:204661
Saldo existente na verba—Soccorros Pub/icos—do ex-

ercicio vigente 	 75: 134000

Credito preciso 	 161:064661

Primeira secção da Directoria da Contabilidade da Secretaria
da Justiça e Negocio@ Interiores, 18 de maio de 1907.—Carvalho e
Souza, director da secção, interino.— Visto: J. Bordini, director
geral.

MENSAGEM •

Sr. Presidente do Senado Federal —Ha-
vendo sanccionado a resolução do Congresso
Nacional constante do decreto n. 1.655, desta
data que autoriza o Governo a conceder ao
Dr. Fausto Alves do Brito o premio de
viagem a que tem direito, tenho a honra de
devolver deus dos autographos que acompa-
nhavam vossa mensagem a. 8, de 4 do cor-
rente mez.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1907.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 13 do corrente mez:
Foi exonerado, apedido Ignacio Guilherme

da Costa Estrella do legar do 1° supplente
do substituto da Juiz federal no municipio de
Pinheiro, na ;moção do Maranhão.

Foi declarado sem effeito, por não ter sido
solicitado no prazo legal, o decreto do 17 do
setembro do anno passado, que nomeou
Affoaso Augusto Soares da Silva para o logar
de ajudante do procurador da Republica no
municipio de Valença, na secção do Piauhy.

Foram nomeados supplente do substituto
do juiz federal e ajudan-W, do procurador da
Republica:

SECÇÃO DA SADIA

Mimicipio de Joazeiro
Primeiro supplente, José da Motta Sil-

veira :
Ajudante, Antonio Ferreira Muniz.
Foi nomeado o Dr. Miguel Angelo Dantas

Seve para o togar de professor de mathema-
tico, historia o geographia do Brasil do Ins-
tituto Nacional de Surdos Mudos.

Ministerio da acra
Por decretos de 13 do corrente :
Deciarou-se, em vista do preceituado na

decreto legislativo n. 1.569, de 29 de no-
vembro de 1906, que manda contar de 8 do
janeiro de 1863 a antiguidade de posto de
alferes de João José da Luz, actualmente
tenente-oormel comma ridante do 4° regi-
mento de cavallaria, que a antiguidade do
posto que ora tem lhe devera, ser contada
de 11 de setembro de 1903, em que a elo
foi promovido, por antiguidade, o major da
mesma arma Antonio Netto dg Oliveira
Silva Faro, passando este a contar antigui-
dade identica de 26 de novembro de 1903,
data da promoçã,o daquelle a tenente-coro-
nel pelo reforida principio, porquanto,
promovidos os °Melada em questão a major,
por merecimento, ene 9 de abril de 1894,
fica sendo o primeiro, em virtude do citado
decreto, mais antigo que o segundo em todos
03 postos até o de major, inclusive.

Foi transferido para a 2° classe do exer-
cito, ficando aggregado á arma a que per-
tence, de ace3rdo com a resolução de 1
de abril de 1871, o 20 tenente do 15° bata-
lhão de infantaria Egydio Martins de Souza,
visto ter sido, em inspecção de saude a que
se submetteu, julgaclo slffrer de molestia
incuravel que o tornou incapaz para o ser-
viço do mesmo exercito.

Foram exonerados do cargo de professo-
sores da Escola de Guerra os capitães da
arma de infantaria Tito Vila Lobos, de
acimadas physicas, o Alfredo Reveilleau, de
francos.

Foi mandado reverter á 1° classe do exer-
cito, de accerdo com o disposto na resolução
de 1 de abril de 1871, o 1 0 tenente aggre-
gado á arma de artilharia Samuel Bar-
reira, visto haver sido, em nova inspecção de
sande a que se submetteu, julgado prompto
para o serviço do mesmo exercito.

Concedeu-se reforma, de accerdo com o
. disposto na resolução de 13 de agosto de

1810 e no § 3° do plano que baixou com
o decreto de 11 de dezembro de 1815, ao
sargento-ajudante do 2° batalhão de arti-
lharia Joaquim José da Silva, visto contar
mais de 28 amos de serviço e haver sido,
em inspecção de sande a que se submetteu,
julgado soffrer de molestia que e tornou
incapaz de continuar no mesmo serviço, não
podendo prover 03 meios de subsistercia.

Foram transferidos na arma de artilha;
ria os capitães Octavio Augusto Contudo
da 3° bateria do 6° batalhão para o legar do
ajudante do 5° e Heitor Coelho Borges do
togar de ajudante do 5° para a 30 bate-
ria do 6°.

Slanlou-se excluir das fileiras do exers
cito, de accôrdo com o disposto no art. 48,
§ 2°, do Coligo Penal da Armada am-
pliado ao exercito por lei n. 612, de 29 de
setembro de 1899, com perda do posto e das
honras respectivas, o 20 tenente d.o 32° ba-
talhão de infantaria Bartholomeu José Ma
reira, visto ter sido condemnado, por sen-
tença do Supremo Tribunal Militar de 2 de
janeiro ultimo, á pena do deus armes e onze
meses de prisã.o simples por crime de falsi-
dade administrativa.

Rinisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por decretos de 3 do mez corrente e
cartas-patentes, foi concedido privile rio de
invenção, pelo prazo de 15 antes, resolvendo
o Governo os direitos de terceiro e a sua
respmsabilidado quanto á novidade e utili-
dade das respectives invençZies, aos seguin-
tes inventores, represei) adas pelos seus
procuradores Jules Otiraud, Leclerc 8: C.°,
brazáleiros, agentes de privilegies e domi-
ciliados nesta Capital :

N. 4.931, é. Cork Asphalt Limited, compa-
nhia ingleza, industrial, estabelecido. em
Londres, Inglaterra, para s aperfeiçoaram-
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tos no fabrico de blocos ou ladrilhos e
"putros artigos usados na construcçao da
éstradas, edificios, cie. » ; 	 •
•N. 4.962, á, mesma, para c uma machina

aperfeiçoada para fabricar blocos, ladrilhos
ou outros artigdt com material piaste() »

N. 4.963, á Vortex Manufacturing Com-
pany, norte-aMsr i cana, industrial, • dámici-
liada orá Nova Yórk, Estados 'Unidos da
America, e cessionaria de David B. Date e
August Kugelmann, domiciliados em Brook-
lYn, naquella Republica, para aperfeiçoa-
mentos em fouces para cereaes e matto »

N. 4.964, á Insted Shoe Machinery CO271.•

pany of South America, norte-americana, in-
duitrial, domiciliada em Portland (Maine),
Estados Unidos da America., o cessionaria de
Charles Elmer Shattuck, domiciliado em
Nashua (New Hampsiiire), naquella Repu-
blica, para c aperfeiçoameetos em machinas
de. fabricar calçados ;

N. 4.965, a Louis Arsène Désy, subdito
Pritannico, engenheiro, domiciliado em Mon-
treal, Canadá, para c aperfeiçoamentos em
xpparelhos de excavação

SECRETARIAS DE ESTADO

Kinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

-.—Reme.eu-se ao director da Faculdade
de Medicina da Bahia a portaria de 3 do
corrento, que concedo ao Dr. Caio OctaVio
Ferreira de Moura, preparador da mesma
faculdade, dou.s mezes de licença, em pro-
rogação, para tratar de sua saude.

—Solicitou-se do pr3sidente do Estado do
Paraná, em additamento ao aviso do 20 de
abril ultimo, informo •si o asylo -Nossa -Se-
nhora da Luz, mantido pela Casa da Mise-
ricordia, é o unico estabelecimento que nesse
Estado recebe alienados.

Expediente de 5 de junho de 1907

DIRECTORIA DO INTERIOR

• Foi nomeado o Dr. Raymundo de Soter
Araujo para o logar de delegado fiscal do-
aoverno ,unto ao Collegio Santista do Cora-
ção de SóSZIS.

._. Foram concedidos ao bedel da Facul-
dade de Medicina da Baiia Marcollino
Rocha Lima tres mezes de licença, em pro-
rogação, com o vencimento que lhe compe-
tir na forma, da lei, para tratar de sua
sande.

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição das necessa.rias ordens afim de
que a Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
no Estado da Bahia faça a devida alteração
nos assentamentos do Dr. Oscar Freire, de-
legado fiscal do Governo junto ao Gymnasio
da Bahia, o qual passou a assignar-se Oscar
Freire do Carvalho.

Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res -- Directoria do Interior — senão —
Rio de Janeiro, 5 de junho de 1907.

Communicando-vos que, por decreto de 3
do corrente inez, vos fá concedida a exone-
ração que solicitastes do logar de director
do Internato do Gymnasio Nacional, cabe-me
louvar-vos paios bons serviços que prestas-
tes durante o tempo em que exercestes o•
dito logar.

Saude e fraternidade. — Augusto Tavares
de Lyra. — Sr. Leoncio Corrêa.

Requerimentos despachados

Cineinato Telles Guariba, 20 tenente phar
maceutico do exercito, pedindo pagamento
de gratificação pelos serviços prestados na
Prefeitura do Alto Juruá..— Apresente cer-
tidão legalmente passada pela prefeitura.

João Kelly da Cunha;Lages, pedindo ma-
tricula no curso medico ou admissão como
ouvinte.— Quanto á matricula, indeferido
quanto á admissão como ouvinte, não ha que
deferir.

João Lourenço de C. Silva, pedindo ma-
tricula no 1 0 anuo do curso pharMaceutico
da Faculdade de Medicina da Bahia e rele-
vação de faltas.— Indeferido.

José Seabra da Cruz, pedindo sejam seus
filhos João e Augusto admittidos como alu-
mnos semi-internos gra mitos no Colleoio
S. Vicente de Paulo.— Indeferido.

Maria Montes von Krüger, pedindo trans-
ferencia de seu filho Fernando do Gymnasio
de S. Bento do Rio de Janeiro para o de
C uryt iba . — Indeferido.

Maria Vieira do Nascimento, pedindo se
permitia a seu filho Paulo José Fernandes,
mandado admittir gratuitamente no Gymna
sio Hydecroft, prestar agra exame de ad
missão.— Aguarde a matricula no anno
proximo vindouro.

Nicolau Fanuele, pedindo transferencia da
Faculdade Livre de Direito do Rio do Ja-
neiro para a Faculdade de Direita de São
Paulo.— Indeferido.

.	 .
Expediente de 10 de junho de 1907

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos, no Thesouro Fe-
deral':
• Do 850$; ahignéiS doi '' predioS occu-pados

.pelo Commande superior da guarda nacional
e Junta Commercial, em maio findo ;

De 253$333, ao bacharel, Clementino
Monte, como substituto do juizo federal da
1" vara deste districto„ em maio findo

' -De 3. 12$, fOrnechnentos feitos' á Secretária
de Policia do DiStrietd Federal, eni abril
ultimo ;	

„

De 2:213$148, fornecimentos feitos á Es'-
cola PolytechniCa, no corrente atino;	 -

De 1:000$ a cada um dos membros do
Congresso Nacional: Deputados Vidal José
de Oliveira Ramos Juaior, Alexandre Cas-
siano do Nascimento e Dr. Domingos Pinto
de Figneh'edo Mascarenhas ; •

Do 1:505$, folha de sa!arios do pessoal de
nomeação do director do Instituto Benjamin
Constant, em maio findo

De 250$666, gratifidação ao prOfessor inte-
rino da cadeira de latim do Internato do
Gymnasio Nacional, relativa ao mez de maio
findo ;

De 50000$, trabalhos executados nas obras
do quartel regional, no corrente exercicio ;

De 17:025$806, folhas do pessoal superior,
empregado no Serviç. da Prophylaxia da
Febre Amarella, relativas ao mez de maio
findo ;

De 67, fornecimentos feitos á Côrte do
Appellação, era junho corrente.

— Transmittiram-se ao Tribunal de Con-
tas cópias dos contractos colabrados pelo
Dr. chefe de policia com o tenente-coronel
José Alves Teixeira sobre o arrendamento do
predio sito á rua da Estação h. 17, é oom
D. Elisa Jeronyma de Mesquita sobre o
arrendamento do preclio da rua Conde do
Bomfim n. 121.

— Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
providencias afim de que Seja adentada ao
thesaureiro da Repartição da Policia a quan-
tia de 803$750, para pa gamento das (liarias
dos operarios (pie trabalharam, -em feve-
reiro ultimo, nas obras da Colonia Correccio-
nal dos Doas Rios.

Requerimento despachado

D, Isabel Saturnino Marques Teixeira de
Mello; viuva do Dr. José Alexandre Teixeira
de Mello, ex-director aposentado da Biblio-
theca Nacional, pe lindo penãaa de montepio.
—Deferido, com officio n. 56, de 10 de junho
de 1907,

--
Expediente de 12 de junho de 1907

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
03 seguintes pagamentos, no Thesouro Fe-
deral:

De 7058$374, diarias e salarios ao pessoal
e penitenciados da Casa do Correcção, no mez
de maio findo ;

De 6:218$738, folha do pessoal empregado;
em serviços extraordinarios da Directoria
Geral de Sande Publica, nos mezes do janeiro
a abril unimos;

De 3:664, fornecimentos e diversas obras
realizadas no predio em que vao fu.necionar
a delegacia do 3 0 districto policial;

De 186$, diarias para alimentação do in-
spector da Policia Ixlaritima, em maio findo;

De 30$, fornecimentos feitos ao gabinete
do procurador geral da Republica, em maio
ultimo ;

De 93$900, fornecimentos feitos ao to Tri-
bunal do Jury, em maio findo ;

Expediente de 4 de junho de 1907

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado o capitão Liberai° Bitten-
court para exercer o logar de lente de

- -mathematica do Externato Gymnasio Na-
cional durante o impedimento do effectivo

• Dr Eugenio do Barros Raja Gabaglia.
—Foi dispensado o Dr. Joaquim Ignacio

de Almeida Lisboa do logar, que interina-
mente exercia, de lente de mathematica do
Externato Gymnasio Nacional no impedi-
mento do effectivo Dr. Eugenio de Barros
Raja Gabaglia.

—Declarou-se aos delegados fiscaes do Go-
verno:

Junto ao Gymnasio Nogueira da Gama,
em referencia ao officio de 18 de maio ul-
timo, que as guias de transferencia só podem
ser concedidas para os estabelecimentos fe-
deraes ou equiparados ;

Junto ao curso annexo á Academia de
Commercio de Juiz de Rira que este minis-
terio resolveu, de accôrdo com o art. 382,
g. 7, do Codigo de Ensino, seja admittido no
dito estabelecimento, como alumno externo
gratuito, havendo vaga, o menor Cyro Tei-
xeira Coelho, satisfeitas as exigencjas regula-
mentares;
- Junto ao Gymnasio de Nossa Senhora do
Carmo, attendendo ao que requereu Abelardo
Goulart, que fica autorizado a admittir
matricula no 20 anno do dito estabelecimento
Claudio Souza Goulart Penteado, filho do
requerente, satisfeitas as exigencias regula-
mentares;

Junto ao Collegio Diocesano S. José, nesta
Capital, attendendo ao que requereu o Dr.
Alfredo Magioli de Azevedo Maia, que fica
autorizado a admittir á matricula no 10
anno do dito estabelecimento, satisfeitas as
exigencias regulamentares, o menor Octa-
vio dos Reis Maia, filho do requerente.

—Recommendou-se ao Dr. João de Paulo
Moura Brito informe a data da sua posse
lio cargo de membro da commissão inspe-
ctora dos e•tabelecimentos de alienados, pu-
blicos e particulares, no Estado do Paraná;
bem assim a data em que assumiu a exer-
cicio do referido cargo.
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De 18:652:3290, fornecimentos e diversos
trabalhos realizados no Palacio da Presiden-
cia da Republica, no corrente anno ;

Do 100$, alugueis das salas destinadas ás
sessoes das juntas corremonaes e audienctas
do juizo da 15° Preteria, nos meses de abril
e maio ultimes;

De 200$, aluguel do joredio onde funcciona
o juizo federal na secção do Rio de Janeiro;

Do 371$, fornecimentos feitos á, Directoria
Geral de Saude Publica, no meu do maio
findo:

De 280$300, objectes de expediente for-
necidos á Junta Commercial, no mez de maio
ultimo.

—Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda a
CODCeS3rLO do credito de 85:000$ a diversas de-
legacias fiscaes, para pagamento das sub-
venções concedidas a varias instituições de
que trata o art. 8° da lei n. 1.617, de 30 de
dezembro do armo passado.

—Requisitaram-se os seguintes adeanta-
mentes :

Do 3:363$, ao director da Secretaria do
Senado, para pagamento das despezas feitas
por occastão da apuração da eleição presi-
dencial e das solemnidades de 15 de no-
vembro, e de 3:600$, para pagamento das
daspezas que foram realizadas com a limpeza
do edificio, moveis e de salarios dos ser-
ventes;

Do 10:259$668, ao inspector do Serviço de
Isolamento e Desinfecção, para °acorrer ao
pagamento do pessoal subaltsrno effectivo
da me,ma inspectoria, em maio findo;

De 34$640, ao porteiro da Junta Commer-
ciai, por despezas por elle pagas, em maio
ultimo.

—Pediram-se ao 1Hnisterio da Fazenda as
seguintes distribuições de credites no The-
souro Federal : do 2:498$916, para paga-
mento das gratificações addicionaes que
competem aos empregados da Secretaria do
Senado ; de 2.80$, para o dos vencimentos
de um official da Secretaria do Senado, du-
rante o periodo de 18 a 31 de dezembro
de 1906; de 256$648, para o de doas con-
tinues, no mesmo periodo ; de 38$892, para
o do aecreseimo do porteiro da secretaria,
em igual periodo ; e de 14$, para o do
accrescimo de 10 e. dos do ajudante desse
porteiro, de 18 a 31 ido referido mez.

—Pediu-se . indemnização da, quantia de
64600 ao director do Instituto Nacional de
Musica, por despezas de prompto pagamento
por elle pagas ,em maio findo.

Expediente de 13 de junho de 1907

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandante su-
perior da guarda nacional no Estado do Rio
de Janeiro a conceder guias de mudança
para esta Capital aos seguintes officio": ma-
jor-liscal do 164° batalhão de infantaria Gui-
lherme Maria Pinto de Vase,oncellos e capi-
tão da 4* companhia do 167° batalhão da
mesma arma Antonio José de Souza Mar-
canino, ambos da comarca de Santo Antonio
de Padua; ao major-fiscal Augusto Maria da
Motta, capitão-ajudante José Maria da Motta
Junior, capitão da 1* companhia Manoel Ma-
ria da Motta e ao alferes da 3° companhia
Arthur Dutra de Andrade, todos do 162° ba-
talhão do infa,nta,ria da comarca de Nithe-
roy, e ao alferes da 4* companhia do 173° ba-
talhão da mesma arma, na referida co-
marca, Silvio Eduardo da Silva, o aos alferes
da 2* companhia do 164° batalhão de infan-
taria da comarca de Nova Friburgo Theo-
phi/o Gomes da Cruz e do 1° esqualrão do
51° regimento de cavallaria José Monteiro
de Lima, da de Santa Maria Magdalena.

— Concedeu-se exequaturt afim de que
possa sor cuMprida, á carta rogatoria, ex-

pedida pelo juizo do direito da 4° vara da ?
comarca do Lisboa ás justiças desta Capital,
para nomeação de louvados, avaliação e en-
trega de bens portencantes ao inventario a
que se procedo por obito de Francisco Alves
da Rosa.

—Foi devolvida, devidamente cumprida,
ao juiz de direito da 2% vara eivai desta Ca-
pital, a carta rogatoria que acompanhou o
oficio de 30 de dezembro do anuo passado,
expedida as justiça da, republica Franeeza,
para citação do Dr. Herman() Cardoso da
Silva Ramos e sua mulher D. Hortencia
Pereira Pinto da Silva Ramos.

— Foi expulso do territorio nacional, na
conformidade do disposto no art. 1 0 do de-
creto n. 1.641, de 7 de janeiro e de accbrdo
com o n. III do art. 1° das instrucções man-
dadas observar por decreto n.. 6.486, de 23
maio do corrente anno, o estrangeiro Ra-
phael Romero. — Deu-se conhecimento ao
chefe de policia, para notificação do expul-
sando e demais fins convenientes.

— Tran,smittiram-se:
Ao juiz de direito da 2° vara criminal,

para a devida execução, cópia do decreto de
11 do corrente mez, commutando em 21
annos a pena de 30 annea de prisão cellular
a que foi condemnado o réo José Ignacio Maf-
fioli, por crime do homicidio.

Ao Mini.sterie da Guerra, afim de tomar
ha consideração que merecer,o requerimento
do cabo de esquadra da força policial Candido
José Moreira.

Requerimento despachado

Antonio Alvos Ardas, soldado da força po-
licial.— Deferido, na conformidade do aviso
expedido nesta data ao commmandante da
força.

—
Expediente de 13 de junho de 1907

DIRECTORIA. GERAL DE SANDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos : •
Ao director do 2° districto sanitario ma-

ritimo do oficio n. 116, de 7 do corrente ;
Ao inspector de saude dos portos do Es-

tado do Rio Grande do Sul do oficio n. 23,
de 5 do corrente.

—Cbmmunicou-se aos Drs. Julio Afranio
Peixoto, A. A. de Azevedo Sodré, Placido
Barbosa e Antbnio Pacheco Leão que foram
designados para fazer parte da mesa
examinadora do concurso para preenchi-
mento de uma vaga existente no quadro
dos inspectores sanitariis, que será iniciado
amanhã, ao meio-dia, no edilicio da Inspe-
ateria do Serviço de Peophylaxia da Febre
Amarella, á praça da Republica n. 17.

—Solicitaram-se providencias ao director
geral da contabilidade no sentido do ser
dada quitação ao chefe de secção da se-
cretaria desta repartição Olympio de Nie-
meyer, da importancia do 2340$, que
recebeu para °acorrer ao pagamento das
ajudas de custo do pessoal da commissão
sanitaria de Campos.

—Remetteram-se:
Ao director geral de Saude Naval 50 vi-

dros de sbro anti-pastoso;
Ao director da Estrada de Forro Central

do Brasil 03 laudos de exame de validez de
Domingos Gaspar Bastos, Manoel Rodrigues
Fernandes, João Alves Pinto e Arthur José
Rodrigues ;

Ao director geral dos te!egraphos idem
de Antonio Mendes Tavares.

—Communicou-se ao presidente do 2° Tri-
bunal do Jury que o Dr. Julio José Monteiro
já, está scieute de que foi sorteado para os
trabalhos da 11* sessão do mesmo tribunal,

Requerimentos despachados

Ludovina Corrêa de Mello (6° districto).—
Deferido.

Eduardo Cardoso Frazão 41° districto). —
Deferido.

Manoel Barreiro Cavanelas (9° districto),
—Não pede ser attendido.•

Sotto Maior & Comp. (5° districto).— Des
ferido.

Raphael Alvares (5° districto).—Não pôde
ser attendido.

Manoel Joaquim Marques (2° districto).—
Não pede ber attendido.

Joaquim Couto (2° districto).—Serão con-
cedidos 20 dias.

João de Cerqueira Lima (9° distrieto).—
Deferido.

Leonor Pinto de Azevedo (5° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

Maria Adelaide de Carvalho (5° distrieto).
—Não pôde ser attendida

Luiz Ferreira Gomes.— Certifique-se.
Dr. Joaquim Josi de Sequeira. — Queira

opilar o documento.
Maria Bolmira M.da Fonseca (9° distrieto).

—Deferido. Queira comparecer ã dele:
gasta.

João Ramos da Costa (4* districto).—De-
ferido, nos termos da informação.

Zulmira Maria de Castro (9° districto)..—
Deferido, nos termos da informação.

Capitão do hiato nacional S. Francisco.—
Deferido.

Benedicto Alexandrino de Oliveira.—Não
pôde ser attendido.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimento despachado

Dia 12 de junho de 1907

bleyrolles & Moura Brazil.—Certifique-se.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal •

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
José Joaquim Vieira Souto, pedindo a ex-

pedição de titulo de aforamento de terreno
de marinhas. — Lavre-se o termo e passe-se
o titulado accerdo com, os pareceres.

Eudoxia de Mattos Leme, pedindo o cum-
primento de um alvará sabre o resgate de
apolicas, de 1897, .pertencentes LIOS seus ti-
lhos menores Joaquim, ()atavio e outeos.—
Cumpra-se, â vista d.e pareceres.

Bernardino José da Cruz, pedindo o cum-
primento de um alvará sobro o resgate de
uma apolice, sorteada em 1906, pertencente
á sua tutelada Elvira Tavares Lopes.—Satiev
faça-se a exigencia dos pareceres.

Peregrino Vieira Machado da Cunha, pe-
dindo prestar fiança do cargo do collector
do municipio do Santa Thereza, Estado d;e
Rio de Janeiro. — Ameno, lavrando-se o rd.
spectivo termo, de accerdo com o parecer.
Seja o processo presente ao Tribunal de
Contas e communique-se opportunamente
Directoria das Rendas.

De M. Buarque & Comp., pedindo paga-
mente. —Pague-se.

De João de Godoy, pedindo cumprimento de
uns alvarã relativo ao resgate de apelides
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nominativas, sorteadas em 1900, pertencen-
tes aos menores Robertina e outros, filhos da
finada D. Elisa Pereira de Lima Vianna.—
Cumpra-se, á vista dos pareceres,

— Processos fle habilitação:

De D. Candidâ Ferreira de Laca Lege,
viuva do 2° tenChte do exercito Leopoldino
de Souza Lago, ao meio-soldo e montepio.
—Passem-se os titulos.

De D. Olivia Cordeiro de Castro e Cunha,
viuve do capitão-tenente da armada, -refer-
i-nado, Manoel Igna,cio da Cunha, ao meio-
soldo e montepio.—Passem-se os titulo.

De D. Francisca de Magalhães, viuva do
alferes reformado da brigada policial Her-
culano Teixeira de Magalhães, ao meio-soldo.
—Passe-se o titulo.

Dos menores João, José o Luiz ao monte-
pio e meio • soldo que percebia D. Alzira
Thereza de Oliveira, viuve do comniissario
da armada 20 tenente José Bibiano de Oli
veira.—De accôrdo com os pareceres; Pas-
sem-se os titulos; reservada a parte do me-
nor Arthur para quando for reclamada.
4ostillern-se os titulos de fie. 25 a 27 e
cancellem-se as- fls. 23 e 24.

• Processos de dividas de exercicios findos:

De Maria Amelia Dias Fernandes, viuva
do Agnollo Fernandes, ex-machinista de
lancha a vapor da ex-commissão de melho-
ramentos do rio Parnahyba.— Relacione-se.

De Matheus & Alberto.— Pague-se e rela-
cione-se na fôrma do parecer

De Avelino de Medeiros Chaves, alferes re-
formado do exercito.—Relacione-se, á vista,
dos pareceres.

Tulha Teixeira Ribeiro, viuva do general
de divisão Frederico Soba de Sampaio Ri-
beiro, pedindo pagamento dos vencimentos
de seu fallecido filho Alderico Solon Ribeiro,
inspector seccional da 1 , delegacia
urbana.—Pague-se.

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia 14 de junho de 1907
-

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 409—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 11 do corrente, exarado sobre o requeri-
mento da Companhia Força e Luz Catagua-
zos resolveu autorizar o despa-
cho, livre de direitos, dos 13 volumes men-
cionados na inclusa factura, contendo um
compressor, importado pela requerente por
intermedio de Trajano de Medeiros & Comp.,
no vapor inglez Byion, com destino aos
seus trabalhos de installação electrica nas
cidades de Cataguazes, Le,poldina, Rio Novo
o S. João Nepomuceno, no Estado de Minas
Geraes.

N. 470—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 14 do corrente, exarado no officio da Pre-
feitura do Districto Federal n. 499, de 11
deste mesmo mez, resolveu autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos do
art. 3° XIII, a. 12, da lei do orçamento da
receita vigente, de 81 volumes, marca BAG,
sendo 27 engradados e 54 caixas, conteúdo
moveis de madeira, não especificados, e
apparelhos scientificos, vindos de Nova York
no vapór inglez Byron e importados pela re-
ferida prefeitura com destino ás escolas
publicas

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
• N. 471 — Communico-vos, para os fins
'convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho desta data, exarado n) requerimento
de Anailcar Liancesse, dUector da Colonia
Rodrigo Silva, em i Birbaceaa, Estado de
Minas Goraes, resolveu autorizar o despacho
livre do direitos, de acc3rdo com o art. 3°,
XIII, n. 10, da lei do oroamonta da receita
vigente, dos vo:ume3 constantes dos inclusas
conhecimentos, fac ura consular e relação e
importados com destino á fabrica de fiação,
tordo lura e tecelagem de seda nacional in-
stallada na referida colonia.

Sr. director da Recebedoria da Capital
Federal:

N. 68— Para que informeis a respeito,
conforme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 10 do corrente, rametto-vos o in-
cluso processo em que D. Eudoxia dos Santos
Marqaes Dias pede reconsideração do des-
pacho do mesmo Sr. Ministro, de 31 do maio
ultimo que lhe 1107.,011 certidão da quitação
passada polo Sr. Romualdo Antonio Mon-
teiro do Carvalho de uma operação effe-
ctuada na caixa de depositos dessa repar-
tição.

N. 69 —Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, reconsideran-
do, á vista das ponderações que fizestes em
officio n. 33, de 4 do corrente, os seus des-
pachos de 19 de abril e 22 do maio ultim )s,
resolveu indeferir os requerimentos remetti-
dos com o mesmo officio, nos quites Fran-
cisco Manoel da Cunha o Casimiro J. P. do
Menezes pediram certidão de operações do
cofre dos deposites.

—Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 124 — Declaro-vos, para os devidos

fins, de accerdo com o desp Icho do Sr. Mi.
nistro, de 11 do corrente, sobre o telegram-
ma dessa delegacia, da Mesma data, que,
tendo de ser installada em breve prazo a
Alfandega do Pelotas e convindo que entre
a funccionar com regularidade, terna-se
hecessario que façaes seguir a tomar conta
do seu cargo naquella Alfande.ga o es-
cripturario Rubens de Freitas Weyne.

Confirmo, assim, meu telegramma de 12
deste mez.	 •

N. 125— Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attentlen-
do ao que requereu o Lycou Salesiano de
Salv :dor, nessa Estado, resolveu, por acto
de 8 do corrente, autorizar , o despacho,
livre de direitos, dos artigos que foram ex-
cluidos da isenção de direitos concedida para
o material importado pelo requerente e
constante da relação que acompanhou a
ordem desta directoria, n. 43, de 28 de feve-
reiro ultimo.	 •

— Sr. delegado fiscal em Matto-Grosso.
• N. 50 —Remedo-vos, para 03 devidos fins,
os inclusos decretos de 6 do corrente que
nomeiam, para essa, delegacia, quarto es-
cripturario Manoel Amancio do Nascimento
Badejo; e para a Alfandega da Corumbá,
Desse Estado, segundo escripturario o quarto
escripturario dessa delegacia José da Silva
Juruena.

--Sr. delegado fiscal na Pará :
N. 143—Commanico-vos, para 03 fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu Th3 Annum Steam Navi-
gation Company Limitei, na petição encami-
Alada com o vciso o ficio n. 79, de 11 de
maio ultimo, resolveu, par acto de 10 do
corrente; autorizar o despacho, livre de di-

reitos, de accordo aom a clausula 23 do de-
creto n. 4.593, de 13 de outubro de 1902, do
material constante da inclusa relação o que
a requerente pretende importar com destino
ao seu serviço ; excluindo-se, porém, os ar-
tigos assignalados com a palavra «não» a
tinta vermelha.

—Sr. delegado fiscal naParahyba
N. 48— Tendo o Sr. Ministra, por des-

pacho de 10 do corrente, indeferido o re-
querimento, encaminhado com o vosso offi-
cio n. 32, de 20 de maio proximo findo, em
que Diogenes Caldas pediu reconsideração
do acto que o excluiu do numero dos can-
didatos approvados no concurso para
guarda-mor ultimamente realizado nessa
dele ,acia, assim vol-o cornmunico para os
fins convenientes.

—Si, . delegado fiscal no Paraná
N. 74—Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso decreto de 6 do corrente que
nomeia Enrico da Silva Faro para o Jogar de
cartorario dessa delegacia.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 171 — Commuaico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, atten-
dendo ao pedido feito pelo governador desse
Estado no telegramma de 8 do corrente, re-
solveu, por acto do 10, autorizar o despacho,
livre de direitos e taxas do expediente e
estati Alce, de sete volumes com o peso
14 kilogramma,s, contendo apolices amor-
tizadas e coupons de juros pagos da divida
externa desse mesmo Estado, vindos de Bru-
xellas no vapor Orissa.

--Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 219 — Declaro-vos, para 03 devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho
de 1 do corrente, approvou o acto de que
destes conta em oficio n. 208, de 23 do maio
proximo findo, pelo qual nomeastes Manoel
Augusto Xavier do Valle para exerder iate-
nuamente o log.ar de escrivão da Ciliectoria
das Rendas Federaes em Santa Cruz, nesse
Estado.

N. 220 — Remetto-vos, para os devidos
fins, os inclusos decretos de 6 do corrente
que nomeiam o 1° escripturario da Alçando-
ga de Porto Alegre, Luiz Xavier do Valle
para o legar de inspector, em commissão,
da de Uruguayana, o Pedro Ignacio Ferina-
des para o legar do thesoureiro da de Pelo-
tas, nesse Estado.

N. 221—Afim de que a Alfandega dessa
capital preste a respeito a necessaria infor-
mação, conforme resolveu o Sr. Ministro,
por despacho de 10 do corrente, incluso vos
remedo o requerimento em que o Lloyd
Brazileam pede seja permittido ao sou agente
nessa cidade assi2nar termo de responsa-
bilidade da importancia da multa , que lhe
foi imposta por aquella alfandega, afim de
poder intentar recurso.

N. 222—Declaro-voe, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, attendendo á soli,
citaçã,o constante do aviso do Ministerio da
Guerra, n. 398, do 3 do corrente mez, resol-
veu, por acto de 8 do mesmo mez, autorizar
o despacho, na Alfandega dessa capital, li-
vre de direitos, de accer•lo com o disposto
no art. 2°, § 23, combinado com o art. 5°
das Preliminares da Tarifa vigente, de 48.535
metros de brim kaki, destinados ao com-
mando do G° districto militar.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 38—Remetto-vos, para os devidos fins,• .a inclusl portaria de 10 do corrente que con-

cede tres mezes' de licença com vencimen-
tcis, ao 1° escripturario dessa de'egacia Al-

sua sande
fredo	 Gosta -Afbuquerque, para tratar de
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Directoria das Rendas Publicas

1:1
	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

111 •	 Dia 14 de junho de 1907
'11

Sr. delegado fiscal na Parabybar
N. 5--Faço voltar ás vossas mãos o

'elmo recurso, interposto Dor Jayme Selam
• c& Comp., do acto da Alfandega da Para-
' Alyba, sobre classific3.ção do papel, para que

-providencieis no sentido de ser observado o
prescripto n. § 50 do art. 492 da Consoli-

- dação das leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas, confirmado pela ordem n. 464, de
21 de outubro de 1904, á Alfandega do Rio
de Janeiro, publicada no Diario Official de
23 do mesmo mez. 	 • .

Outrosim, vos scientifico de que, em casos
futuros e identicos, deveis fazer acompanhar

. os recursos, que transmittirdes, da nota de
despacho, laudo da commissão arbitrai e
parecer da de tarifa, peças essenciaes ao
exame respectivo.

-Sr. director da Casa da Moada, :
N. 254-Providenciae para que á Conecto-

••• ria Federal em Angra dos Reis seja remet-
tida a quantia de 3:550$, em estampilhas
dos impostos de consumo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
collector no officio n. 83, do 23 do mez findo
"sendo : •

2.000 estampilhas de 25 réis ; 10.000 ditas
de 50 réis ; 10.000 ditas de 100 réis ; 10.000
ditas do 200 róis..

N. 255-Providenciae para que á Conecto-
ria Federal em S. João da Barra seja ramet-
tida a quantia de 1:250$, em estampilhas
do sello adiusivo,. das•taxas abaixo declara-
das, conforme reluisitou o respactivo colle-
ctor no officio de 7 do corrente, sendo: 100
de 100 rei

'
s 2.000 de 300 réis, 100 de 400 réis,

r:00 de 500 réis, 100 de 2$, 25 de 4$ e 10 de
2%000.

N. 256-Providenciae para que á Conecto-
ria Federal em Maricá seja remettida a
quantia de 1:000$, em estampilhas de sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
formo requisitou o respectivo collector no
officio de 1 do corrente, sendo: 400 de 1$,
80 de 2$, 40 de 3$, 30 de 4$, 20 da 5$ e 10 d.e
10$0)0.

N. 257-Providenciae para que.á Colheto-
ria Federal em Monte Verde seja reraettida
a quantia de 3:000$, em estampilhas dos
impostos de consumo, das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
collector no officio de 4 do corrente, sendo:
8000Q estampilhas de 25 .réis e 20.000 de
50

N. 258-Pro'videnciae para que á Collecto-
ria Federal em Cat0--Frio seja reinettida a
quantia de 1:000$, em e-Stampilhas do sello

adhesivo. das taxas abaixo declaradas, con-
forma reqüisitou o respectivo collector no
oleio li. 57; de 7 do corrente, sendo: 2.000
estampilhas dó 300 réis o 800 de 500 réis.

N. 239 - Providenciai) para que á Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo seja'remettida a
quantia de 535:000$, em estampilhas do selo
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo deleitado no
oficio n. 40, do 7 do corrente, sendo: 500.000
de 300 réis, 50.000 de 1$, 25.000 de 2$,
5.000 de 3$, 5 000 de 4$, 23.000 de 5$, .
5.000 de 10$ e 2.000 do 50$00).

Segunda Sub-Directoria das Rendas
Publicas

EXPEDIENTE DO SR. SUB-DIRECTJR

Sr. collector federal em Rezende: . .
N. 5 - Conamunico-vos • de ordem do Sr.

director, que já foram dadas as necossarias
providencias no sentido do vos serem en-
viadas as cintas do imposto de consumo, da
taxa de 25 réis, especiaes para cigarros,
solicitadas em- vosso oficio n. 23, de 5 do
corrente.

Outrosim, ficaes autorizado a devolver a 3
de igual taxa destinadas a bebidas e que vos
foram reinettiulas pela Casa da Moada, uma
vez , que ' na() são as mesmas precisas,nessa
collectoria.

•

CASA DA MOEDA
ir	

Mappa do movimento dos sellos adhesivos no mez de maio de 100?

1

111

171111~~~~1~1~~~1I

$10 $20 $50 $100 $200 $300 $40) $500 1$00) 2$00)

•

Saldo que passou do mez de
abril '	 L854.336 2.291.494 468.194 931.914 1.099.694 2.039.193 999.519 287.184 1.303.143 103.319

Entraram durante o 'Pez de
maio. 	 - - 3.500.000 300.000 430.000 150.000 20).000 - - 50.000

1.854.336 2.291.494 3.968.194 1.231:944 1.549.694 2.219.193 1.199.519 287.184 1.303.143 153 319
Saláram durante o mez de

•	 maio 	 1.005.000 555.100 709.100 168.800 173.350 1.793.009 105.955 115.000 117.900 61.570

Saldo que passa para o mez
de junho 	 899.336 1.736.394 3.238.0- 94 1.063.144 1.376.314 426.193 1.093.564 172.184 1.185 243 91 749

_

3$000 4$000 5$000 10$000 15$009 20$000 50$300 TOTAL IniroRTANciA

Saldo que passou do mez de
abril 	 237.146 337.577 182.077 142.925 99.933 27.865 17.646 12.593.239 10.565:580$640

Entraram durante o mez de
maio.. ,.....,....	 :,...„.,"	 	 - 50.000 - - - 4.700.0)3 720:000$000

287.146 337.577 182.077 . 142.925 99.983 27.865 17.646 17.203.239 11.285:580$610
Saldram durante -o mez de

maio 	

Saldo que passa para o mez

32.880 22.785 37.726 20.720 11.440 2L423 6.640 4.949.391 2.594 :239$000,

-
.	 ,

,	 de junho ...	 . , , 	
...

254.266 364.792 144.351 122.205 83.543 6.440 11.006 12.253.848 8.731 :341$640
•	 ;	 ••

..	 - _.
Secçã,o Central da Casa da Moeda, 1 de junho de 15)(17..0 escripturario, Adriano Perreira. -- Visto.- - R. Lago, contador„
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IRepectoria de Seguros

ExpEDIENTE	 R. INSPECTOR

tia 10 de junho de 1907

e
$' Aaohener und Munchener Feuer Versi-

APung Gesellsohapt:

( N. 323— Tendo esta. Repartição julgado
regular o balanço de 1905,que com a demons-
&ração da conta de lucros e perdas foi apre-,lentado com o vosso officio de 18 de março
Droximo passado, marco-vos o prazo de 20
dias, a contar desta data, para enviardes a
'esta repartição o balanço com a ro ,pectiva
demonstração da conta de lucros e perdas
das operações realizadas em 1906, segundo a
notificação coustante do officio n. 89 e os

, modelos do alludtdo balanço e conta de lu-40 e daLs cle 1905.

.,•,
1

• Despachos em, 12 de junho de 1901

T" Companhia de Seguros Commercial do
Pard, remettendo o relatorio apresentado á
assem131M geral de 4 de março proximo
Dassado.— Archive-se.

Companhia de Seguros Maranhense, res-
: pendendo ao questionario n. 56.— Ar-
.ehive-se.

Companhia de Seguros Esperança, remet-(1 tendo as releções referentes ao 2° semestre
de 1906, nos tern:1.es do art. 2°, n. III do

n. 5.072, do 1903.-7- Archive-se.
Commercial -Union Assurance Company Li-

mited, remettendo as relações referentes ao
o semestre de 1906, nos termos do art. 2°,

n. III, do regulamento n. 5.072, de 1903.—
:„A,rchive-se.

Companhia Nacional de Seguro Mutuo
Contro Fogo respondendo ao questionario
t. 29 e consultando sobre a época em que
deve ser publicado o balanço. — Archive-se,
respondida a consulta de accôrdo com a in-
Airmação da secretaria.

( Companhia de Seguros Esperança, respon-
(djjpo queStionario n. 57.—Archive-se.

- Expediente de 12 de junho de 1907
'''')nkl'	 .

fb

A' Companhia Nacional de Seguro Mutuo
Qutra Fogo :	 •

N. 324—Em resposta á vossa consulta so-
re a época em que por essa companhia

1 leve ser feita a publicação dos balanços,
Cabe-me declarar-vos que, embora a com-

i panhia não se ache sujeita ao regimen esta-
belecido para as sociedades anonymas no

•• decreto n. 4344 de 4 de julho de 1891, por
ser uma sociedade mutua, entretanto, nas
aisposições em que não houver determina-
ção expressa em lei e nos seus estatutos, de-
terá adaptar-se á norma estabelecida no
alludido decreto como seja no caso em ques-
tão (art. 147, g 1 0), publicando na imprensa,
até a vespera, o mais tardar, da sessão da
assembléa geral ordinaria que tiver de' to-
piar conhecimentd, o relatorio da sociedade
com o balanço e o pareCer da cepaIlliSSa0 de
pam do coutas.

tiliajaterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Lidustria

Requerimentos despachados

Dia 14 de junho de 1907

Companhia Industrial Americana, cessio-
naria da patente de privilegio de invenção
n. 3.014, pedindo guia para pagar a 7 a an-
nuidade da mesma patente.—Indeferido.
. Jcsé Marches,ni, apresentando um rola-
toro e orçamento, referentes a um projecto
de propaganda de café brazileiro no estran-
geiro, e declarando que para fazer essa,
propaganda_ precisa approximadarnente dá
quantia de 49:765$120. — Compareça na
ia secção desta directoria geral.

Christiano Baptista Franco, pedindo para
substituir,por outro com os mesmos dizeres,
o envolucro n. 7.130, que depositou nesta
directoria geral, afim de instruir um seu
pedido de privilegio de invenção.— O re-
querente só poderá ser attendido opportu,
namente, isto 8, quando tiver de ser aberto
o referido envoliicro da sua invenção;

Joaquim Antonio Teixeira, s.:Aleitando no-
vamente sua reintegração-no cargo de ama-
nuense da Administração dos Correios de
S. Paulo.—Indeferido.

•n••nn•n

Directoria Gerai de Obras e Viaçà0

O Ministro do Estado da Industria, Viação
e Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica, resolve approvar as instru-
cções. pelas quaes se , , deverá, reger a fiscali-
zação da Estrada do Ferro de Goyaz e que
com esta baixam assignadas pelo director
geral de Obras e Viação da respectiva Secre-
taria de Fstado.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1907.—
Miguel Calnzon du Pin e Almeida.

• •	 ^

Instracções a que se refere a portaria
desta data

1
A fiscalização da Estrada do Ferro de

Goya.z reger-se-ha pelo regulamento geral
para a fiscalização das estradas de ferro
concedidas pela União, approvado e man-
dado executar pelo decreto n. 2.885, de, 25
de abril de 1898, e bem assim pelas in-
strucções especiaes para a tomada de con-
tas, approvadas por portaria do Ministerio
da Industria, Viação e Obras Publicas, de 2
de janeiro de 1897.

A fiscalização será exercida pelo seguinte
pessoal, que será nomeado por portaria do
ministro :

Categoria	 Vencimentos
Ord. Grat. Total

Engenheiro fiscal. 8:000$ 4:000$ 12:000$
Engenheiro aju-
dante 	 6:000$ 3:004 9:000$

III

•' As attribuições do erígenliciro ajudante-
serão designadas pelo engenheiro fiscal.

IV

As licenças ao pessoal, por motivo de mo-
lestia, ou para tratar de interesse particular,,
serão regidas pelo disposto no decreto nu-
mero 4.484, de 7 de março do 1870.

V

A séde da fiscalização será na cidade da
Formiga, devendo o engenheiro-ajudante
residir em Uberaba, para melhor acompa-
nhar os trabalhos do ramal queda linha
tronco será construido em direcção áquella
cidade.

Directoria Geral de Obras e Viação, 8 de
junho de 1907.—Josd Freire Parreiras !torta

Expediente de 1 de junho de 1907

Declarou-se
Ao director da Estrada de Ferro Centra/

do Brazil, ficar este ministério sciente do
centeúdo da carta que acompu.nhou o seu
officio n. 532, de 5 do corrente e lha foi
dirigida pela Directoria Geral de Saude Pu-
blica, relativamente a mais um auxiliaii
daquella directoria, que segue pára o rio
Biendo, afim de examinar a natureza das
febres que ali grassam, de conformidade
com o que foi resolvido por este ministerie
em aviso n. 70, de 23 de maio proximo
passado ;

Ao engenheiro fiscal das obras de melho-
ramento do porto do Maranhão, que só en-
carregue, sem prejuizo do serviço a, seu
cargo, da direcção das ,obras que teem de
ser executadas no edificio em que funcciona
a Delegacia Fiscal do, Thesouro Federal
naquello Estado, conforme solicitou o Minis-
terio da Fazenda,

—Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda; .
providencias nó sentido .do serem expedidaS
ordens autorizando o despacho, coxa isenção
de direitos aduaneiros, na. Alfandega do Rio
Grande do Norte, de 100 toneladas de carvão
cardiff, em briquettes, esperado pelo vapor
Navigator e destinados á commissão de obras
contra 03 efeitos da secca naquello Estado:

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas — la secção—Directoria Geral de
Obras e Viação—N. 6—Rio do Janeiro, 14 de
junho de 1907.

Declaro-vos, ora solução ao requerimento
da Companhia Great Western of Brait Rail-
way de que trata o vosso officio n. 18, de
12 de março ultimo, que na diferença da
pezo a que alinde o aviso n. 2, do 16 de ja-
neiro do corrente anno, referindo-se aos
novos trilhos que aquela companhia foi au-
torizada a empregar na linha de S. Lourençe
a Nazareth, da Estrada de Ferro do Li-
moeiro., deverá ser considerada incluida a,
dos respectivos accessorlos, ficando, outro-
sim, entendido que a parte das despezas
levar á conta de capital por melena substi-
tuição do material, será a que corresp-onder
ao excesso do custo da nova instalação, re-
lativa,naento- á primitiva, proveniente do
maior pezo do mesmo material e cuja im-
porta,ncia caberá a commissão liqüidadora
das contas da estrada determinar nessa cons
formidade.

Saud° e fraternidade. —Miguel Calmos. —
Sr. engenheiro-chefe da cornmissão fiscal das
Estiadas de Ferro arrendadas á.-ÇoNua'riltia
Qreat Western of Brazit Rai/ivaji.
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Junho 1907

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 13 do corrente, foi nomea-
do Berqujan Lacourt da Cruz, para o logar
de pratiante da agencia de Campos, Estado
do Rio de Janeiro.

• 	

Ministerio da Guerra
Por portarias de 12 do co.rrente:
Foram nomeados:
Delegado da Direcção Geral de Engenharia

junto ao commando do 2° districto militar o
major do corpo de engenheiros Antonio Ma-
riano Alves de Moraes ;

Agente da enfermaria militar de Quarahy,
durante o 2° semestre do corrente anno, o
2° tenente do 120 regimento de cavallaria
Egydio Warton de Sia, excedente do quadro.

Foi dispensado o 1° tenente da arma de
infantaria José Ignacio da Cunha Rasgado
do Jogar do coadjuvante do ensino theorico
da Escola de Guerra. •

Expediente de 7 de junho de 1907

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Reraettendo, para os fins convenientes, o

processo de habilitação de herdeiros do con-
tribuinte do montepio civil José Luiz Coe-
lho, professor de geometria do extincto ar-
senal de guerra do Pará (aviso n. 410).

Solicitando providencias para que:
, Seja paga no Thesouro Federal a quantia
. de 8:260$390 a Bifano Rocha & Comp. (aviso
n. 412).

Sejam distribuidos os seguintes credites:
, • De 4:240$ á delegacia fiscal na Bahia, para
pagamento ao major reformado Ernesto Cy-
rillo de. Castro (aviso n. 411);

De 6:000$ á Delegacia Fiscal em Matto
Grosso, por conta do o§ 12 (aviso n. 413).

—Ao Supremo Tribunal Militar, rernet-
tendo, para tomar na consideração que me-
recerem papeis em que o álumno da escola
de guerra Marcos Evangelista da Costa pede
ser promovido ao 1° po.sto.

—Ao intendente geral da guerra:
Approvando:

1 O termo de encommenda firmado com
Carlos Figueiredo para acquisição de um
automavel-caminhão ; 	 •

Os contractos celebrados com, diversos ne-
gociantes para acquisição de artigos de far-
damento, equipamento, armamento, roupa
de hospitaes e limpeza dos corpos, artigos
esses acceitos em sessões do conselho; de
compras realizadas em- 19 e 26 de março ul-
timo;

Os termos de ajuste prévio firmados com
Bordallo & Comp. e Behrend, Schinfdt
& Comp. para a compra de 5.000 pares de
borzeguins do invento do 1° tenente Fabio
Fabrici, e de um automovel-caminhão.

Fixando em 3$233 o valor da forragem e
em $192 o da ferragem para guarnição de
Cuyabá no actual semestre.

Mandando forneser:
Ao 1° batalhão de engenharia os artigos

constantes do pedido que se remette, exce-
ptuando-se as peças de fardamento do 1° uni-
forme para praças;

Ao 1° batalhão de infantaria, com des-
tino ao carro-cozinha, arraiamento para um,

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Classificando no 2° regimento de ca,valla-

ria o 1° tenente José Narciso da Silva Vi-
eira.

•2rècla ric
Concedendo, troca de :corpos entre si.' a7

0* tenente de infantaria Pedro P

de-Meirelles Ennot, do 3° batalhão e Fran-
cisco de Freitas Evangeffio do 320;

Mandando recolher-se ao 39? batalhão de
infantaria, a que pertence, o 2?. tenente José
Soares de Farias Souto.

Transferindo para o 10 0 regimento do ca-
valla,ria o 1° tenente do 2° Argemiro Souto.

Dia 8

,Ao Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Depu-
tados, remettendo, para que se digne apre-
sentar á mesma Canaara, papeis em que o
major reformado e coronel honorario Joa-
quim Ferreira da Cunha Barbosa pede que
se lhe mande contar a a do posto
de alferes de 18 de janeiro de1868.

—Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, pedindo providencias papa
que a Repartição da Guerra seja indemni-
zada da quantia de 119:95%027, em quanto
importaram as despezas feitas com a cabrea
Marechal de Ferro no periodo de 12 de feve-
reiro de 1905 a 31 de março do corrente
anuo, em que esteve ao serviço das obras
do porto da Capital Federal.

—Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins convenientes, cópia dos
decretos de 31 de maio findo reformando o
coronel Sebastião Bandeira, o capitão Va-
lerio Augusto do Amorim Caldas e os 2°° .te-
nentes Joaquim Sevaria() da Silva Filho e
Eduardo Nery da Fonseca.

—Ao director geral de Artilharia, decla-
rando, em solina° ao seu officio de 23 de
maio findo, que não deve ser propo to para
adjunto da respectiva direcção official menos,
graduado do que outros que ha mais tampo
alli servem como auxiliares.

— Ao director geral de Sande, appro-
valido a sua deliberação de mandar fornecer
ao commandante do 7° districto militar
uma barraca para isolamento de variolosos
em Corumbá, devendo essa barraca ser de
coberta dupla.

— Ao commandante da Escola de Arti-
lharia e Engenharia, mandando contar peio
dobro ao professor da mesma escola capitão
João Fulgencio do Lima Mindello o periodo
decorrido de 6 de setembro de 1893 a 13 do
março de 1894, em que serviu nas forças
legaes .	 .

— Ao director commandante do Collegiá
Militar, mandando passar, com as modifica-
ções adoptadas, o titulo de agrimensor ao
1° tenente de infantaria Adelino Guaycurds
Piranema, visto ter este official o respectivo
curso, pelo regulai-isento de 1898, da extincta
Escola Militar do Brazil.

.— Ao chefe do Estp.do Maior do Exercito:
Declarando que é creado o logar de en-

' carregado do material da commissão da
carta geral , da Republica, sendo nomeado
para exeróer o dito legar o 2° tenente Au-•
gusto Telles Ferreira, que, além • de seus
vencimentos, perceberá adiaria de 4, mar-:
cada na circular de 31 de janeiro do 1906:
para legares desta natureza em commissões:
de engenharia.

Dispensando o 2? .tenente José Augusto
Bastos do logar de subalterno do conti-
gente que acompanha a commissão encar-
regada da construcção de linhas telegra-
phicas de Maato Grosso ao Amazonas, e no-
meando para o dito Jogar o 2 0 tenente Vir-
gilio Maronis de Gusmão.

Mandando:
Averbar nos assentamentos do 1 0 tenente

pharmaceutico Alfredo Dias Ribeiro o que a
seu respeito consta do attestado que se re-
mette,passado pelo general Emygdio Dantas
Barreto; e do 2° tenente João Baptista Pires
de Almada o louvor mandado fazer aos
officiaes e praças que operaram no interior
do Estado da Bahia;	 •

Declarar ao commandante 'lr 16- diStinrén
militar que o abono de diarias depende do'
conhecimento pelo Governo da natureza dai
respectivas comm ssões militares, para. em
vista do disposto no art. 70 da lei do 9 dg
janea,o do 1906, portaria a. 26, de 29 de
dezembro seguinte, á Delegacia Fiscal no
Paraná c circular de 18 de abril do corrente
anno, poder arbitral-as, segundo a impor-
tancia, as difficuldades dos serviços e os
postos dos officiaes que fizerem parte -do
taes commissões

Desligar do Asylo do Invalidos da Patria;
e apresentar aos corpos a que pertencem as
praças constantes da re'ação que se remetto
e que tiveram alta do Hosficio Nacional de
Alienados

Incluir no Asylo de Invalides da Patria,
com permissão para resalir no Estado de
Santa Catharina, o soldado do 3° batalhão
de infantaria José Luiz de Góes Junior ; )

Recolher-se ao 2° regim .nto de cavallaria,
onde foi classificado, o 1° tenente Josa Nar-
ciso da Silva 'Vieira.

Permittindo ao 2° tenente Izidro Soares
Gomes gosar no Estado do Rio Grande do
Norte a licença que obteve para tratamento
de sande. lt

Transferindo :
Na arma de artilharia, os 2° 8 tenentes

Pedro Ribeiro Dantas, do 4° batalhão para o
4° regimento, o Frederico de Siqueira, deste
regimento para aquelle batalhão

Na arma de infantaria, o 2° tenente Hy-
polito Daniel do Carvalho, do 7° batalhe
para o 14°. .	 •

Miaisterio da Guerra—N. 1.281- Rio de
Janeiro, 8 de junho do 1907

Sr. chefe do Estado-Maior do Exercito.—
Em solução ao te.egramnia que vos dirigia
o comma,ndante do 7° .districto militar e
acompanhou vosso officio n. 1.567, de 14 do
méz findo, declarae ao mesmo commandanto
que aos 2° 3 tenentes excedentes do quadro no
desempenho de serviços de subalternos com-
petem as gratificações do posto e do funcçã.o
na razão de 60$ por mas cada uma, se-
gando se resolveu em circular de 6 de feve-
reiro, na portaria n. 18, de 17 de abril, no
aviso n. 331, de 4 de maio e na portaria
n. 33, de 30 tambem de maio ultimes, ca-
bendo iguaes vantagens aos officiaes que
frequentam as aulas da Esclla de Guerra
e aos que SãO alumnos dos demais institutoà
militares de ensino, conforme se resolveu
em circular de 25 de fevereiro, portaria
n. 38, de 18 de maio e aviso n. 1.150, de
22, tambein de maio ultimo.

Declarae outrosim áquelle commandante
que a contribuição para o montepio militar,
a qual fóra suspensa em 1898, continúa a
ser feita em vista da resolução do Ministerio
da Fazenda contida em aviso n. 128, de 25
de setembro de 1906.

Sande e fraternidade. — Hermes É. Ja
Fonseca.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro,em14 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Pu blicas—Avisos :

N. 1.658, de 10 do corrente, credito de
71.768-16-11 á Delegacia Fiscal em Lon-

dres, para pagamento aos contractantes das
Obras do Porto do Rio , de Janeiro, C. H.
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Wallter & COMO, de trabalhos executados no
. mez de maio ultimo;

N. 1.641, de 7 do corrente; pagamento de
198$709 ao I . ofilcial da Secretaria do
Estado, Francisco .José Sayão de Calasans Ro-
drigues, de gr ttileação por substituição, de
10 a 31 de maio proxirno passado;-

N. 1.622, da mesma data, idem de
5:366$220, a diversos, de fornecimentos á
Inspecção Geral dasObras Publicas, em abril
ultimo;

N. 1.595, de 4 do correu-1,e, idem de
327$990, a Antonio Soares, Irmão & Comp.,
idem, -idem, em fevereiro ultimo;

N. 1.582, do 3 do corrente, idem de 338$700
a' José da Silva & Comp., idem, idem,
idem ;

N. 1.588, da mesma data, idem de 81$300
a Fontes Garcia & Comp, idorn, idem em
março ultimo ; .

N. 1.583, da mesma data, idem de 33$500
. Baltliazar M. de Carvalho, ideai, idem,

cm fevereiro ultimo ;
ata,N. 1.585, da mes na data, idem de 48$250.

ao mesmo, idem, idem, em ma.rço ultimo ;
N. 1.581, da mesma da,a, idem de 44$, ao

mesmo, idem, [ idem, em, janeiro ultimo ;
N. 1.580, da mesma data, idem de 10$ á

Sociedade Anonyma O Paiz,-, de publicações
effectuadas em janeiro	 em proveito
do mesma inspecção ;

. N. 1.609, de 4.fio corrente, idem de 69$100
a M. Buarque & Co.np., 	 nsportes con-
cedidos á Directoria Ger	 Correios, em
março ultimo •

N. 1.606, da mesma data, idem de 795$350
Placido Teixeira & Comp., de forneci-

mentos á Administração dos Correios do Di-
stricto Federal e Estado do Rio de Janeiro,
em março u timo ; •	 •

N. 1.605. da mesma data, idem de 253$261
a Estrada do Ferro Central do Brazil, idem,
idem, em fevereiro ultimo ;

N. 1:657, • de 8 do correnta, idem de
44:746$777 a A. G, Fontes, de fornecimentos
á Estrada de Ferro Central do Bra,zi/, em
fevereiro ultimo. . 	 .

DIÁRIO OFFICIAL

de Alienados no cstabelecimeato publico
naquelle Estado. 	 -

Miaisterio da Fazenda:

Officios:
Do Juizo de Direito da comarca de Potro-

polis, pag imeato .de 17$126, a José Doa,
juros de capital cai cofre de erpliãos ;

N. 848 da Imprensa Nacional. de 29 de
maio, ideai de 8:977$199 a: diversos, de for-
neeimentos áquella repartição, nos mezes
de m arço a abril ultimos ;

N. 69 da Delegacia do Maranhão de 17
de maio, credito de 1:504$032 á lucila dele-
gacia, para pagamento de dividas em exer-
CiCiO3 findos;

N. 26 da Delegacia de Alagijas, de 18
de fevereiro, idem de 5:S49i,3932 aquella de-
legacia, idem, idem. 	 •

Representação
Da segunda sub-directoria de Contabili-

dade do Thesonro Federal, de 7 do corrente,
pagamento de 3:338$710 a Leusinger & Comp
de fornecimentos ao Thesouro Federal, em
maio ultimo.

Exerciáos findos—Requerimentos:
Do capitão João Principo da Silva, paga-

mento dei 628$034, de gratificação no periodo
de fevereiro a 25 de maio de 1903;

Do tenent 3 Alvaro Rodrigues de Vascon-
cellos, idem de 195$267, de vencimentos não
recebidos em dezembro de 1903- •

De Pedro Ferreira Lopes, creia() de 360$
á-Delegacia em Pernambuco, para paga-
mento de gratificação ao requerente, no pe-
ndo de janeiro a dezembro de 1905;

•De Miguel Martins Chaves e outros. paga-
mento de 521$100, de publicações relativas
ao serviço eleitoral do Estado de Minas Ge-
raes, feitas em 1905.

Requerimento despachado •

correio de Banal, pedindo o levantamento
de sua fiança —Nada ha que deferir.

De D. Alber-tina Figueiredo, ex-agente do

el••nn•nnnn...1n11.71

DIARIO DOS TRIBUNAES
Córte de A.pellaçãe -

EDITAL	 •

Faço publico que o julgamento das appel-
lações : crime, n. 18d; appellante, Manoel
Pereira Leite ; apepllada„ a justiça ; n. 216,
apella,nte, José Leão Balseiros; appellada, a
justiça ; n. 225, appellante, a justiça por seu
promotor ; appellado, Francisco Frederico
n.227. appellante, a justiça por seu promo-
tor; apellado, Lourenço Antonio de Andrade ;
eiveis, n. 393, appollante, a Fazenda Muni-
c pai; appellado, José-de Faria Ramos e sua
mulher e outros, n. 509, habilitação, sup-
plicante, Julio Augusto da Silva Braga ; e
supplicaclos, os herdeiros de João Baptista da
Silva, terão legar na sessão da Segunda . Ca-
mara do dia 18 ou nas saguintes. Secreta-
ria da Córte de Appellação, 14 de junho

•
do 1907.—No MipeC1.1/1tGLIW—tiV

official, Henrique 1Vanderley.

Sessão da Segunda Cansara, em 14 de junho
de i907

Presidente, o Sr. desembargador Pitan ga.—Se
cretario, o oficial Henrique 1Vanderley

Comparec3ram os Srs. desembargadores:
Lima Drumond, Celso Guimarães, B. Pe-
dreira, Zaclaarias, Nabuco de Abreu e Affonso -
de Miranda, juiz. da Primeira Camara que
foi convocado.

JULGAMENTOS
Aggravo de petiçdo

•N. 880 —Relator, o Sr. desembargador Za-
charias Monteiro; aggraVante, Pedro 'do

Junho — 1907 41071
4.~

Oliveira Santos; ag,grayada„ Empreza de
Construcções Civis.—Deram provimento ao
aggravo para que o Dr. juiz -d quo, refor-
mando a decisão aggravada, mande fazer o
deposito nos precisos termos aa, sentença
exequenda, conforme - o pedido do aggra-
vante. Tomou parte no julgamento o Sr.
desembargador Alfonso de Mira,/91a.

Impedidos os Srs. desembargadores M.
Barreto, Pedreira o Nabuco.

N. 909—Relator, Sr, desembargador Za-
charia,s Moateiro; aggravante, Luiz Pereira
da Rocha Vianna; aggravado, Antonio Ber-
nardo Lopes.—Converterarn o julgamento
em diligencia para que o Dr. juiz (s que
resnonda ao aggravo.

N. 903-1elator, Sr. desembargador Na-
buco de Abreu; aggravante, Dr. 'João Vau
Ervan; aggravado, Christovan de Andrade
& Comp.—Deram provimento . ao aggra via
para que o Dr juiz a que, reformando a de-
cisão aggrava.da, indefira o pedido de
arresto.

N. 912—Relator, Sr. desembargador Za-
charlas Monteiro; aggravante, Artliur Coelho
do Carmo; aggravado, Haydéa Belém do
Carmo.—Vencendo-se a preliminar de ser
caso de aggravo, contra o voto do relator,
chram-lhe provimento para que o Dr. juiz
a que, torne sem effeito a decisão aggra- •
vada, aguardando a decisão sobre a excepção
do incompetencia pendente na acção de di-
vorcio, contra o voto do mesmo relator.
Designado relator, o Sr. desembargador
Bulhões Pedreira.

Appellaçcio civel
N. 376 — Relator, o Sr. desembargador

Bulhões Pedreira; appellante, Napoleão For-
reira da Silva Lima; appellada, D. Camilla
Ferreira Lima.— Deram provimento á ap-
pellação para decretar a interdicçh',O da ap-
pellada,. Impedido o Sr. desembargador Za- ,
charias.

N. 602 — Relator, o Sr desembargador
Celso Guimarães; appella,nte, o Dr juiz de
direito da 2., Vara eivai; appellados, José
Maria Monteiro e sua mulher.— Negaram
provimento á appellação, unanimemente.

N. 622 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; appellante, o juizo; aio-

. pellados, Luiz Gonzaga, Marcondes dos Reis e
sua mulher — Negaram provimento á • ap-
pellação, unanimemente.

SORTEIO
Aggravos de peliça°

N. 907—Desembargador, o Sr. N. Abreu.
N. 913—Desembargador, o Sr. - L. Drum-

mond.
N. 914 — Desembargador, o Sr. B. Pe-

dreira.	 .

Ministeri da, Justiça e Negocios Inte-
riores.— Avisos -
.N. 2.349, do 7 do corrente, 'pagamento de

82:075$100, a diversos, de fornecimentos á
Repartição da Po icia e Força Policial nos
mezes de janeiro a abril deste anno ;

.N 2.365; de 10 do corrente, idem de 250$,
a Jacintho Martins Pauline, e 100$ . a Luiz
Sperle, continuos deste ministerio, como gra-
tificação por trabalhos extraordinarios pres-
tado ao serviço eleitoral ;

N.. 2.308, do 6 do corrente, idem de 100$,
ao parteiro da Faculd.ade de Medicina do
Rio de Janeira, Francisco de Vargas Dias,
para aluguel de casa, em maio ultimo ;

N. 2.333, de 7 do corrente, idem de 8:000$,
a Costa & Santos, da conducção do enfermos,
alienados e eadavere,s, em maio ultimo ;

N. 2.337, da, mesma data, idem de 220$,
a Agnello Pinto de Vasconcellos, do serviço

enterramento de indigeates e pessoas
• Prn maio ultimo

ondr.

N. 2.339,,de 7 do corrente, Inem ue ovo,

dos ven.iiinentos do servente da, Côa° de
Appellação em maio ultimo ;

N. 2.372, de 10 do corrente, idein de
233$333 ao bacharel Manoel Clementino do
Monte, prim3iro supplente do substituto
do juiz federal da l a Vara deste distr,cto,
por ter exercido, em maio ultimo, as fun-
cções de juiz substituto ;

N. 2.304. de 6 do corrente, idem de 800$.
ao bacharel João Rodrigues da Costa, no-
meado Juiz do direito da la Vara Criminal,
para despezas de primeiro estabelecimento ;

N. 2.041, de 17 de maio, credito de
12:576$773 á Delegacia em Minas Geraes,
para pagarnent -) de gratificação aos Drofis-
sienaes aucumbidos do serviço de Assistencia

n,.11,7vaci

N. 513 — Ao - sr 'lesem oargatwa-
Pedreira.

N. 3.019—Ao Sr. do 3embargactor Nabuco
de Abreu.

Appellaç5es eiveis
N. 2.997 — Ao Sr. desembargador Celso

Guimarães.
Ns. 504, 532 e 614—Ao Sr. desembargador

Bulhões Pedreira.
Ns. 623, 195, 85, 2.983, 177, 2.951 e

2.605 — Ao Sr. desembargador Nabuco de
Abreu.

Appeliações crimes

N. 239—Ao Sr. desembargador Çelso
marrtes. • -	 ,•• .

ultimo

de tra
al dos

•

EM MESA	 •

Aggravos de petiçao -
- N. 918.

• - PASSAGEg
Appellagjes commerciaes

Ns. 220 e 21—Ao Sr. desembargador Souza.
Pitanga.

N. 8—Ao Sr. desembargador Lima Drum-
mond.

Ns. 3.135 e 2.932—Ao Sr. desembargador
Celso Guimarães. •
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• AppelZaçaes eiveis
SI. 393.

• Appellaçfes crimes
No. 216, 225, 227 e 188.

EDITAES
Juizo deeDirei to da Primeira

Cantara da CÔrte de A.ppel-
'ação

De citaçao com o prazo de 30 dias ao ausente
Mario Augusto Lahmayer para vir offerecer
artigos de habilitaçao como herdeiro do fi-
nado Joao Alexandre Lahmayer, na appel-
Nçao eiva n. 585, em que era appellante
Joao Alexandre Lahmeyer e appellada D.
Eu/a/ia Furquim Lahmayer
O desembargadar Enéas Gaivão, juiz da

1° Camara da- Cfirte de A.ppellação do Dis-
tricto Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, etc.:

• Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 30 dias virem que,

•como juiz relator da appellação eivai n. 585,
em que è appellante João Alexandre Lah-
mayer e appella da D. Eulalia Furquim Lah-
mayer, lhe foi dirigida a petição do teor se-
guinte: aIllm. e Ema. Sr. desembargador
relatei. Enéas Gadvão.—Diz D. Eulalia Fur-
quim Lahmayer, na appellaçã,o n. 585 entre
partes, a supplicante e o finado João Alexan-
dre Lahrnayer em que promove a habilitação
dos herdeiros do mesmo finado para renova-
ção da instancia, deixaram de ser citados
para, na primeira audiencia do juizo, em
seguida á citação de todos elles, virem offe-
recer os artigos de habilitação sob pena de
revelia, os herdeiros de nome D. Laura Ma-
ria Lahmayer e Mario Augusto Lahma.yer,
por se acharem ausentes, a primeira em
Santa Maria Magdalena, Estado do Rio de
Janeiro, e o segundo em viagem para o
norte da Republica. E para que sejam cita-
dos Como se pretende, requer a supplicante
a V. Ex. se digne dirigir carta roga.toria
citatoria ao Dr. Juiz de Direito de Santa

aria Magdalena para citação da herdeira
D. Laura Maria Lahmayer e admitia jus-
tificar a ausencia do herdeiro Mano Augusto
Lahmayer em parte incerta, para o effeito

, de, sendo procedente a justificação que pro-
duzir, ordenar V. Ex. a citação desse her-
deiro por editos, com o prazo legal, dando-
lhe outro,ina curador que o represente em
todos os termos da referida appollação como
é de lei. Nestas condições a supplicante
requer a V. Ex. que, junta esta aos autos,
seja expedida a precatoria pedida, e desi-
gnado o dia, logar e hora para a inquirição
das testemunhas na justificação, com as
quaes provará a ausencia, sendo depois jul-
gada a mesma justificação para os effeitos
legaos. Pede deferimento. Rio de Janeiro,
6 de maio de 1907. O advogado, Dr. Barão
de Saata Cruz. Estava uma estampilha do
Thesouro Federal do valor de 300 reis, devi-
damente inutilizada.— Despacho: Sim, de-
signando o escrivão dia e hora. Rio, 6 de
maio de 1907— Enéas Galvao. Desi2no o dia
10 do corrente, ao meio dia. Rio, 7 de maio
de 1907. O escrivão, Josê Gabriel de Toledo
Pigret 	 ;	 -•-	 _

. justincaçao, dei o se-
guinte despacho: Procede a justificação, em
vista do depoimento das testemunhas, pelo
que espaça o escrivão a carta rogatoria ei-
tatoria e passe o edital requerido, pelo
prazo da lei, pagas as custas pelo justi-
&ante. Rio, 16 do maio de 1907.— Enéa.s
Gaivão. E para que conste e chegue ao co-
nhecimento do interessado, mandei passar o
presente edital para ser afixado á porta
destetribunal,extrahindo-se asprecisas cópias
para a publiCação no .Diario Officia/. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro e
oartorio do primeiro officio da Corte de Ap-
pellação,em 16 de maio de 1907. E eu, José
Gabriel de Toledo Piza, escrivão, o sub-

,ffirevo e	 Endas dardo.

Juizo de Direito da Provedo•
- ria e Residuos

.De praça com o prazo de 20 dias, para ven-
- da e arrematago dos predios sitos 4 rua
General Bento Gonçalves ns. 12 e 14 e
rua Goyaz n. 31, pertencentes ao espolio
do finado Joao Haurie
O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia,

juiz de direito da Provedoria e Residuos,
nesta cidade do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 20 dias virem, ou
delle noticia tiverem, que no dia 15 do mez
de junho vindouro, logo após a audiencia
deste juizo, que terá logar ao meio-dia no
Forum, á rua dos Invalidos n. 108, o oficial
de justiça que estiver de semana ha de
trazer a publico prégão de venda e arre-
matação a quem mais der e offerecer acima
da avaliação os seguintes immoveis per-
tencentes ao espolia do finado João Hau-
ria: Rua General Bento Gonçalves ia. 12,
antiga Carolina, no Engenho de Dentro,
freguezia de Inhaúma do District° Federal :
Casa terrea, construida e dividida de fron-
tal de tijolos, forrada e assoalhada, tendo
na frente, no corpo da casa, uma porta e
duas janellas de peitoril, em uma meia-
agua, ao lado direito, porta e janella na
frente e no lado esquerdo, no corpo da casa,
porta e janella. tudo com portadas de ma-
deira; pequeno puxado aos fundos cimen-
tado e telha vã, sendo o puxado lateral di-
vidido em deus commodos e o corpo prin-
cipal dividido coa duas salas e um quarto.
Em seguida, no terreno, privada, caixa de
agua e tanque, medindo a casa de frente
com o puxado lateral 7°,30 por 6,11 ,10 de
fundos, e o puxado dos fundos 2 m,80. Esta
casa está em terreno commum com a de
n. 14, que fica á direita na frente da rua, per-
tencente-ao mesmo espolio, medindo 1101,70
de frente, um pequeno vão de 0 ,0,30 á di-
reita e de comprimento da frente aos fim
dos 80 metros ; avaliado por 5:000$. Rua
General Bento Gonçalves n. 14, casa torna
de porta e janella, com portadas de ma-
deira, construida e dividida de frontal de
tijolos, forrada o assoalhada, menos o pu-
xado, que é cimentado e telha vã, dividida
no corpo principal em duas salas forradas o
assoalhadas, quintal em commum ao lado
esquerdo com a de n. 12, e aos fundos caixa
de agua, tanque e privada ; mede esta casa•
de frente 301,60 por 501,75 de fundos, e o
puxado deus metros ; avaliada por 3:000$.
Rua Goyaz n. 31, no Encantado, freguezia
de Inhauma do District° Federal. Estalagem
composta do quatro casinhas do porta e ja-
nella comportadas do madeira, divividas cada
uma em sala, alcova e passagem para a área,
que é cimentada, onde tem cozinha, tanque
e privada, tendo a casa da frente duas
janellas de peitoril voltadas para a rua e
terreno cercado ao lado esquerdo. O terreno
com o corpo da casa e a meia agua da di-
reita medem de frente 11 10,20 e da frente
aos fundos,até onde termina o corpo da casa,
mede 1301,85 de comprimento, sendo a con-
strucção de pilares e frontal de tijolos e di-
vianna dg,

v cluckuer, por 4:UUW. Im-
porta o total da avaliação dos immoveis aci-
ma descriptos em 12:000$. A praça é feita
com dinheiro a vista ou com fiador idoneo
que garanta o juizo, e foi requerida pela.
inventariante do espolio, D. Maria Laüt,
com a concordancia de todos os interessa-
dos, como tudo consta dos autos do inventa-
rio existentes no cartorio do escrivão que
este subscreve, á rua dos Ia-validos n. 113,
sobrado. E para que conste e chegue ao co-
nhecimento de todas os interessados, mandei
passar o presente edital para ser affixado no
logar do costume, extra,hindo-se cópia para
publicação no Diario Official e Jórnal do Com-
mercio, Dado e passado nesta cidade do Rio
orle Janeiiai e'cartorio do 20 officio do Jaizo

da Provedoria e Residuo,s em 22 de maio dk,
1907. E eu, Alfredo José Pinto, escriVao 	 •
termo, o subscrevo.—Julio de Barros •Raja
Gaba glia.	 ••

•Xuizo de Direito da Segunda
Vara Commercial

De citaçao COM O prazo de 30 dias a todos os
' credores de A. J. Peixoto de Castro para,

dentro desse praso, dizerem sobre o pedido
de rehabilitaçao feito pelo mesmo na fórma
abaixo	 ••
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo'

juiz de direito da 2' Vara do Commercio do
District° Federal :

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve paca rssarn-seos
autos do fallencia da. firma A. J. Peixoto
de Castro, nos quaes foi apresentada, homo-
logada e julgada cumprida a concordata que
fez com seus credores ; pelo que pediu o
mesmo a sua rehabilitação, apresentando a
este juizo todos os documentos exigidos por
lei, o que foi deferido de acotia-do com o
art. 322, § 1 0 do decreto n. 4.855, de 1903.
Em -virtude do que, expediu-se o presente
edital pelo teor do qual são citados todos os
credores do dito A. J. Peixoto de Castro
para, dentro do prazo de 30 dias, dizerem
sobre o pedido de rehabilitação feito pelo
mesmo a este juizo. E para constar pas-
saram-se este e outros de igual teor que
serão publicados e affixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta Capital Federal aos 14
de junho de 1907. E eu, Arnaldo da Silva
Trilho, escrivão interino, subscrevi . — Tor-
quato Baptista de Figueiredo.
De citam com o prazo de 10 dias aos credores

de Genaro Maia Comp.,para, dentro desse
prazo, remetterent a este juizo, além de seus
votos de acceitaçao ou recusa da proposta de
accôrdo que os mesmos lhes fazem de pagar
10 o/ de seus respectivos creditos a dsnheiro,
no prazo de 30 dias, a contar do dia em que
for homologada a presente concordata, os
documentos em que fundarem seus creditos,
scientes desde logo de que, findo esse prazo,
lhes marcara o juiz um outro tanzbenz de 10
dias, para, dentro deite, os impetrantes e os
credores allegarerrs e provarem qualquer re-
clamaçao, sob pena de revelia, na fdrma
abaixo:
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz de direito da 2' vara do commercio do
District° Federal, etc.:

Faz saber a todos quantos- este virem ou
della noticia tiverem que, por este juizo e
cartorio do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de concordata impetrada
por Genaro Maia & Comp., em que pedem
os mesmos homologação de uma concordata
preventiva por elles feita com os credores,
em que propõem saldar o que lhes devem com
10 01. da importancia de seus creditos a di-
nheiro, 30 dias depois do dia em que for ho-
mologada a presente concordata, nos quaes
foi proferido o despacho do teor seguinte:
Despacho: Citem-se por editaes com o prazo
de - 10 dias os credores incertos e noa- aasa....

—.Lilo prazo os credores conhecidos e
presentes, nos termos do art. 24 do decreto
n. 4.855, de 4 de junho de 1903. Rio, 10 de
junho de 1907.—T. Figueiredo. Em virtude
do que se passou o presente pelo teor do
qual citam-se os credores de Genaro Maia.
& Comp., para, no prazo de 10 dias, dizerem
sobre o pedido de homologação de uma con-
cordata preventiva por alies feita com os
seus credores, já apoiada em numero legai,
em que propõe ria saldar o que lhes devem com
10 0/ da importancia de seus credites, a di-
nheiro, no prazo de 30 dias, a contar do dia
em que for homologada a presente ,concor-
data, remettendo a este juizo, além dos seus
votos de acceitação ou recusa, os documen-
tos em que fundarem os seus creditos, na.
fórma do art. 116 da lei n. 859, de 1902, e



scientes desde logo de que, findo esie prazo,
lhes será marcado por esto juizo um outro
tambem de 10 dias, para dentro clelles a im-
petrante o os ditos credores allegarem o
provarem qualquer reclamação, sob pena
de á revelia se proceder como for de direito,
•proseguindo-se nos demais termos do pro-
cesso, na forma, da lei. E, para constar,

•passaram-se este e outros da igual teor,
que serão affixados e publicados na fórma
lei. Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 10 do junho do 1907. E eu,
Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino,
o subscrevi. —Torquato Baptista de liguei-
redo

Juizo da Decima Quarta -
: - Preteria

De citacko ao re'o 'José Fortunato da Cunha,
com o prazo de 20 dias na Idrma abaixo
O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,

juiz da 14a Pretoria, etc.
Faz saber a todos os que o presente edital

virem, que, por denuncia do Dr. promotor
adjunto, está sendo processado por este juizo,
como incurso no art. 303 do Codigo Penal, o
réo José Fortunato da Cunha, e como esteja
encerrado o respectivo summario e, aPezar
do reiteradas diligencias, não tenha sido pos-
sivel intimar-se o dito réo, para se ver jul-
gar, visto não ter sido encontrado, pelo pre-
sente o intimo a comparecer neste juizo, á
rua do .Camppaho , n. 56 A, no prazo de 20
dias, contados da publicação deste, para se
ver julgar,, sob pena do revelia. Outrosim,
faz saber que as audiencias criminaes teem
logar nos dias uteis ás 11 horas da manhã e
os julgamentos nos mesmos dias ao meio dia.
E para que a noticia chegue ao conhecimen-
to do dito réo mandei passar o presente edi-
tal que será affixado no Jogar do costume e
publicado no Diario O fficial para constar.
Dado e passado nesta 14 a Preteria, aos 12
de junho de 1937. Eu, Emygdlo G. Fonseca

.Almeida, escreventojuramentado, o escrevi.'
E ou, Lino Alves da Fonseca, escrivão, o sub-
scread . —Joaquim Alberto Cardoso de Mello.

De cita çao ao rdo Imperio Roiz, coei o ,Jrazo
de 20 dias, na fdrma abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 4a pretoria, etc.:

Faz saber a todos os que o Presente edital
virem, que, por denuncia do Dr. promotor
publico adjunto está sendo processado, por
este juizo,i o rio Imperio Rolz, como in-
curso no art. 303 do Codigo Penal, e como
apezar do1 reiteradas diligencias não tenha
sido possivel intimar o dito réo, visto
não ser encontrado, pelo presente o intimo
a comparecer neste juizo á rua do Cam-
pinho n. 56 A, no prazo de 20 dias, con-
tados da publicação deste, afim do se 'Cr

;processar e afinal efteerrnA-, O si/minará se
julgar, tudo sob pena de revelia. Outro-

sim faz saber que as audiencias criminaes
a logar nos dias uteie, ás 11 horas da

,onanhã, e os julgamentos nos mesmos dias ao
•meio dia. E para que a noticia chegue ao
conhecimento do dito réo, mandei passar o
presente que será afixado no logar do cos-
tumo o publicado no Diario Official, para
constar. Dado o passado nesta 14° Pretoria,

'aos 12 de junho de 1907.—Eu, Emygdio G. da
'Fonseca Almeida, escrevente juramentado, 'o
escrevi. E eu, Lino Alves da Fonseca,
escrivão, o subscrevi. —Joaquim Alberto Car-

i doso de Mello.

31unicipio de S. 13orja,
Cl Dr. Milton Cruz, juiz districtal da sède

do municipio do S. Borja, etc.-
Faço sabor aos que o presente edital de ci-

tação, com o prazo de 90 dias, virem que,
por Claudio José do Andrade e outros lhe
loi dirigida a petição do teor seguinte. Ci-
dad0 Dn.juiz districtal do civel—Dizom
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Claudio José de Andrade e outros, que são
senhores o possuidores de quinhões do cam- •
po da saimba.uvaa, tamboril denominado dos
«Mineiros», no 30 districto deste inunicipio,
que Pira medido e demarcado no anuo do
1800, e cuja medição e demarcação foi jul-
gada por sentença em 5 de abril do 1900,
que passou em julgado ; que apezar; de me-
dido e demarcado, o dito campo continúa
elle no estado de communhão, visto não ter
havido as divisões requeridas então, o ape-
nas se achavam cilas esboçadas no mappa,
que aliás já não satisfazem o interesse das
partes, actualmente interessadas por titulo
hereditn,rio e singular, conformo dos autos
consta o de outros que serão exhibidos ; que
portanto querem proceder á competente divi-
são, e Por isso vos-requerem que mandeis citar
os interesados actuaes do dito campo, con-
stantes da relação abaixo, para virem á pri-
meira audiencia deste juizo, depois de feitas
-todas as citações, louvarem se com -os s uppli-
cantes em agrimensor e arbitradores (visto
ter sido a dita medição effectuada na con-
formidade do rogiVarnento anterior), que
procedam á divisão, se abonarem as neces-
sarias despezas, sob pena de revelia, ficando,
outrosim, desde logo citados para todos os
demais termos da causa, até final sentença e
sua execução Os supplicantes avaliam a
causa em 65.000$, como já ffira arbitrada
em juizo para o julgamento da demarcação,
e protestam desde.já, haverem a sua quota-
parto nos fructos o rendimentos do dito
campo, bem como pela restituição a si ou
aos supplicantes de qualquer porção do
mesmo individualmente °ocupada, -indemni-
zação de benifeitoria,s ou. damnos causa-
dos, como é de direito. Nestes termos
pedem ossupplicantes que, junta aos
autos se procedam ás citações requeridas,
passando-se mandado para a citação dos
interessados residentes neste municipio, e,
como se achem os interessados José Apollo-
cid da Fontoura Rodrigues residindo na ca-
pital deste Estado, e Graciliano Ferreira, do
Araujo e Daniel Faustino da Silva ausentes,
em legar ignorado, requer que a respeito
do primeiro mandeis lavrar edital do cita-
ção, com o prazo de 30 dias, o, justificada a
ausencia dos ultimos, mandeis lavrar edital
com o prazo de 90 dias, tudo do conformi-
dade com o disposto no art. 4, §§ 1 o 2;
arts. 6,7 e 8 do regulamento n. 720, de 5
do setembro do 1890, designando dia o hora
para a justificação requeri la, com nomea-
ção de curador aos menores e ausentes. Nes-
tes termos, pedem deferimento c E. R. M.
S. Borja, 14 de maio de 1907. — O procura-
dor. Julio Garcia Trais. Na qual proferi o
seguinte despacho: Como requerem. Nomeio
curador a lide o Sr. major Candido Marques
da Rocha. O escrivão determine dia e hora
para a justificação. S. Borja, 14 de maio
de .1907 E tendo o justificante justificado a
ausencia do Graciliano Ferroira de Araujo
e Daniel Faustino da Silva, em Jogar igno-
rado, subiram os autos á minha conclusão,
nos quaes proferi a sentença seguinte.
Achando-se provado pelo .depoimento das
testemunhas inquirida a folhas que og cea-
domines Graciliano Ferreira de Araujo e
Daniel Faustino da Silva se acham em logar
ignorado, assim o julgo e mando se passe
carta do editos, com o prazo de 90 dias,
ai-fixada em legar publico, publicada no
jornal oficial da capital do Estado, onde se
achar o condomino José Apollonio da Fon-
toura Rodrigucs, e no Diario Official
Capital Federal, juntando-se os respectivos
jornaes a estes autos, pagas as custas afi-
nal. S. Borja, 18 de maio de 1937. —Milton
Cruz. Em virtude desta sentença se passou
o presente edital, pelo qual cito a Graciliano
Ferreira do Araujo e Daniel ' Faustino da
Silva e quaesquer outros interessados des-
conhecidos ou ignorados, para, no prazo de

-90 dias, que lhes será assignado orá audien,
cio, virem, depois de publicado este,
meira, audiencia deste juizo, pena de revelia,
se louvarem com o justihcante em agri-
mensor e arbitraloree par! o fim declaradc
na petição. E, para constar, se passou o
presente, que será pubncnélo pela imprensa
local, no jornal official o no : Diario Official
da Capital Federal. E, de assim haver cum- •
prido, lavrará o escrivão do feito a compe-
tente certidão. Passado nesta cidade de , Sãc
Borja„ em 22 de maio do 1907. E eu, João
Maria Marques, escrivão o escrevi , -Cruz.	 •	

-

fIME.

NOTICIARIO 
Felicitações—O Sr. Presidente dá

Republica recebeu o seguinte afficio:
Conselho Municipal da Parnaliyba—Estach

do Piauhy—Parnalnyba, 22 de maio de 1907.
Ao Illni. e Exm. Sr. Dr. AM:iriso Augusto

Moreira Penca, Digno Presidente da Repu-
blica—Cumpro o dever de apresentar • a
V. Ex. as minhas felicitações pela bem elas
borada, e minuciosa mensagem com que
acaba V. Ex. de abrir o Congresso Nacional,
attestado eloquente do quanto V. Ex. tem
feito em prol do engrandecimento o tran-.
quillidade desta futuro a Republica.	 .

Os meus votos são para que V. Ex. con-
tinue a trilhar a mesma estrada, impulsic-
nando assim o progresso de nossa patria„
implantando a moralidade adMinistrativa,-
elevando bem alto perante as nações estran-
geiras o conceito do Brazil.
• Acceito V. Ex.

'
 além das mintas felicita -

ções, os protestos de minha mais alta estima
*3 subido apreço.

Saude e fraternidade —1. de Moraes Correia
presidente.

Communicações4— Ao Sr. Presi-
dente da Republica foram dirigidoe oe se-
guintes officios:

Secretaria do Club Co.ixeiral—Estado do
Rio Grande do Sul—Pelotas, 1 de abr .! de
1907.	 •

Exm. Sr.—Com a maior satisfação commu-
nico a V. Ex. que acha-se installada e inau-
gurada a Academia do Coinmercio, desta ci-
dado, creação do Club Caixeiral, que, com
esse commettimento, visa o progresso eco-
nomico do Rio Grande do Sul, o, consequen-
temente, do Brazil.

Na certeza de que a existencia desse insti-
tuto despertara o maior jubilo no patriotice
espirito de V. Ex., apresento-vos, em nome
da. Congregação da Academia os meus mais
respeitosos sentimentos de consideração e
apreço.

Deus guarde a V. Ex. — Ao preclaro o -
Exm. Sr. Conselheiro Dr. Affonso Augusto
Moreira Penna, dignissimo chefe da nação- •
Rio de Janeiro.—M. S, Gomes de -Freitas, se-
cretario da academia. •

—
Liga dos Machinistas, Electricistas O Me-

talurgicos — N. Si—Capital Foaeral,' 13 de
juriiio de 1907. ,

Ao Em. Sr. Dr. Alfonso Penna,
simo Presidente da Republica—Ordem :Pro-
gresso.

De ordem do Sr. presidente, tenho a subida
honra e elevada satisfação de enviar os nos-
sos estatutos, collectividade que tem por fim
desenvolver o proletariado de accôrdo com
os sentimentos de bons republicanos que
somos.

A nossa directoria é assim composta :
Presidente—Achilles Campos ;
Vice-Presidente—Agrippino Fumscitz ;
Thesoureiro—Epiphanio Nascimento.
Acceitae as nossas saudações einceraa..

Sande e fraternidada—Agrippino Puniseirz,
vice-presidente.	 •

n••1n11110
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Directoria, de Dita tetstrolopt-tva.tss. NEOLrEilkleb-Itonar t igark da Carta Maritima, Serviço meteorologioo nacional-
Remato meteorolonico e maitnetioo do dia 13 de junho do 1907 (auinta-feira).
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 14-6-07 we 90 06'25" rro7

Secção de Meteorologia, 14 de junho de 1907n Observações meteorologices simultaneas a O h. m. de Oreenwieb (9 ha. 07 m. a. 1. m. do Rio)
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13eláni 	 S. Paulo	 765 25 18.3 9.86 18.25
'	 Luis 	 .... -- --. 29.00 Santos 	 764.78 21.0 14.33 21.60
E rnahyba 	 . -- -.. 29.00 Paranagu4 	 764.09 23.0 16.40 22.25
Fortalezaialeza 	 761.89 28.2 18.37 25 95 Carityba 	 763 .7( 23.1 9.79 12 30

atal 	 - - - 24.20 Gitarapnava 	 ii••..i.e•• 763.86 13.0 9.37 15.90
arahyba 	 • .... - - 23.10 Asuneioe 	 *Recife 	

ipazeiro 	
Maceió 	
Aracajú 	 *** ......
Oudina (3ahia) ....... ,..... 	

	 - 	 .	 •,
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-
765.15
765.40

-
26.5
25.0

-
17.07
19.65

25.50
24.80
24.85

Posadas (x) 	
Florianopolis 	
Corrientea (x) 	
Itaqui 	
Porto Alegre	

.... 761.20
761.75
757.40
758.92
759.13

22 O
19.8
21.0
21.6
21 8

12.91
13.01
11.98
14.75
13.03

s2. qe
21.20
24 00
22.15
21.00. Salvador 	 14 • 	 765.28 24.6 18.95 24.85 Santa Marta 	 759.74 23.0 13.89 22 75puyabá 	

ej oZ.....
Vietoria 	 i. 	

..„,,
'

767.29
76S.17
760.79

22.4
48.8
24.0

19.59
12.43
49.52

23.75
19.80
22.40

Barré 	
Rio Grande 	
Cordoba (x) 	

72.06
757.98
759.00

19.0
18.8
13.0

15.55
13.47
11.16

20.25
21.30
16.00Barbacena..•-..i 0. 	 768.30 16.6 11.73 16.50 Rosario (x) 	 754.10 15.0 12.70 14.50Juiz de Fora..... 	 .. 768.51 14.9 16.54 19.50 Mendoza (x) 	 761.00 7.0 5.34 11.00

campinas 	 liba 	 767.72 17.5 10.34 47.65 Buenos Aires (x) 	 753.0 18.0 12.32 19.50gpital (Rio) 	 766.18 21.0 15.12 22.20 Montevidéo 	 757.50 11.5 9.23 18.55

Em 3. Salvador choveu na noite de hontem e na manhã de hoje.
Em Guarapuava observou-se orvalho abundante na manhã de hoje.

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo bom. Ventos Imanes.
Até ás 2 ha. 20 m. p. não se recebeu mais telegramma algum.
Novs-As observações com este signal (x) são de hontem.
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Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro

INScatoçan PARA O CONCURSO AO LOGAR DE
SUBSTITUTO DA 2° SECÇÃO

De ordem do Sr.Dr.director o do conformi-
dade com o disposto no artigo 55 do co-
digo dos institutos officiaos de ensino supe-
rior e secundario, faz-se publico que a in-
Berlina° para o concurso ao logar de sub,ti-
tutu da 2° secção estará aberta nesta secre-
taria até o dia 15 do junho comete, em que
será, encerrada, ás 2 horas da tarde. Secre-
taria da Faculdade de Medicina do Rio do
Janeiro, 7 de junho de 1907.—Dr. Brito e
Mira, sub-secretario..	 (•

wiM•n••n

Total 	 	 .	 95:937$744
Renda de 1 a 13 de junho... 1.207:205083

1.303:143027
Em igual periodo de 1906... 1.089:819099

Interior., 	
Consumo ?.

Fainlaeo.* 4,14W

Bebidas .....
Calçado..
Velas 	
Perfumarias	 -
Especialidades

pharmaceu-
ticos 	

Conservas 	
Cart is do jogar
Chapéos 	
Tecidos.. 	
Registro 	

3:/52$500
1:517$500
4:585$000
1:5007000

228$000

700000
120000
100000
575$000

2:580$000
1:000$000

150$000

73:768$881

18:208$000

Extraordinaria
Deposito 	
Renda com app/icação espe-

cial 	

Florianopolis
Certifico que a marca pertencente a Pro-

copio Gomes & Comp., registrada na Junta
Commercial de Florianopolis, sob n. 32, foi
depositada nesta junta em 14 do maio do
corrente armo com o jornal O Dia, em que
foi publicada.

Secretaria da Junta Commorcial da Ca-
pital Federai, 13 de junho de 1907.—Honorio
de Campos, oficial maior. (Assignado sobre
uma estampilha de 1$100 e ao lado acha-
va-se o carimbo da Junta Commercial.)

ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda das dias 1 a 13 deju-
nho de 1907 	

Idem do dia 14
EM papel.. 184:063988
174m ouro.... 120:220 462

Era igual ~lodo de 1906

MARCAS REGISTRADAS

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 14 do junho de 1907

EDITAES E AVISOS

RENDAS PUBLICAS

••nn•••nn•...1.•

4:18
128$000

1:844$540

Policia do District° Federal
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UMA VAGA

DE ESCRIVÃO DE SEGUNDA ENTRANCIA DO
13° DISTRICT° POLICIAL.

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que o concurso que deveria tor inicio nesta
repartição, no dia 15 do corrente, ao melo-
dia, para provimento do uma vaga de es-
crivão do segunda entrancia do 13° districto
policial, foi adiado para quando se annun-
ciar, por impedimento da commissão exa-
minadora.

Secretaria do Policia do District° Federal,
em 14 de junho de 1907.-0 secretario, Jono
M. V. do Amaral,

--
A policia do District° Federal precisa con-

troe r fornecimentos do alimentação dos
presos recolhidos ao depcsito da policia o de
capim para o sustento dos animoso ao ser-
viço dos carros da Casa de Detenção, durante
o 2° semestre do corrente anno.

Quem quizer encarregar-se desses forneci-
mentos deve, no dia 20 do corrente, ao
meio-dia, apresentar suas propos tas, em
cartas fechadas, em duas vias, uma das
quaes com o sello devidamente inutilizado,
com o preço das unidades por extenso e
em algarismo, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, comparecendo, porém, nesta re-
partição até a vespera daquele dia, afim de
promover a sua habilitação á concurreacia,
informando-se além disso, das condiçõe• a do
contracto a ser elfectuado, depositando na
thesouraria da policia a quantia de 200$ para
gar 'fita, não só da assignatura do contracto
mas tombem da boa execução do forneci-
mento.

Fica entendido que essa caução só será
restituida quando terminar o prazo do con-
tracto e quo alia revertera em beneficio da
Fazenda Nacional, si o interessado se re-
cusar, sob qualquer pretexto, a assignar
aquelle acto ou si for elle resiodido por
faltas repetidamonte commettidas durante o
fornecimento.

Secretaria da Policia do District° Federal,
12 de junho de 1907.-0 secretario, Jon°

. V, do Amaral.	 (.
--

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA
DE ESCRIVÃO DE SEGUNDA ENTRANCIA DO
DECIMO TERCEIRO D ISTRICTO

Do ordem do Sr. Dr, chefe de Policia
faço publico, para conhecimento doa inte-
ressados, que terá logar nesta repartição,
no dia 15 do corrente, ao meio dia, o con-
curso destinado ao provimento de uma vaga
de sucrivão de segunda entrancia do 130
districto, cuja inscripção foi annunciada
em edital de 20 de abril ultimo.

No dia indicado, pois, e para serem sub-
mettidos a prova eseripta, deverão aqui
apresentar-se os candidatos inscriptos, cujos
nomes vão em seguida : 	 •.

Gaspar Fragoso de Albuquerque.
Adolpho l3ergamini.
Albino Teixeira do Mesquita Bastos Junior.
Salustiano Carneiro Leão.
Dilermando do Albuquerque.
Deocleciano dos Reis Araujo Góes.
alanool José lonocencio.
Condido Maxim° de Lafayetto Coimbra.
Odin Fabregas de Góes.
Emydgio Genari da Fonseca Almeida.
José Maria, Ca.rnairo da Cunha Junior.
Eugenio Graça.
Fr..neisco Ferrão do Gusmão Lima.
Joaquim do Paula Ribeiro.
Vespasiano Tavares de Assumiação.
Angusto Chrysostomo Pinto da Fonseca.
Secretaria da Policia do Distrieto Federal,

11 de junho do 1907.-0 secretario, lodo J1.
V. do .4marat.

Paroohia de Sant'Anna.
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel Alfredo Primo Barbosa,
commandante do 9° batalhão de infantaria
da guarda nacional e prosidents do conselho
de qualificação de guarlascaacionaes da pa-
rochla do Sant'Anna:

Faço publico que hoje ficou installado este
conselho de qualificação com a presença di
Exm. Sr. Dr. pretor Henrique José do
Carmo Netto Filho, meritissimo juiz da. Pre-
toria, e os officiaes infra moacionados: ca-
pitão José Bento Pereira e tenentes Edgard
Augusto Vidal, Oscar Carlos da Luz o Sotero
Gonçalves do Valle. Convido os interessadas
na mesma qualificação a allegarem o que
for a bem de seu direito no quarto! do 9° ba-
talhão do infantaria, á rua Barão do S. Feliz
n. 35, até o dia 16 do corrente, na forma da
lei. E, para constar, lavrou-se o presente
edital, que voo sor affixado nos togares com-
petentes o publicado pela imprensa.

Sala do Conselho de Qualificação, 2 de
junho de 1907.—Alfredo Prisco Barbosa te-
nente-coronel.	

• e

. —
Juizo de Direito da QuintaVara Criminal

SEGUNDO TRIBUNAL DO JURY

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito interino da 5° Vara Criminal.
do District° Federal:

Faz sabor aos que o presente edital virem
que, em conformidade do disposto no ar-
tigo 19, § 1°, n. IV, da lei n. 1.338, de O de
janeiro de 1905, designou o dia 4 de julho
proximo faturo, ao meio-dia, atara se pro-
ceder á abertura da 14a sessão do jury, que
fanecionará em dias consecutivos no edi-
ficio do 2° tribunal do juro, á rua dos lava-
lido, n. 108, toado procedido ao sorteio dos
48 jurados que toem de servir na referida
~do e enjoe nomes são os seguintes :

1 João Chryaosthomo da Costa Guima-
rães.	 •

. 2 Guilherme P. Valioso.
3 Oscar Azambuja Neves.
4 Haroldo Fon Schutel.
5 Manoel Diniz da Costa o Silva.
6 Joaquim Firmino dos Reis.
7 Aldo Delfino dos Santos.
8 Dr. Manoel Augusto de Carvalho.
9 ~RI' Thomaz do Oliveira.

10 José Caetano de Faria.
11 Joaquim Pinto do Azevedo.
12 Dr. Rego Barros.
13 José de Oliveira Vasques.
14 Napoleão Reis.
15 Manoel Thimoteo da Costa.
16 Luiz Avelino Gurgel do Amaral.
17 Dr. Ferreira Valls,
18 Dr. João Francisco da Costa .Tunior.
19 Gastão Duarte Pereira da Silva.
20 José Martins de Castro.
21 Grogorio Francisco Nazaroth
22 Romualdo Joaquim Pedro de Aleo.n.

tara Junior.
23 Antonio Heraclito do Rego.
24 Lueio Garcia de Oliveira.
25 Intorno° Duarte Silva.
26 Antonio Queiroz da Silva.
27 José Rodrigues Alves.
28 Dr. Luiz Massoa.
29 Fortonato Manoel Vieira.
30 João Rebello Goaçalves.
31 Leop ildo Augusto de Oliveira Gui-

marães.
32 Rodrigo Luiz Parada.
33 Antonio Arruda Vallim.
34 Paulo Tavares.
35 Julio Antonio Sampaio.
36 Dr. Luiz Alves Pereira.
37 João Virgilio d.o Carvalho.

3.745:594$152

304:284$448

4.049:878000
-------------
3.232:683$108
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38 °legado das Chagas Pereira de 011-
voira.
Gaáão Desmarais Casta.

40 João Alvos da Visitação.
41 Rando pho Co:ar Fernandes.
42 Luiz Antoaio dos Reis.
43 Dr. Antonio Sattamini.
44 Telomaco glinio de Almeida.
45 Manoel José do Lacerda.
40 Bernardino da Costa Lopes.
47 Manoel Ferreira do Araujo e Silva.
48 Dr. Eduardo Meirelles.

A todos os gimes, e a cada um de per si,
bem como aos interessados em geral, se
convida a comparecdr no salão das sessões
do 20 tribunal do ittry, á rua dos Invalides
108, tanto no referido dia o hora ao prin-
cipio declarados como tambem nos que
se seguirem até o encerra nento da sessão,
sob as penas da lei, si faltarem. E, para
que chegue a noticia a todos, se panou o pre-
sente que vao por mim assignado e será
publicado no Diario O ffivial e affixado no
logar publico do costume. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 13 dias do mez
de junho de 1907. E ou, José Caetano Ma-

• chado, 30 escrivão do jury, o escrevi. —Leia
* Augusto de Carvalho e Mello.

--
Directoria Geral de Saude

Publica
Do ordem do Sr . Dr. director geral, con-

vido os Srs. Drs. eaul de Almeida Magalhães,
, Antonio da Gama Rodrigues, Francisco Boni-
fica de Menezes, Joaquim Crissinma de To-
ledo, Luiz de Azevedo Branco, Heitor José do
Carmo Netto, José de Lima Gládio Branco
e Francisco Bastos de Mello, inscriptos no
concurso para o preenchimento de uma vaga
de inspector sanitarro desta directoria, a
comparecerem hoje, sabbado, 15 do corrente,
és 11 horas, na Inspectoria do Serviço de
Pr phylaxia da Febre Amarella, á praça da
Republica n. 17, afim de efectuarem a
prova -pratica oral do referido concurso.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Sande Publica, 15 de junho de 1907.
—O secretario, Dr. .T. Pédroso.

rua s.cOns DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas ou, findo
esse prazo, se verem processar do accôrdo
com o Regulamento Sanitario :

Pela 33 Delegacia de Saude :
D. Maria da Gloria Brazil, residente á rua

S. José n. 47, multada em 50$ por não ter
cumprido o primeiro termo de intimação
n. 10.715, relativo ao predio n. 19 da, rua
do Cotovello, que assignou em 14 de no-
vembro de 1906, infringindo o § II do art. 98
do citado regulamento.

Pela 4* Dr:Vagada de Sande :
Abel Sauerbronn do Azevedo Magalhães,

residente em Icarahy, multado em 125$ por
não ter cumprido a intimação n, 1.942, rela-
tiva ao pretiro n. 90 da rua Sete de Setembro,
infringindo o art. 98 do Regulamento Sani-
tarjo.
„pela 6' Delegacia de Saudo :
Francisco Vieira Coultrt, encontrado na

praça General Osorio n. 6, multado em 200$,
por não ter cumprido a intimação n. 38.624,
relativa aos predica ns. 51 e 55 da rua Bane-
dicto Hyppolito, infringindo o §1 0 do art. 98
do mesmo regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 15 de junho do 1907.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios eis arrondatarios dos
predios, abaixo designados, ou seus legitimo:
procaradorea, a com parecerem no dia e hora
Infra indicados, nos referidos predios, afim

do assistirem á vistoria sanitaria que nollas
vae ser efectuado, sob as penas da lei

Rua S. João u. 1 (Rocha), dia 21 do cor-
reato, ás 11 lio as do dia;

Travessa Cerquei'. s Lima n. 21, dia 21 do
do corrante, ás 11 1/2 horas do dia

Rua Flack n. 20 (orertio e barracão), dia
21 do corrente, ao meio-dia

Rua Dias da Cruz n. 9, fundos cocheira
(em frente aos ns. 7, 9 e 11 da rua Joaquim
Meyer), dia. 25, ás 111/4 horas da manhã ;

Rua Cardoso n. 35 A (a barradín), dia 25
do corrente, ás 113/4 horas da manhã..

Rua Getulio n. 1 A, dia 25 do corrente, ás
12 1/4 horas da tarde :

Rua Adriano n. 22, dia 25 do corrente, ás
12 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria. Geral do Saudo
Publica, 13 de junho de 1907.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso,	 (,

Faço publico, do ordem do Sr. Dr. director
geral e para conhecimento dos interessado,
que fica prorogado por quarenta (40) dias,
contados desta. data., o prazo concedid -r aos
moradores do morro da Favella, do lado da
Estrada de Ferro Central do Brazil, para se
mudarem. Findo o novo prazo, que termi-
nará no dia 20 de julho proximo, será feito o
despejo dos moradores que não tiverem obe-
decido á intimação co istante deste edital,
seguido de demolição dos casebres existentes
no citado morro.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. Rio de Janeiro, 11 do junho de 1937.
O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

Directoria das Rendas Pu..
biloas do Thesouro Federal

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA A EXECUÇÃO
DE OBRAS NO EDIFICIO DA IMPRENSA NACIONAL

Por esta directoria se faz publico que até
o dia 3 de julho, ás 2 horas da tarde, a
mesma dittectoria receberá propostas para
a execução de obras no citado edificio em
cartas fechadas e lacradas, devidamente sel.
dadas, datadas e assignadas, som emendas
nem razuras, ou qualquer defeito que dê
ogar a duvidas; contendo os preços em al-
garismos e Por extenso e acompanhadas do"
conhecimento de deposito da quantia do
500$, feito na Thesouraria Geral do Thesouro
por guia expedida pela mesma directoria,
para garantia da assignatura do contracto
respectivo pelo proponento preferido, que a
perderá em favor dos cofres publicos, caso
deixe de assignal-o no prazo d.o 10 dias, con-
tados da data do despacho do Sr. Ministro
da Fazenda. acceitando a sua proposta; de-
vendo o mesmo proponente provar no acto
da assignatura do referido contracto ter de-
positado na mesma thesouraria a caução
de 8:000$ em moeda corrante, sem vencer
juros, para garantia da execução do mesmo
contracto.

A concurrencia versará sobre o preço das
obras, servindo de base o do orçamento na
importancia de 106:840$ e sobro a idonei-
dade dos proponentes.

Na secção dos proprios nacionaes poderão
ser examinados pelos interenados o orça-
mento e desenhos do projecto das mesmas
obras. As condições para a sua execução
são as seguintes :

O contractante, devendo ter conhecimento
dos serviços da Imprensa Nacional que não
podem sofrer interrupções, deverá conduzir
os seus trabalhos de modo que não só aquellea
não sejam interrompidos, como não sofram
es•ragos os machinismos, nem quaesquer
materiaes pertencentes ao estabelecimento,
provenientes das obras executadas pelo con-
tractante, devendo esto quando trabalhar nos

forros ou tectos de officinas ou salas com
~amimai ou outros, fazer um se rundo
forro ou coberta, do modo a evitar a quMa
sobre elles de materiaes das obras, do pó e
pingos de tinta.

contractante e maçará, as obras pela
construcção simultanea dos sobrados nas
duas alas do lado direito do corpo con-
trai do edifício, conclui rasas quao 4, passará
a fazer as obras do adaptação para a reei-
de. ,cia do respectivo director, podendo ao
mesmo tempo construir os sobrados nas alas
á esquorda sem prejuízo darpiellas, devoni:o
dosdo o começo de seus trabalh. s proceder á
pintura do edificio na fa . :harla e compa lai-
mornos que não tiverem de passar por
obras, ou possam soffrer peia proximidade
das mesmas, a juizo do engenheiro fiscal.

O contractante será responsarei por qual-
quer damno causado nos niachinismos e
mater:aes existentes no edifica) pelos seus
operarios ou por fal , a, de providencia admi-
nistrativa, OU defeito do administração das
obras, reparando o estrago causado, sob p.sua
de ser o mesmo reparado pela administra-
ção do estabelecimento, é, custa do contra-
°tante e por conta (Ia caução, caso o mesmo
não indemnize immediatarnente aquella da
despeza feita.

A caução de 8:000$, feita pelo contra-
ctanto para garantia da execução das obras
de sou contracto, uma voz desfalcaria, quer
como ficou dito, ou seja pela retirada de
qualquer importancia, deve ser integrada
pelo mesmo contractanto no prazo de 48
horas, contadas da data em que receber
aviso do engenheiro fiscal das obras, sela pena
de rescisão do contracto, declarada, adminis-
trativamente, independentemente de inter-
paliação judicial e com perda da caução em
favor dos referidos cofres.

33
O contractante fica obrigado a iniciar as

obras no prazo de 20 dias da data do con-
tracto, ficando sujeito á multa da 50$ por dia
de demora até o fim de igual penedo, termi-
nado o qual e não tendo começado as obras,
ficará rescindido o contracto nos termos do
final da condição antecedente, sendo es,inama
multa applicada por dia do demora exce-
dente do prazo estipulado para a conclusão
fias obras, a qual ficará efectiva até o dia da
mesma conclusão.

40	 •
O contractante é obrigado a executar as

obras de que se tratado inteiro acaôrdo com
o projecto e respectivas especificações e com
as indicações do engenheiro fiscal, devendo
empregar materiaes de primeira qualidade
e ficando obrigado a desmanchar a obra que
não o contenha nessa condição, ou porque
se ache mal feita o acabada, e a faze!-a bem
feita ou com materiaos daquolla qualidade,
sob pena, si não o fizer,de ser a mesma obra
executada á sua custa e por conta da caução,
prevalecendo neste caso a condição 2a.

5
Uma vez os trabalhos em andamento, não

deverá o contractante paralizal-os por mais
de oito dias, sob pena de multa de 50$ por
dia até 20 dias de demora,findos os quaes, si
não continual-os, ficará o contracto rescin-
dido nas condições da referida clausula 23.

60
O pagamento ao contractante pelas obras

que executar será feito em troe prestações
de quantias iguatss, sendo a primeira,
quando executado mais de um terço da im-
portancia total das obras; a segunda,quando
feitos mais .de dom terços, e a terceira pre-
stação terminadas as obras, retendo-se de
cada pagamento a importancia de 10 °/0
para garantia da boa execução das mesmas
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obras, cuja imporiancia total será paga no
fim de uni mez, contado da data para a con-
clusão das obras, mediante certificado do
engenheiro fiscal, afirmando a solidez e boa
conservação das mesmas.

O pagamento das prestaçÕes alludidas será
feito á vista de certificado do mesmo onze-
nheiro, afirmando-se achar executado mais
de um terço ou dous da importando das
obras, conforme se trata da l a ou da. 2' pre-
stação. A caução será restituida,quandoler-
minadas as obras, mediante certificado do
mesmo engenheiro.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 4 de junho do 1907.— A. F.
Cardoso de Atenazes c Souza, director inte-
rino,

Iffilffin

Idem: 35 barricas, contendo tintas não I
classificadas, posando bruto 945 Mios e li-
quido 850 kilos ; vindas de Nova York no
vapor Tennyeson, descarregadas em 28 de
dezembro de 1903.	 •

Lote n. 4
SMC—Castello—RGC: 1 @bisa contendo 3

latas vazias o uma lata contendo azeite de
oliveira, pesando bruto 13 Mios ; vinda do
Havre no vapor Concordia, descarregado em
16 do dezembro de 1903.

Lote n. 5
CSA—VVC: 1 caixa n. 2.252, contendo

1 lata vazia e 3 latas contendo tintas prepa-
radas a agua pesando bruto 40 ,kilos ; vinda
do Liverpool no vapor Terence, descarre-
gado. em 28 de dezembro de 1903.

Lota n. 8

X (em um losango): 4 barras de ferro, pe-
sando liquidos 39 Mios; vindas de Nova
*irork no vapor Capri, descarregadas em 27
de fevereiro de 1904.

Lote ti. 7

JDCC: 1 caixa n. 542, contendo cartão
branco em folhas, pesando bruto 182 kilos ;
vinda de Antuerpia no vapor Tomar, descar-
regado em 24 de outubro d.e 1904. -

Lote,.. 8

NSC: 1 caixa contendo vinho. não espoai-
ficado até 14° do fona alcoolica, pesando 1
bruto com as garrafas 14 kilos; vinda de
Marselha no vapor Poitou, descarregado em
30 de novembro do 1905.

Lote n. O

do 200$, préviamente prestado na. Thesou-
raria desta repartição, e os documentos que
provem o pagamento do imposto do indus-
trio o profissão e de licença.

As relações doa artigos adiam-se nesta
repartição á disposição dos Srs. concur-
rentes.

Casa da Moeda, 13 de junho do 1907.-0
contador, Raymundo Joaquim do Layc. (•

—
Caixa de Amortização .

Reclamando João Teixeira de Barros os
juros em deposito das apolices inscriptas em
seu nome nesta renartiçao,e havendo duvida
sobre a existencia do mesmo João Teixeira de
Barros, convido os interessados a apresen-
tarem suas reclamações dentro do 90 dias, a
contar de 20 do corrente mez.

Caixa de Amortização, 19 de abril do
1907.— O inspector. M. C. de Leso.	 (.

--
Faço publico que a junta administrativa

desta repartição, em sessão de hontem, re-
solveu determinar o recolhimento das notas
de 500$ e de 200$ fabricadas na Inglaterra,
ficando marcado o dia 30 de setembro do
corrente anuo para terminação do prazo de
recolhimento sem desconto. — O inspector
interino, Luiz Carlos da Silva Peixoto. 	 •)

Alfandega do 'tio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 19

Thefflouro Federal
CONCURSO DE SEGUNDA ENTRANCIA. PARA EM-

PREGOS DE FAZENDA

De ordem da c,ommissão fiscalizadora, faço
publico que hoje serã.o chamados á prova
oral de legislação do fazenda os seguintes
candidatos :

Roberto Leonidaa Lapagosse.
Tancredo de Mesquita Lima.
Manoel Paes de Oliveira.
Floriano Peixoto Filho.
Carias de Lira o Oliveira.
Pedro Nilton Bastos.
Sala da ooramitsão fiscalizadora, na Caixa

de Conver.são, 15 do junho de 1907.— O se-
•cretario, Josê Carlos Pereira de Azevedo. Terceira praça

ecebedoria do lEtio deJaneiro
COBRANÇA DE PENNAS DE AGUA

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
durante o proximo mez de junho, se proce-
derá á cobrança, á, bom, do cofre, do im-
posto de consumo de agua por pennas.

Os contribuintes, que não effectuarem o pa-
garnonto até o dia 30 do citado MU, incorre-
rão na multa de 10%.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 21 de maio
de 1907.—Luis da Silva Reis, servindo de
sub-director. 	 * (•

Imprensa Nacional,
CONCURSO PARA OS LOGARES DE CONFERENTES-

SUPPLENTES DO (DIÁRIO DO CONGRESSO 3,

De ordem do Sr. director-geral, faço pu-
blico que, nesta secretaria; até o dia 20 de
junho, ás 4 horas da tarde, estará aberta a
inscripção para o concurso aos logares de
conferentes-supplentes do Diario do Con-
gresso, durante os trabalhos legislativos do
corrente anuo.

Os concurrentes terão que provar que ne-
nbecem os idiomas portuguez e francas,
assim como a correcção de provas.

A inseripção será falta mediante a apre-
sentação de requerimento o attestado do
:moralidade, podendo os candidatos juntar
documentos que favoreçam a sua pretenção.

Imprensa Nacional, 21 de maio de 1907.-
O chefe J. S. do Pinar Filho.	 (•

—
Casa da Moeda

CONCURRENCIA PARA. FORNECIMENTO DE AR-
TIGOS DE EXPEDIENTE E DE CONSUMO

•Neste estabelecimento -?erão recebidas, no
dia 20 do wrrente, as 12 horas da tarde, pro-
postas um carta fechada para o fornecimento
supra. durante o 2) semestre de 1f 07.

As propostas indicarão o preço de cada ar-
tigo, ascripto um algarismos ou por extenso.
devendo icompanhal-as talão do deposito

• G (em uni losango): 1 engradado n. 737, con-
tendo 1 pinado ferro fundido simples, pesando
878 kilos; vindo do Nova-York no vapor For-
tuna, descarregado em 13 de março de 1906.

Lote o. 10
VR: 5 caixas contendo tintas e drogas não

classificadas, pesando bruto, com as latas,
150 kilos; vindasdo Marselha no vapor 1 'ro-
vence, descarregadas em 21 de fevereiro de
1906.

Lote n. 11
Bento Santos: 1 caixa contendo vinho não

especificado de mais de 14° de força alco-
olica, pesando bruto, com as garrafas, 18 ki-
los; vinda da DISSIUS prooedencia, vapor o
descarga.

Lote n. 12
ED: 14 volumes es. 7/9, 12/14, 6 e 15,

contendo uma cem de arame de ferro e
seus pertences; vindos de Nova-York no va-
por Minerva, descarregados em 28 de favo-
retro de 1908.

Lote st. 13
Sem marca: 1 amarrado de torradores de

ferro para farinha; pesando 32 kilos.
Idem: Laminas do folha do Flandres sim-

ples, pz,sando liquido 45 kilcs. • '
Idem: 24 almofaças, pesando liquidos.11'

kilos.	 .
Idem: 1 pacote &intendo brim de algodo

entraçado, pesando liquido . 3 Mios e 400
grammas.

Idem: 3 ditos contendo obras de folha
•de Flandres envernisadas. pesando bruto 3
kilos; obras do ferro batido esmaltadas, pe-
sando liquido 2 kilos: Ignora-se procedendo,
vapor e descarga.

Lote n . 14
LOC: 18 engradados es. 3,604/21, con-

tendo garrafas de vidro escuro ordinario
sem rolha o sem bocca esmerilhado, pesando
bruto 3.191 e liquido 'legal 2.234 . kiloa; vin.;
dos.de Hamburgo no vapor keefa, descarre-
gados em 12 de dezembro do 1905.

Pela inspectoria da Mn-Indaga do Rio do
Janeiro se faz publico, que á porta dos
armazena abaixo, no dia 15 do junho de
1907. ao meio-dia, se hão de arrematar
livres de direitos e no estado em que se acha-
rem as mercadorias seguintes

GUARDA-MOR IA

Lote n.

Sem marca; lenços de linho lisos até 48
fios pesando 450 grammas • mantilha de
retroz, pesando liquido 570 grammas ; 8
cortes de blusas de seda, pesando liquido
(bordadas), 669 grammas : vindos do Sou-
thatiapton no vapor Clyde, entrado em 26 dó
novembro de 1906.

• ARMAZEM	 3
Lote -:::•

Ceres (em um triangulo): • 24 fardos
na. 150/17R, contendo papel ordinario pro-
prio para embrulho,, pesando liquido 2.321
kilos : vindos do lavre no vapor Malva, on-
trado . em dezembro dc 1908.

ARMAZEM v 1

Lote
•

Andresen — CAC—Cardoso (em um trian-
gulo) —RS—CLC—JMS — ZRC—ASIC—A0C-
CTC—CIC—GAC—GZC—JNC—MJC —PN (em
um quadrilongo) —PC—Alvate — Alto Minho
—NSC—TBC—MVC—N (em um triangulo)—
ASC—IAC—JAS—CSC—OZG — NSC —JBC —
AMC —A. Nobrega, ao todo 52 barris vazios
e 2 barris abatidos pesando 40 .kilos, vindos
do diversas procodencias, vaporas e des-
cargas.

Lote

BRC (em una 4alangulo): 3 caixas ns. 60,
41 o 63, contendo cravos para ferrar ani-
maes pegando bruto . 215 kilos ; vindas do
Hamburgo no vapor Dorane. descarregadas
em 28 de dezembro da 1903.

• Lo'e 4. 3
T (em um losango) : 1 caixa, contenda

tinta preparada a oleo para pintura de
casas, ?asando bruto :om as latas 68 kilos.
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Lote n. 15

LAGE: 5 barricas ns. 115, contendo al-
vaiade de chumbo, pesando liquido legal
504 kilos; vindas de Liverpool no vapor Te-
rence, descarregadas em 24 de dezembro
do 1903.	 •

Lote ti. 16

NA—DA: 1 falo contendo raizes medi-
cinaes, pesando bruto 75 kilos ; vindo de
Marselha no vapor Les Alpes, descarregado
em 18 do abril de 1903.

Lote il. 17

JVal : 1 caixa. n. 3, contendo 335 vidros
de pastilhas comprimidas, pesando liquido
real 6.540 grammas ; vinda de Nova-York
no vapor Easter Prince, descarregada em 7
de fevoreiro de 1906.

Lote n 18
EB • 1 caixa, contendo pedaços de couro

estragados.
James Magnus : 1 dita, contendo restos

do amostras de tintas.
CA (em dous losangos)—C-2 • 16 garrardes

quebrados ; diversas procedencias, vapores
e descargas.

ARMASEM ar. 15
Lote s. 1

AM • 2 fardos ns. 3.208 3 3.202, de fio de
juta simples para tecelagem, cré, pesando
liquido 290 kilos; vindos de Genova no vapor
Rd Umberto, descarregados em 30 de abril
de 1908.

Lote n. 2
Charles Piquet : 1 caixa, contendo pro-

spectos annuncios para distribuição gra-
tuita, impressos em mais de uma côr, pe-
sando liquidos 200 kilos ; vinda de Newport
no vapor Mcousu, descarregada em 15 de
maio do 1906.

• Lote n. 3
Merola : 3 barris vastos no. 8.696, 8.878

e 8 710.
Pasquele Parrameze : 2 ditos idem n'.

8.78 e 8.775; vindos de Genova, no vapor
Rio Amazonas, descarregados em 11 de junho
de 1906.

ARMA.ZEM N. 12
Lote n.

GB 1 caixa n. 6.449, contendo caixinhas
de p•ipolão para confeitarias pesando bruto
63 kilos ; vinda de Hamburgo no vapa.. Pc-
tropolis, descarregada em janeiro de 1907.

ARILAZEM N. 11

Lote n. 1
CE: 30 caixas as 31/60,contendo caixinhas

de madeira proprias exclusivamente para
phosphoros, armadas, pesando bruto 1.200
kilos ; vindas do Hamburgo no vapor P.
Tira/dentar, descarregadas em 10 de maio
de 1906.

Lote ». 2
EM; 1 caixa n. 800, contendo 100 latas

de vaselina branca, pesando liquido 50 kilos •
da mama procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 3
CFP: 1 rolo de tubos n. 9, semelhantes

aof de gaz, pesando liquido 10 kilos • vindos
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 4

GMDE • 4 caixas ns.13 a 18, contendo papel
para cigarros em rolos, pesando bruto 240
kilos ; vindas do Bordéos, no vapor CAJU,
descarregadas em 15 de maio do 1906.

Lote n. 5

J13: 1 caixa, contendõ 12 garrafas com licor
medicinal, pesando 21 kilos e 800 grammas;

ARÁAzEsI N. 10

Lote.n. 1
CW—CF: 1 caixa n. 60 contendo tiras de cou-

ros tionteadas para chapéo4, pesando bruto
33 kilos ; forros de algodão para ehapéo,
pesando bruto 19 kilos,vinda de Southampton
no vapor Mie,. descarregada em 6 do junho
de 1906.

Loto n. 2
GPS: 1 caixa contendo paios, pesando bru-

to 3 kilos, vinda do Havre no vapor Corsica,
descarregado. em 13 de maio do 1906.

Knight Harrisson-1 amarrado de obras
de ferro batido galvanisado, pesando bruto
1 kilo o 500 grammas, vindo de Southam-
pton no vapor Magdalena, descarregado em
22 do junho de 1900.

Lote n. 3
CTB: 20 fardos de papel de embrulho

ne. 540/59, ordinario sem impressão pesando
liquido legal 3.126 kilos, vindos do Havro no
vapor Corsica, descarregados em 22 de junho
do 1906.

Lote n. 4
LVC (em um triangulo): 4 fardos de pita

no. 3.098 a 3.101, pesando bruto 383 kilos.
Idem: 6 ditos de cordoalha de pita ns.

3.092 a 3.095 e som numero, pesando bruto
9::1 kilos, vindos de Southampton no vapor
Nile, descarregados em 2 de Junho de 1906.

Lote fl. 5
JMM: 1 caixa ns. 1.212/1, contendo ci-

garreiras de'metal (cobre) prateado, posan-
do bruto 80 kilos ; vinda do Pariz, no vapor
Canarsas, entrado em 7 de dezembro de
I9J6.

Aviso
No dia do leilão, as mercadorias que tive-

rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
Rue as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-.e, antes do leilão, ao fiel
do respectivo armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20°/a em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido de talão.

Todo o despacho de arrematação será pago
em papel.

Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de ju-
nho de 1903.—Pelo In .pector, Ado'pho Henri-
que Vieira Souto, servindo de ajudante. (

--
Ministerha da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor geral de Sande Naval, faço publico que
foi aberta, nesta repartição, por espaço de
30 dias, a contar de hoje, a inscripção para o
concurso de uma vaga de 1 0 tenente-cirur-
gião do capo da armada.

Inspectoria Geral de Saude Naval, 21 de
maio de I907.—Dr. Antonio A. Corrêa de Car-
valho, adjunto medico.

Ministerio
• —

da, Marinha
E. U. DO BRAZIL

Repartição da Carta Maritima
AVISO AOS NAVEGANTES —N. 25

Estado do Rio Grande do Sul — Entrada do
rio Guahyba

De ordem do Sr. almirante chefe desta
repartição, aviso aos navegantes que acha-se
aberto á navegação um canal, na taboleiro
do Itapoan, á entrada do rio Guahyba, quando
este desagua na lagôa. dos Patos. Este canal
tem 2,0,7 do profundidade em aguas baixas,
40,0 de largura ; foi dragado na linha NS na
distancia de 15 metros das boias de sino e de

Quem' entra, vindo da Lagoa dos Patos,
deixa por. BE estas ditas bolas o por BB a
do meio, que assigeala o antigo canal .e afas-
tada do canal aberto.

Secção de Hydrographia, 12 clo -junho de
1907.— Jogo de Andrade Leite, chefe de
secção.

—
AVISO AOS NAVEGANTES— N. 26

Estado do Paraná-13 irra de Paranaguá

De ordor. do Sr. almirante chefe desta
repartição, aviso aos navegantes que a boia
da ponte do pharol das Canchas, á entrada
do porto de Paranagná, acha-se reposta em
seu lurar.

Secção de Hydrographia, 12 de junho de
1907. — iodo de Andrade Leite, chefe de
secção.

Commissa,riado Geral da, Ar-
mada

COSTURAS

De ordem do Sr. contra-almirante chefe
desta repartição, deverão as senh ras cos-
tureiras, no prazo de 13 dias, contados desta
data, apresentar attestado, passado pelo d.c.
legado do districto, provando filiaçao e es-
tado civil.

Para qualquer esclarecimento, Poderão di-
rigir-se á secretaria deste Commissariado, á
Ilha das Cobras, das 10 horas da manhã ás 2
horas da tarde.

Commissariado Geral da Armada, 7 de ju-
nho de 1907.-0 Secretario, Manoel Marques
de Faria	 •

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão do mar e guerra

capitão do porto, intimo aos Sr. João Pau-
lino de Siqueira Campos e Dr. Firmo Alves
Pereira, ou quem se julgar com direito ás
mesmas para retirarem no prazo do oito
dias os cascos das torpedeira,s Araguary e
lguatemy, compradas pelo primeiro ao Ar-
senal do Marinha, o que se acham enca-
lhadas nas pedras dos libas (araguary) e ao
S. da Ilha d'Agua (Iguatemy).

Si, expirado o prazo acima marcado, nãc
falem levantadas as embarcações, serão
consideradas em abandono c passarão ao do-
minio desta capitania que poderá fazer ar-
:•ematar o trabalho ou tomai-o a si.

Em todo o caso o proprietario não ficará
isento de uma multa que cubra as despezas,
si houver deficit.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro 13 do junho do 1907 —Josd A. Airozr
secretario.

Collegio Militar
De ordem do Sr. tenente-coronel director.

e presidente do conselho economico, con
tracta-se, no dia 19 do corrente, ás 12 horas
da manhã, o fornecimento de generos para o
rancho dos alumn,,s, bem como a forragem
para os animaos e carvão de pedra Cardift
para a usina de electricidade deste estabele-
cimento, durante o 2, semestre do corrente
anno, devendo ser tudo de primeira quali-
dade :

Por kilo — Arroz do primeira qualidade,
assucar de P o 30 qualidades, ba,callian
caixa, batatas de Lisboa, dita nacional, banha
refinada do Rio Grande, cevadinha, ch000late
em pó, café em grão (typo velho e supe-
rior), café moido, chá verde, dito preto,
carne de vacca, dita de vacila, dita de car-
neiro, dita de porco, dita saem, canella em
pó, fubá fino de milho, fubá fino de arroz,
goiabada fina, lombo de porco de Minas,

•
da mesma procedencia, vapor e descarga, 	 dentro.
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lenha cm acha, massa para sopa, manteiga
nacional, dita estrangeira, rnarmella a,
fina, matte 'em folha, origenes para sopa,
pocegada tina, paio, pão de 80 e 100 gram-
mas, peixe fresco, camarão, que& o de M.nas,
dito Parrneson, juliana socca para sopa,
sabão virgem, massa de tomates e tou-
cinho.

Por litro—Azeite refinado, cangioa nova,
ervilha socca partida, farinha do Suruhy,
dita de Porto Alegre, feijão preto, dito de
cor, leite de vacu, sal commum, vinagre
tinto nacional, dito branco nacional.

Por cento—Alhos e cebolas.
Por lata—Azeitonas brancas e pretas, pe-

tit-pois Felipe° Canaud.
Por unidade — Lingua defumada do Rio

Grande, dita fresca, dita de salmoura, tijolo
de arear, palito, queijo de Paimyra, perda,
galinhas, frangos e ovos.

Forragem—Aliara, capim, farello, fubá de
milho grosso e milho.

Por tonelada — Carvão de pedra Cardifie
peneirado e não penoirado.

Os Srs. concorrentes deverão dirigir suas
propostas em carta fechada, cm duplicata e
selladas, ao dito conselho, no dia acima desi-
gnado, em que serão abertas e julgadas pelo
referido conselho na presença dos mesmos,
declarando mais nas referidas propostas a
procodencia e nomes dos fabricantes dos ge-
neros que propuzerem fornecer, bem como
apresentar amostras do café em grão, do
arroz, farinha, pão e assucar.

Deverão os concorrentes, na vespera da
sessão do conselho de fornecimento, habi-
litar-se apresentando os talões do ultimo
pagamento do imposto do industria e pro-
fissão, bem como a licença da Prefeitura
para negociarem com os generos que
tendem fornecer, fazendo os mesmos, neasa
occasião, a canção do 1003, que sorã resti-
tolda anos a abertura das propostas ou ficará
como garantia da assignatura dos contractos.

Os Srs. proponentes declararão ainda em
suas propostas sujoitar-se áa condições doa
arts. 29 e 31 e seus ee 1 0 e 2s o art. 33 do
regulamento para o fornecimento aos corpos
*do exercito, approvado por decreto n. 2.213,
de 9 do 'pereiro de 1896, publicado no Diario
Officiai de 16 do MOMO mez,

Os Srs. contracradores serão obrigados a
fornecer nas mesmas condiçees que o fazem
para o eollegio aos ollIciaes e demais empre-
gados deste estabelecimento, fazeudo entrega
dos goneros na residencias dos olliciaes que
morarem nas immodiações do collegio.

Até o dia 5 do mez seguinte ao do forneci-
mento, deverão apresentar as suas contas,
para serem conferidas.

No dia do pagamento, deverão comparecer
ou se fazerem -legalmente representar, para
o recebimento da i Inportancia das contas do
que houverem forneci lo.

Sul-secretaria do Collegio Militar, 12 de
junho de 1e07. — 2 0 tonante Praxedes Theo-
dulo da Silva, sub-secretario.	 (•

111nn••••••

• De ordem do Sr. tenente-coronel director
e presidente do conselho economia° deste
instituao, ao compacta com quem melhores
vantagens offerecer, no dia 19 do corrente,
011 horas da manhã, a lavagem e ongom-
mangam do num, dos alumnos, indo doe
concertos, collocação de botões e ta.mbeirn da
copa, durante o 20 semestre do corrente
anuo, a saber:

Avental,bornal, barraca para duas praças,
dita para setatro praças, camisa com col-
larinlio, camisa de lã, camisola, calça de
brim pardo, ceroula, cobertor de lã, colcha
bran n, tunica, do brim pardo, fronha, gorro,
guardanapo, lenço. lençol, luvas brancas de
algo.ião, toalha do 3110;4 dita de banho,
dita tio rosto, dita do prato o :suco de
algo :Ião .

• Os Srs. concorrentes deverão dirigir suas
propostas em carta fechada; sellada e em
duplicata, no dia acima mencionais', em
que serão abertas e julgadas polo conselho
economico, na presença dos menos.'

Cada proponente fará, na apresentação do
sua proposta, a caução do 50$, para ga-
rantia da assignatura do contracto.

Os Srs. concorrentes declararão, ainda.
em suas propostas sujeitar-se as condições
do regulamento para o fornecimento dos
corpos do exercito approvado por -decreto
n. 2.213, de 9 de janeiro do 1896, publicado
no Diario Official de 16 do mesmo mez.

O mesmo Sr. tenente-coronel director e
presidente do conselho manda declarar que,
conforme dispõe o art. 34 do regulamonto
citado, não é necossario ser negociante ma-
triculado para poder concorrer ao forne-
cimento.

Sub-secretaria do Cofiado Militar, 12 de
junho do 1907. — 2" t modo Praxedes
Theodu:o da Silva, sub-secretario.

Estrada de Forro Central
do 13~11

CONCURRENCIA PARA. FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL ELECTRICO NECESSARIO Á INSTAL-
LétçÃO DA NOVA OFFICINA DO DEPOSITO DO
NORTE

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 31 do proximo mez de
agosto, na inten lenda desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento do
material eloctrico nocessario á installação
da nova oficina do depcbito do Norte, de
accerdo com a relação e desenhos que 83

acham na dita intendencia, á, disposição dos
concurrentes, para serem examinados.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo pais a entrega e preço
cai libras por unidade do material, não se
obrigando a estrada a acceitar a, proposta
mais baixa.

Os concurrontes deverão comparecer na
dita intendencia, no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas, assigna,das, com
indicação do suas residencias o deverão
exhibir em reparado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 5:034 pre-
viamente feita na thosouraria desta es-
can, para garantir a assignatura do con-
tudo e bom assim a prova do estarem
quites com a Fazenda Federal e Municipal,
quanto ao pagamento de impostos de alvarás
de licença para o exoreicio de negocio, pro-
fissão o industria.

Os concorrentes declararão acceitar as
instrucções para o serviço de concurrenciass,

Secretaria da Estrada de Ferro Contraí
do Brazil, 5 de junho de 1907.-0 secretario,
Manuel lernandes lisgueira.	 (•

PARTE COMMERCIAL

Camara SyndienA dos Corre-
tores de Fundos Publicos
da Capital Federal

crnso OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 .d/v A' vista

Sobre Londres.... 	 15 11/64	 15 1/32
D Parle.— 	 $629	 $637

• s Hamburgo 	 	 $775	 s786
o Italia 	 	 —	 '340
o Portugal 	 	 —	 34
» Nova York	 —	 3e299

Libra esterlina, em moela 	 	 16e0t16

	

Ouro nacional, ein vales, por 1$000	 1$793

ir • CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBL/COS •

E PARTICULARES

Aplicas gemes do 5%, I :000$ w 1:019$000.
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1003. port 	 	  1:04(4000
Ditas do Estado doEspirito San*,

de 1:000$, 6 0/0, nom 	 	 7003000
Ditas do Estado do Minas siera,es,

de 1:000$, 5%, port 	 	 835$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 1o0$, 4 %, port 	 	 67$003
Banco do Brazil, integ 	 •	 134:1500
Comp. Terras e Colonização 	 	 5000
Dita Viação Ferroa Sapticahy 	 	 203000
Dita Seguros Integridade, c/25 ')/	 	 403000
Dita Seguros Garantia, 0/20 0/	  . 1603000
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

tanico 	 ...	 2283000
Dita Tecidos Alliança 	 	 295$000
Dita Docas de Santos 	 	 325
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 204$030
Ditos da Comp. Tecidos Brazil In-

dustrial 	 	 203$000
Ditos da Comp. Tecidos America .

Fabril. 	 , 	 	 212$000

Venda a prato

500 acções do Banco do Brazil,
v/o até 30 dias 	 	 134000

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 14 de junho de 1907.—J. Claudio
da Silva, syndico.

Junta (20 .4 Corretores
conçOns DO DIA 13 os :MIO DE 1907

Assucar mascavinho, de Sergipe, 280 a 310
Ma por kilo.

Dito mascavo, idem, 218 a 220 róis por
kilo.

Dito idem de Maceió, 220 réis por kilo.
Dito idem de Pernambuco, 220 réis pot

Dito mascavinho de Campos, 340 Me por
kilo.

Dito Crystal amarello, 350 róis por kilo.
Café 5000 por arroba.
Rio de Janeiro, 14 de junho de 1907.-0

presidente, Joao &merino da Silva. —O se-
feterio, Sebastiao S. da Rocha.

N	 •

,1 SOCIEDADES ANONYMA8
tkr
Erraga, Carneiro agen Comp.
Sociedade em commandita por noções

RELATORIO DE CONTAS QUE TEEM DE SER
APRESENTADAS NA ASSEhIBLÉA GERAL . ORDI-
NARIA CONVOCADA PARA O DIA 17 DE JIMBO
DE 1907	 •

Srs. commanditarlos — Circumstancias
para nós bem ponosas por estar ligado a.
citas o fallecimento do nosso antigo chefe
de escriptorio, Sr. Gustavo Liebermeister, á
alga amizade o dedicação devemos as mais
saudosas homenagens, fizeram atrazar a
prestação d. is nossas coutas relativas ao
anno do 1903, falta que esperamos nos será
por vós relevada.

Si foi para nós muito trabalhoso o asno
findo, não deixaram os resultados de corres-
ponder ao grande desenvolvimento que con-
seguimos imprimir a todos os ramos de nes
go lo da nossa firma ; o as 891/1M8S do nosso
balanço, comparadas com as de 1905, mos-
tram o augmento do 41,42 % eniananto
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que o total dos lucros accusa o atilamento de
20,a5 o/s sobre o anterior.

Para estes ipsultados muita e •icorreessin
os esforços nao só dos nossos tres lit-ros3 t-
dos, como os do todo o pessoal ; p„r isso
sorvamos para! o mesmo. como ,s
quantia approsimada a tr.:s ceio o do
lucro bruto. o nas remodelaçõss de serviço,
decorrentes do augmento de aja:ao:Aos, con-
tamos melhorar-lhes as vantageus, como
merecem.

As despezas gemes subiram de 913:7773790,
em le05, a 115:4103380; mas a proporção,
referida ao total dos lucros, desceu de
27,10 o/., a 25,43 04.

A conta de premios e descontos teve au-
gmento muito consideravel, e é o expoente
mais claro do grande desenvolvimento das
nossas transacçõos. Devemos consignar aqui
os nossos mais sinceros agradecimentos a
Lodos os bancos desta praça. nacionaes
estrangeiros, pela confiança que nos toom
dispensado ; e talgamos do tornar extensivos
esses agradecimentos aos bancos e casas
commerolacs e industriaes na Europa cum
que entretemos relaçõos directas.

Na distribnição dos lucros de 100:3 con-
tinuamos a seguir as normas que, em annos
anteriores, tem merecido a vossa approva-
ça:o. Assim passámos a uma nova conta de
reserva 99:71371980, tendo a satisfação do já
podermos informar que grande numero de
contas classificadas como duvidosas já se
acham liquidadas integralmente. O div i

-dendo anistiai, inclusive 03 juros preferen-
cimo, é do 12 %, como anteatormente.

Da reserva antiga tiramos 88:0173370
para fecho de varias contas reputadas inco-
láraveis, e transferimos 71:3713080 para
conta de lucros suspensos.

O receio de acontecimentos que possam
affectar o cambio, e a convicção de que aos
devedores do boa fé que gozam de credites
no estrangeiro compete acautelar o futuro,
induziram-nos a convocar-vos em assembféa
geral extraordinaria em seguimento á ordi-
naria. para vos apresentarmos uma proposta
que concorra para garantir mais a nossa
posição perante o credor estrangeiro. Es-
peramos que approvareis estas novas pre-
cauções, e bem assim a creaçã.o de um
fundo do provisão em favo do pessoal da
casa, segundo o moralizador exemplo de
tantos estabelecimentos no mundo commer-
ciai, que assim ligam ao seu proprio futuro
o futuro dos seus collaboradores.

Pedindo a approvação das nossas contas,
solicitamos como grande favor qualquer
indicação que possa auxiliar-nos a fazer
melhor no proseguimento da nossa tarefa.

Rio de Janeiro, 31 de maio do 1907.—An-
ionio Augusto de Oliveira Braga.—Manoel Ro-
drigues Carneiro Junior.

Parecer

Examinando as contas e escripta da nossa
sociedade, encontrámos tudo em boa ordem,
e discriminado com a maior especificação.

A situação da casa é prospera; tem ha-
vido muita prudencia acompanhando a ex-
pansão dos negocios; e a gerencia, no pedido
que faz de uma reserva contra a eventual
depreciação do cambio, mostra a sua se-
riedade do proposito, que torna muito re-
commendavel a sua adopção.

Terminamos fazendo votos pela conti-
nuação do progresso da nossa sociedade como
tem tido até aqui, espscialmeato n anno
ultimo.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1907. —Bardo
de Peres da Silroa.—Prancisco Teixeira Leite
Ovimarttes.

S. Paulo, 8 de junho de 1907.— Alfredo.

BALANÇO GERAL

Activo

Fitzerslas	 ge-
me; 	

t; caca	 8	 tio
nossa canta.

595:5263680

142:8463680
Ropresentações 151:82m580 890:1933940

--------:---
Devedores ge-

raes	 	  2.060:6083140
Contas corren-

tes...	 	 	 172:9733780
Effeitos a	 re-

ceber 18:4383620 2.252:1103540

Effeies a co-
brar 	 7.8203000

Gastos do ne-
gocio 	 4:2763200

Seguros.— .
llemfeitorias e

moveis	 .

3)63000

7:5003099
Obras no pre-

io 13:823750
Cobradores. 8:5713030 42:3903980

Caixa 	 4:1583360
Fundos publi-

cos..	 	 5500$000 9:6583360

3.1943533820

pauivo
••n••nn••nnn•410

Capital 	 500: 0O0.'0')0
Lucros suspen-

sos 	 .. 102:01 Ra )30
Reserva.. .... 133:387)450
Reserva nova. 99. 7673080
Lucros e per-

das 	 4703210 835:6733720

Contas c o r-
rentes:
Estrangeiras 	 773:3693759
Nacionaes....,

Bancos ......

586:1763830

746:0033020

1.359:5463580

Effeitos a pa-
gar 	 61:500000 807:503020

Conta de depo-
altos 	 169:8093470

Effeitos em co-
brança 	 8:5713030

Gratificações a
pagar ..... 13:2503000 191:6303500

.3.194:3533820

LUCROS E PERDAS

Credito
Lucros verificados em di-

versas contas 	  453:804840

Despszas ge-
raes (inclusi-
ve direcção).

Amortização
de bomfeito-
rias e mo-
veis e obras
no predio...

Perdas em diversas contas li-
quidadas 	

Premios e des-
contos :
elos 	 	 35:000300035:0003000

Diversas con-
tas, correta-
gens, etc 	 	 111:5823410

GratificaçÕes

	

ao pessoal...	 13:250000
Quota credita-

da aos inte.-

	

re&ales....	 2J:53338.0
Lucro distá-

buido aos so-
C103 	 	 40 : a00s000	 82: 82.a 3

—
	Reseava nova	 	 99.7i;7•:W0

	

Saldo, a conta	 nova 	 	 470:5260

453:8045,4840

S. E. ou O.- Rio de Janeiro, 29 de maio
de 1907.—Antonio Augusto de Oliveira Braga.
—Manoel Rodrjaues Carneiro Junior. .

PATENTES DE INVENÇÃO

. 4.967 — descrsptivo de um
pedido de privilegio, na Republica dos
Estados Umidos do Braz..I , para c Uma
draga aperfeiçoadas, Invençao de Sinton
Lake, domiciliado em Berbm, illlemanha
Refere se a invenção a um apparelho de

dragar, aperfeiçoado, construido especial-
mente para ser empregado na extracção do
ouro o outros corpos do fundo dos rios o do
mar.

Actualmente em certos :ogares a extra-
cção do ouro faz-se poa meio de dragas
de alcatruzes, ou do garras, ou por dragas
ds sucção, mas não se tem obtido resultaaos
satisfactorlos. devido aos obstaculos nata-
raes, taes corno concilia s do vento o da
agu t.

Na dragagem de rios é ordinariamente
neeessario remover areia, cascalho e ainda
mesmo grandes pedras para chegar aos de-
positos mais ricos, e onde o leito O pedregoso
e desigual, ou onde ha grandes rochedos e
as correntes são rapidas, a dragagem por
meio de alcatnizes é ; mpraticavel pelo mo-
tivo que não padem descer em fendas o
cav idade; e nus fundos em que pódom tra-
balhar, o ouro em pó, em palhetas ou em
grãos que está no fundo da areia e pedras
perde-se escapando-se dos alcatrazes ou da
garra, especialmente quando a corrente é
forte.	 •

Dragas de sucção como as que se con-
stroem agora adaptam-se bempara trabalhar
com areia, cascalho, etc., pequeaas psdras,
mas a força de sucção ou de elevação não
tem sido sutficiente para se extrahir ouro
com resultado satisfactores, devido ao grande
peso especifico deste, e pslo facto de que elle
faz no fundo longe da acção do cano de su-
cção, pelo que só se extrahem as particulas
mais leves. Isto verifica-se principalmente
quando ha grandes pedras e rochedos, e
quando as correntes são fortes, ou a super-
litigo da agua está encrespada, visto ser
possivel aos mergulhadores trabalharem
com resultado, ou para a destruição dos ro-
chedos o que é ás vezes necessario para se
chegar aos depositas mais ricos, ou para
manobrarem o cano de sucção para pól-o em
contacto safficiente com o fundo do cascalho
ou cie argila para a extracção do ouro.

O fim desta invenção é a constracç'ão de
um apparelho, que remove estes inconve-
nientes, o qual é uma draga especialmente
construida para o fim almejado a qual com-
prehende um tubo submersivel, cujo extre-
mo inferior abre em urna caixa ou camara
de trabalho, em que estão ao/locadas bom-
bas de sucção empregadas para tirar do
fundo o ouro, areia e casca:ho, e depositei-os,
nas diversas phases successivas, ern uma
sono de cismaran separadoras, em que o ouro
é separado da areia e cascalho, e estes por

Debito

115:4103380

3:1183060 118:5283440

5:6323370

146:5823410
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fim descarregados no rio ou no mar. Tom-
bem tem our rim invenSo. fornecer meios
suoplemeatar, s para auxiliarem as bombas
do ucç So na a ,cenção do ouro, areia cascalho
e agaa, e DrOVOr a cantara, oporatnaia de
meios capazes de funcionar independen-
temente dos grossos canos do sucção, pa,.a a
oxtracção do ouro depositado em poquenas
cavidasles, e em togar em que estes canos
05.9 podam funccioaar. Comprohende 'ainda
a invenção certos detalhes de construção e
disposição de partes por cujo meio se attin-
gem os referidos fins.

Nos desenhos annexos: a fig. 1 é urna ele-
vação seccional mostrando a applicação
invenção; a fig. 2 é. um plano da mesma; a
fig. 3 Ó uma secç3s) vertical do extremo in-
ferior ou operatorio do tubo; a fig. 4 é
parto de urna sucção semelhante mostrando
os meios emaregados para mudar lateral-
mente a posição do extrem inferior do tubo;
a fig. 5 é urna secção parcial por 5-5 da
fig. 3; a fig. 6 uma secçãa vertical por 6-6
da fig. 2; a fig. 7 sução semelhante por 7-7
da fig. 2; a fig. 8 é uma secção longitudinal
do uma parte do tubo, mostrando as camaras
de separação e fig. 9 uma secção transversal
do tato pela linha quebrada 9-9 da fig. 8, e
do lado opposto á linha 92-9s.

A é o tubo semi-submersivel, cuja cabeça
está segura por supportes flexivois B, no
poço W de uma embarcação fiuctuante apro-
priada 132 . Esta cabeça ferina um cotovello
que na posiçAo figurada se eleva vertical-
mente desde a supernal() da agua, podendo-
se-lho adaptar uma tampa A l para imp
a entrada da agua.

O tubo A é dividido longitudinalmente, par
chapas A2, em tres compartimentos Al , Al o
A4; cujo central A3 dá passagem .para o ex-
tremo infosior ou oporatorio C d.o tubo; os
compartimentos A 4 estão divididos por cha-
pas A2 em urna serie de cansaras sapara-
doras D, communicando umas com as outras
pelos tubos E. No interior de cada camara D,
lia um crivo Da preferivelmente feito do
barras, que vac em linha curva sinuosa,
desde que a extremidade de descarga de
cada tabo E até a bocca ou entrada do tubo
precedente na mata ha uma holice F, mon-
tada na ponta de um eixo F l, que traz na
outra ponta um rodete conico In, que en-
grena com uma roda F3 no eixo do motor Fl
collocado no compartimento A3 . Os eixos dos
motores atravessam as chapas divisorias A2,
sendo as en grenagens protegidas por caixas
que impedem o sou contacto com a ama.,
areia o cascalho que atravessam a °amara.

Como ja se disse, o extramo inferior do
tubo abre em unia camasa operatorits C, do
diametro muito maior que o do tubo, da
fôrma do um tambor tendo bases ou cabe-
ças C 1 do firma lenticular. Esta camara é
dividida por chapas C2 em tres comparti-
mentos C3, C l, C l ; é no compartimento C3
que se faz o trabalho; ahi estio collocadas as
bombas centrifugas II, II, cada qual commu-
nicando com uma ~ara nos compartimen-
tes C l . como adeanso descripto. o cada qual
movida por um motor liea.do por fios com
um dn namo (não figurado ) collocado
embarcação. Em cada urna das cabeças Cl,
da aamara operatoria e em communicaçã.o
com os compartimontos coatiguos lia um
cano de sucção J montado 031 uni mancai
adaptado á parede, o extremo livre deste
cano é supportado por uma corrente J 1 , so-
bro um tambor J2, montado em um eixo
atravessando a cabeça adjacente, a chapa
divisoria e terminando no compartimento
C l, onde pôde ser movido pela manivella de
mão J 1 . Uma roda do lingueta e sua lin-
gueta Jasoguram o eixo mantendo portanto
e cano em posição. Deprehendo-ss que por
meio deste arranjo podem-se levantar ou
baixar rapidamente os canos, para 'pôr as

suas boccas em posição conveniente no fundo
do rio.

Cada compartimento C l tem uma divisa-
ria annullar e'Vormando natio uma camara
separadora (2, onde dossarrega o cano do
sucção J; o que communica pelas aberturas
de sucção C; com a respectiva bouba II.
Em cada cantara C° ha um crivo C.4 sobre o
qual se desnarroga o que jorra do cano J,
mas uma chapa desviadora C9 impede que
o material penetre directamente nas aber-
turas O.

Q mando a agua e mais corpos são pri-
meiro descarregados nas causaras C G , esbar-
ram contra os crivos através dos quaos pas-
sa o ouro e pela acção da gravidade e da
força centrifuga se deposita na parte mais
baixa das camaras, emquanto que a areia
e as particulas mais leves do ouro o de ou-
tros coro os sahirão pro.nptamente com a
agua pelas aberturas C 7 . Os corpos de maior
volume que não podem passar pelos cri-
vos cahirão para a parte inferior na dire-
cção da esphera de acção das bombas, o pene-
trarão nesta, sendo expellilos pelos canos
do descargas K. Estos canos descarregam
sobre crivos D 1, das camaras inferiores D do
tubo A, onde algumas das particulas mais
leves do ouro que tenham passado através
da primeira cantara separadora, são separa-
das da areia e outros corpos mais volumosos,
pela passagem através dos crivos e deposi-
tam-se na parte inferior das eamaras, pro-
seguindo as maiores particulas de cascalho
com a areia e agua através das calmaras, e
entrando nos tubos E, e descarregando nos
crivos contiguos, e assim par deante par
todo o compartimento do tubo. Esta dispo-
sição de camaras proporciona uma serie do
phases de separação, do que resulta ser ex-
trahido todo o ouro. Comprehende-se que se
pôde empregar tantas cansaras quantas fo-
rem exigidas pelas cireumstancias.

Cada cano de descarga K das bombas
(fig. 8) é de menor diametro do que os tubos
E, o que produz naturalmente urna dimi-
nuição na velocidade da correcto da agua e
corpos solidas, para compensar isto adapt t-
ram-se as Mim F para ancelerar nos tubos
a corrente de agua e mais corpos carre-
gados.

No fundo de cada camara 03 ha uma calha
L na qual trabalha um parafuso de transpor-
to L 1 movido pela roda L 2 que engrela
com o rodote L3 no eixo do parafuso. Cada
calha termina em uni cano L 4 em forma de
T em cuja uma booca está adaptado um
cano fiexivel de sucção 1, 2, Bando a Outra
ligada a uma bomba centrifuga M, cujo cano
de descarga sobe pelo compartimento contrai
Ai dá tubo A, e descarrega em um tanque
da embarcação.

Os canos L3 e as bombas M desempe-
nham uma dupla funcção, isto é, o trans-
porte do ouro do fundo das carnaros Ca o a
extracção do ouro e outros metaes de pe-
quenas cavidade3 e outros lagares a q te não
podem chegar os canos grossos J. Quando é
presto limpar as aunaras C3 tira-se a tampa,
N da abertura de limpeza N 1 feita no fundo
do compartimento C3 da miara C, marga-
lha-se na agua o cano flexivel, actua-se a
bomba sair meio de uma corrente p tssada em
volta de duas rodas dentadas adequadas,
montadas uma no eixo do motor I e a outra
no eixo da bomba, que puxa a agua ô a faz
subir pelo cano N 1 ; faz-se então funcionar
o parafuso transportador que puxa para a
corrente de agua o ouro que lhe fica con-
tiguo, sendo assim transpartado pelo cano MI
para o tanque já mencionado.

Não se effectua, urina esta operação sinão
depois de se ter interceptado a commuaioa-
çã.o entro o tubo A o a cansara operatoria
C, por meio de tampas O, O, adaptadas nas
aberturas 0 1, 0 1, feitas na parte inferiordo
tubo A (fig. 7). Na embarcação uma bomba

do ar (não figurada) comprime pe'o tubo 0°,
com valvala regulelosa, o ar sul/Monta
para equilibrar a pressão da Nina no fundo
do tubo..

Do mesmo modo se corta a communicaçaa
para a cantara operaSoria qualkdo é precisa
trabalhar com os canas o introduzir as
suas boccas em pequenas fendas e cavidades.
Neste caso o mergulhador desce á cansara
operatoria nela a.bestara já mencionada, o
pode trabalhar em perfeita libar tale, livre
dos corrantes e da agitassão das ondas, e em
condiçÕes do poder extrahir todas as partes
do metal procio so, que, devido a seu sonso, se
afundaram pela areia e cascalhos e cairara
naquollas aberturas.

P são rodas adaptadas ás cabeças da
camada oporatoria C, que supportain a parte
inferior desta o impelem-lhe o contacto com
o leito do rio, sendo Ql uma corrente pas-
ma lo por um tubo fixado na cansara e tra-
zendo ancoras em suas pontas.

A corrente Q passa entre duas rodas den-
tadas Q 1, montadas em oitos, num compar-
timento estanque interoosto no tuba, o col-
locada no campartimonto do trabalho C.

O eixo de uma das rodas tem uma mani-
volta de mão com que é tocada para que o
tubo A com a camara C se mova para uma
ou outra das ancoras.

Um cabo R, suspenso deum bolinetn (não fi-
gurado) na embarcação, e preso a parte in-
ferior do tubo, servo para suspender este,
quando a embarcação tenha do ir para togar
distante.

Em funcionamento, faz-se descer a parte
inferior do tubo de modo que a cansara opa-
Mula desune sobre o leito do rio ou do
mar, piiem-s3 em posição conveniente os
canos de sucção e faz-se trabalhar as bom-
bas, que começarão logo a puxar a agua o
toda a areia, cascalho e ouro que os canos
encontram na sua passagem.

A agua e os corpos solidos despejam nas
camaras separadoras Co, esbarrando contra os
crivos atravez dos gales passará o ouro, mas
03 fragmentos do cascalho maiores depositar
se-hão primeiramentesobre os crivos até que
a quantidade de ouro depositado no fundo das
cansaras seja tal que esto se amontOe acima
dos crivos e attinja a esphora de acção das
bombas de sucção. O material é adio su-
gado pelas bombas o impellido pelos canos K,
para as °amaras separadoras inferiores D, do
tubo A, e esbarra contra Os crivos D l , pelos
quaes passarão as particulas mais leves do
ouro que tenham sahido das camaras 01, e se
depositarão na parte mais baixa das cansaras,
até que se amontôo acima dos crivos, então
o ouro,a areia o a parta do cascalho que não
pôde passar pelos crivos, serão arrastados
pela corrente de agua e transportados â ca-
mara immediata, o assim succossivamento
por tolo o comprimento do tubo. Vê-se, por-
tanto, que se prep troa uma serie do ope-
rações sopara toras par cujo moio é possivol
extrahir o ouro da areis e cascalho. Sendo o
o ouro muito mais pcma lo do que a areia o
cascalho, nãao é susce iiyol de sor arrastado
pela ampute asconileats da agita, areia e
cascalho e passando pe!os crivos, depositar-
se-lrt no fundo das cansaras, e a a gua, areia
o cascalho serão finalmonte descarresitdos
em um tanque na embarcação o datil para c
rio ou mar, ou podem, gamando, soa trans-
portados para outro local.

De vez em quando, o ouro e os carpos mais
pesados, dopo dtados na camara C l, ão remo.
vidos pelos transportadores, como já disso.
Os coapas depositado m nas outras °amaras D
podem ser removidos pelas aberturas d, nor-
malmente fechadas par chapas c/ L ((igs. 8
e 9) mas cada °amara pôde ser munida de
um transportador, o ligada 003 canos M 1 do
mesmo modo que as camaras C l , Todas as
camaras são providas de aberturas do visitas
permittindo accosso nas mesmas.



nas pontas e dispositivo para fazer mover
a camara ao longo da corrente para um ou
para outro lado ;

15,. um dispositivo da ospecie descripta,
comprohendendo: um vaso semasubmer-
sivel tendo cantaras separadoras na sua parte
inferior ; canos de SIIC0.9 adaptados ao vaso
o descarregando nas minaras, e meios para
pôr esses canos em pasIção conveniente.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1907. — Por
procuração, lutes Geraud, e Cecicrc & (o.

ANNUNCIOS

Companhia de 1)1-ag-a4re1iI :ku-
rifema. do Rio das Velhas

Pelo presente são convidados os acionis-
tas subseriptores de acçõei., desta companhia
para atm conti ¡mação da primeira assembbla,
geral canstituin te, delibecarem sobre a ava-
liação feita poios tres louvados nomeados

assembléa, e definitiva constituição
da mesma companhia, procedendo em segui-
da á eleição da directoria, conselho fiscal e
supplentos, o que tudo terá legar no dia 18
de junho d3 1907, ás 2 horas da tarde, á rua
Visconde do Inhauma n. 8, 1° andar.

Rio, 14 de junho de 1907.-0s incorpora-
dores, Miguel Arrojado R. Lisboa.—Carlos G.
da Costa llaop. —Por procuração, Domingos
.T. da Roeha.—Arthur presi-
dente da assemblea, //enrique R. Listio

I3raga, Carneiro4.C.- Comp.:
SOCiEDADE EiS (03IMANDITA. POR ACO3ES

Os Srs. commanditarios são convidados a
reunir-se na séde social, á rua da Alfandega
n. 34, no dia 17 do corrente, ao meio-dia,
em assembléa geral ordinaria, para presta-
ção de contas do sono de 1900 e eleição de
novo conselho fiscal.

Depois da assembléa geral ordinaria, será,
celebrada uma assomblaa geral extraordi-
naria para a.presentação de propostas dos
solidarios pira creação de um novo fundo de
reserva para atteiblee a eventuaes •eterio-
rações do cambio, e outro para a creação de
um findo de beaeficencia em favor tio pes-
soal da casa..

Rio do Janeiro. 1 de junho de 1907.—
Antonio Augusto de Oliveira Braga.—Manoed
Rodrigues caro Junior.

Impr ensa Nacional
Acham-se á venda na thesouraria desta

repartição :
Apontamentos para o Dic-

cionario Vicographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
coutando a descripção do todas
as cidades. vilas, (With:ias,
tres grossos volumes 	 	 20000

As minus (10 Vivazil esua,	 pula
Dr. J. Paisdia Calogeras, 1° vo-
lumP . 	 	 4a000
Idem, 20 volume 	 	 o$000
Idem. 30 volume 	 	 4.4000Boletim <ia P, co 1 hvio-
dado Industrial, fasci-
culo 40 (abril) 	 	 1$500Colleeeão de 'Leis de
190„ em 2 volumes 	 	 10$000Colleeeão de I,els de
1904; em 2 volumes 	  1%000Vhorog• ra,phin da, Pr o-vinela do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti 	 	 4006

Rio da Janeiro --Iniprensa Nacional —'1907
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Vê-se, pois, que a.pre;:ento um dispositivo
que offerece grandes vantagens para o fim
mencionadoPe pela disposição (lis bombas
na sua parto inferior é possivel augmentar
ve!ocidade dê corrente, e, por cone planeia,
a força elevatoria das bombas. até hoje as
bom'ais do sucção teem sido ('iiir'.ih t4
acima da superficie da agu o ' lite é
desvantagem, pois que teem itarras urna
pressão atmospheriea correspondette a urna
co!umna do agua de cerca do 10 metros de
altura, para dar velocidade á corrente', em-
quanto que com as bombas collocadas no
fundo obtem-se um augmento de velocidade,
devido ás pressões combinadas hydrostatica,
e atinospherica, de sorte que a veleidade é
tanto mais auginentuda quanto maior for
a profundidade. Assim, urna profundidade
de 10 metros duplica a pressão, faz augmen-
tar muito a velocidade da corrente, com
uma bomba nestas condições, de sorte que
é possivel puxar do fundo corpos mais pesa-
dos, o que de outro ma !o seria inipossivel
fazer-se.

Em remmo, reivindica como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0, um dispositivo da especie deseripta,
comprehendendo um vaso semi-submorsivel
e uma bomba do sucção adaptada por baixo
do vaso para tietnsportar material para a
Parte superior deste ;

2°, um dispositivo da especie descripta,
camprehendendo : um vaso semi-subi-nu-
si vol ; canos de sucção dispostos na sua park
mais baixa para extrahir e transportar ma-
terial á parte superior do vaso c 111&0._ para
mover lateralmente a parte inferior do
tubo ;

30, um dispositivo da especie descripta,
comprehendendo : um vaso semi-submer-
sivel ; camaraa s3paradoras dispostas polo
seu comprimento, e meios na parte inferior
do vaso para extrahir material o transpor-
tai-o ás referidas cantaras

40, um dispositivo como o que acima se
reivindicou, caracterizado pelo arranjo de
meios para remover das cantaras o mate-
rial nellas depositado ;

5°, um dispositivo como o que acima se
reivindicou, caracterizado pelo arranjo de

, meios adaptados ás camaras para accelerar
a passagem do material ;

60 , um dispositivo, como o que acima se
reivindicou, caracterizado pelo arranjo de
meios para levantar e baixar os canos do
sucção ;

7°, um dispositivo da espoeis descripta,
eomprehendendo um tubo semasubmersivel,
tendo uma passagem por todo o seu compri-
mento, e cantaras do separação adjacentes
á. mesma; crivos adaptados nas camaras,
tubos pondo em connexão as cantaras pela
parte superior dos crives; uma caixa ou
camara formada na parte inferior do tubo,
tendo a dita caixa em um compartimento,
em que se faz o trabalho, communleando

; com a referida passagem o tendo cama ras
• separadoras adjacentes ao mesmo comparti-
! mento ; crivos adaptados neotas cantaras;
: bombas collocadas no compartimento com-
' municando com as ditas minaras ; canos de
descarga ligados ás bombas e a uma das ca-

i mamas do tubo, e canos de sucção adaptados
as cantaras separadoras da cantara formada
na parte inferior do tubo ;

8°, um dispositivo da especie descripta,
comprehendendo: um tubo semi-submersi-

el ; uma caixa ou °amara ligada a este e
tendo uma abertura para visita com sua

'tampa ; bombas do sucção colocadas na ca-
piara e tendo canos adaptados para funccio-
narem através da passagem ; meios para
interceptar a communica,ção entre o tubo
:Omastibmersivel o a cantara e um cano
para intMazir ar copprtmjcla na cartuxa

9°, um dispositivo da especie descripta,
comprehendeudo: um tubo semi-submersivel
tendo um compartimenta na sua parte infe-
rior; cantaras do separação formadas no
tubo ; tubos pondo as camaras em commu-
nicação ; bancas adaptadas nos tubos ; meios
para mover as belices e bombas no referido
compartimento para extrahir material e
transportai-o ás camaras inferiores do tubo;

10,um dispositiao da espade doscripta,
comprehendendo: um tubo semasubmersivel;
uma ca,mara formada na sua parte inferior,
tendo uma abertura de visita e sua tampa ;
chapas divisorias na camara formando um
compartimento de trabalho e c,amaras sepa-
radoras; bombas de sucção fixadas no com-
partimento do trabalho, e em communica-
çao com as cantaras; canos do descarga
adaptad is ás bombas o meios para limpar a
parte inferior das camaras ;

11, um di.positivo da especie descripta,
compreliendendo: um tubo submersivel, urna
cantara formada na sua parte inferior com
unia abortam de visita e sua tampa ; chapas
divisorias na camara formando um compar-
timento do trabalho e cantaras separadoras,
bombas de sucção fixadas no compartimento
de trabalho ; canos do descarga das bombas
em connexao com as referidas camaras ;
unia calha na parte inferior de cada ca-
mama, terminando em um tubo em forma
de T de duas boccas, um parafuso transpor-
tador funccionando em cada uma das calhas,
um cano fiexivel adaptado a uma das boc-
cas do tubo cru fórma. do T, e uma bomba
adaptada á outra bocoa, e um tubo de des-
carga da bomba ;

12, um dispositivo da especie descripirt,
comprehendendo: um tubo serni-submersivel
tendo uma passagem ou corredor por todo o
seu comprimento, camaras separadoras em
communicaçã,o umas com as outras, for-
madas no tubo e adjacentes ao corredor ;
uma camara na parto inferior do tubo,
tendo esta camara um compartimento do
trabalho, c. e.ste compartimento uma abes
tura de visita e sua tampa ; ~aras sepa-
radoras na camara adjacente ao comparti-
mento; canos de sucção communicando cola
estas cantaras separadoras ; bambas fixadas
no compartimento de trabalho e adaptada
para puxar material para as mesmas ca-
ntaras por intermodio dos canos de sucção, e
para transportar material destas camaras
para as cantaras do tubo ; meios para inter-
captar a communicação entro o referido cor-
redor e o compartimento de trabalho ; o
meios para remover o material depositado
nas camara.s separadoras formadas na ca-
mara em que termina o tubo, como se des-
creveu

13, uni dispositivo da especio descripta,
comprehendendo : uni tubo semasubmer-
sivel ; chapas divisorias longitudina.es no
mesmo dividindo o tubo em um comparti-
mento central formando um corredor longi-
tudinal, e compartimento de cada lado deste
corredor ; chapas divisarias dispostas nos
compartimentos lateraes dividindo-os em
uma serie do °amaras ; crivos em cada uma
destas, tendo as ditas chapas divi-orias
aberturas de passagem para as camaras com
suas tampas ; tubos indo de uma cantara a
á outra ; uma °amara formada na extremi-
dade inferior do tubo principal o bombas
collccailas nesta camara para extrahir mate-
rial e transportai-o para as referidas m-
inaras formadas nos compartimentos
tora.es do tubo,

14, um dispositivo da especie descriptsi,
comprehendendo: um tubo semasubmer-
sivel; uma camara, formada na sua extremi-
dade inferior ; bombas de sucção lixadas
nesta °amara ; canos de sucção communi-
cando com as bombas ; um tubo que atra-
vessa a camara de lado a lado; uma cor-

Jante, M.e Pi 	 tendo ,ancorasMELer.


